Para  simplificar  a instalação  de  cristalizadores  nas 
usinas,  a Cestari  acaba  de  lançar  no  mercado  um 
redutor  de  velocidade  feito  especificamente 

para  cristalizadores. 
Este  novo  redutor  da  Cestari  pode  acionar  cris- 
talizador  Blanchard,  Werkspoor,  tipo  hélice,  tipo 

leque  ou  qualquer  outro. 
Além  de  ser  compacto,  o novo  redutor  tem  a efi- 
ciência que  caracteriza  todos  os  produtos  Cestari. 
Na  hora  de  montar  seu  equipamento  de  cristali- 
zação, não  se  preocupe  com  qual  redutor  instalar. 
Basta  instalar  um  Cestari  e está  resolvido  o 

Droblema. 


Cestari  Industrial  e Cc 
Rodovia  Monte 
Vista  AU 


rara  ivHua  ua  ■•■pua 

de  cristalizadores* 
o redutor  é um  só: 


Cestari. 


Ministério  da  Indústria  e do  Comércio 

Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 

CRIADO  PELO  DECRETO  N»  22-789,  DE  1»  DE  JUNHO  DE  1933 

Sede:  PRAÇA  QUINZE  DE  NOVEMBRO,  42  — RIO  DE  JANEIRO  — RJ. 

Caixa  Postal  420  — End.  Teleg.  “Comdecar” 

CONSELHO  DELIBERATIVO 

Representante  do  Ministério  da  Indústria  e do  Comércio  — General  Álvaro  Tavares  Carmo  — PRESI- 
DENTE 

Representante  do  Banco  do  Brasil  --  Augusto  César  da  Fonseca 
Representante  do  Ministério  do  Interior  — Hlndemburgo  Coelho  de  Araújo 
Representante  do  Ministério  da  Fazenda  — Edgard  de  Abreu  Cardoso 
Representante  do  Ministério  do  Planejamento  — José  Gonçalves  Carneiro 
Representante  do  Ministério  do  Trabalho  — Boaventura  Ribeiro  da  ■ Cunha 
Representante  do  Ministério  da  Agricultura  — Sérgio  Carlos  de  Miranda  Lanna 
Representante  do  Ministério  dos  Transportes  — Juarez  Marques  Pimentel 
Representante  das  Relações  Exteriores  — Sérgio  Femandó  Guarischl  Bath 
Representante  da  Confederação  Nacional  da  Agricultura  — José  Pessoa  da  Silva 
Representante  dos  Industriais  do  Açúcar  (Região  Centro-Sul)  — Arrigo  Domingos  Falcone 
Representante  dos  Industriais  do  Açúcar  (Região  Norte-Nordeste)  — Mário  Pinto  de  Campos 
Representante  dos  Fornecedores  de  Cana  (Região  Centro-Sul)  — Francisco  de  Assis  Almeida  Pereira 
Represçntante  dos  Fornecedores  de  Cana  (Região  Norte-Nordeste)  — João  Soares  Palmeira 
Suplentes:  Murilo  Parga  de  Moraes  Rego  — Fernando  de  Albuquerque  Bastos  — Flávio  Caparucho  de 

Melo  Franco  — Cláudio  Cecíl  Poland  — Paulo  Mário  de  Medeiros  — Bento  Dantas  — Adérito 
Guedes  da  Cruz  — Adhemar  Gabriel  Bahadian  — Jcão  Carlos  Petribu  Dé  Carli  — Jessé 
Cláudio  Fontes  de  Alencar  — Olival  Tenório  Costa  — Fernando  Campos  de  Arruda. 

TELEFONES: 

Departamento  de  Modernização  da 
Agroindústria  Açucareira 

Augusto  César  da  Fonseca  ....  231-0715 

Departamento  de  Assistência  à Produção 
Paulo  Tavares  231-3485 

Departamento  de  Controle  da  Produção 
Ana  Terezinha  de  Jesus  Souza  ..  231-3082 

Departamento  de  Exportação 
Alberico  Teixeira  Leite  231-3370 

Departamento  de  Arrecadação  e 
Fiscalização 

Antônio  Soares  Filho  231-2469 

Departamento  Financeiro 
Cacilda  Bugarin  Monteiro  231-2737 

Departamento  de  Informática 
lêdda  Simões  de  Almeida  ......  231-0417 

Departamento  de  Administração 
Marina  de  Abreu  e Lima  231-1702 

Departamento  de  Pessoal 

Elson  Braga  231-2469  Maria  Alzir  Diógenes  231-3058 


Presidência 

Álvaro  Tavares  Carmo  231-2741 

Chefia  de  Gabinete 

Ovídio  Saraiva  de  Carvalho 

Neiva  231-2583 


Assessoria  de  Segurança  e Informações 
Anaurelino  Santos  Vargas 231-2679 

Procuradoria 

Rodrigo  de  Queiroz  Lima  231-3097 

Conselho  Deliberativo 
Secretaria 


Helena  Sá  de  Arruda  231-3552 

Coordenadoria  de  Planejamento, 
Programação  e Orçamento 

Antônio  Rodrigues  da  Costa  e 
Silva  231-2582 


Coordenadoria  de  Acompanhamento, 
Avaliação  e Auditoria 

José  Augusto  Maciel  Camara  . . 231-3046 
Coordenadoria  de  Unidades  Regionais 


p I.A.A.  está  operando  com  mesa  telefônica  FABX, 
cujos  números  são:  224-0112  e 224-0257 


Na  cianficaçao  do 
caldo  de  cana  existem  grandes 
diferenças  entre  o método 
convencional  e o Complex  75. 


1 láquinas  que  arrastam  impurezas, 
: aldos  de  clarificação  difícil 
i <igem  a utilização  de  novos 
i gentes  floculantes. 


. omplex-75  melhora  a qualidade 
j reduz  custos,  além  de 
i xesentar  muitas  vantagens 
>bre  os  sistemas  convencionais 
clarificação: 


• acelera  a floculação; 

• a sedimentação  e decantação 
se  realizam  em  menor  tempo; 

• reduz  o volume  de  Iodos; 

• melhora  a filtrabilidade  dos 
Iodos  nos  filtros; 

• aumenta  a recuperação; 
maior  quantidade  de  açúcar 
é aproveitada 


• reduz  a aplicação  de  cal; 

• clarifica  em  forma  efetiva  a 
uma  faixa  mais  ampla  de  pH; 
aumentando  assim 

a capacidade 
do  equipamento  instalado. 


Complex-75:  Um  produto  à altura  do  crescente  progresso  da  indústria  açucareira  nacional. 


Representantes  exclusivos  para  todo  o Brasil 


cosmoquimicQ 

indústria  e comércio  s.a. 


Matriz:  rua  bernardo  wrona.  361-395 
telefone  (011)  266-2633*  (pabx) 
telex  (011)  23700 
end.  telegráfico  cosmoquímica 
caixa  postal  9.412 
01000  são  pauto  sp  (Brasil) 


Filial:  rua  senador  bernardo  monteiro.  224 
telefone  (021)  254-0230  e 248-7049 
caixa  postal  60.007  (zc-15) 

20000  rio  de  janeiro  rj 


Quando  V.  compra  produtos  químicos 
na  Cosmoquímica,  V.  recebe  também 

estas  vantagens: 


Lista  Mensal  de 
Preços  Cosmoquímica 
(34. a edição  em 
julho/76),  discriminando 
centenas  de 
produtos  para  facilitar 
suas  compras. 


.Garantia  de  entr 
A Cosmoquímica  gara 
a entrega 
produtos,  regula 
periodicamente. 
Clientes 
firmarem  programa 
prévia  de  fornecime 


D Depto.  de  Controle  de 
dualidade  da 
Cosmoquímica  garante 
^ue  os  produtos  entregues 
Dbedecem  às 
sspecificações  dos 
fabricantes.  Para  isso, 
dispõe  de  laboratório 
Dróprio  e conta  com 
squipe  especializada. 


Concentrando  suas 
compras  na 
Cosmoquímica,  V.  tem 
boas  possibilidades  de  se 
tornar  "Cliente 
Preferencial"  com  todas 
as  vantagens  asseguradas. 
E essas  vantagens  são 
mais  importantes  do  que 
V.  imagina. 


CERTIFICADO 


VANTAGENS  ASSEGURAD 
AOS  NOSSOS  CLIENTES 
PREFERENCIAIS 


Produtos  químicos  normalmente  comercializados  pela  Cosmoquímica: 


Amila  • Acetato  de  Butila  • Acetato  de  Etila  • Acetato  de  Sodio  • Acetona  Pura  • Acido  Acético  Glacial  • Acido  Adipico  • Acido  Benzoico  • Acido 
Joridrico  • Acido  Cresilico  • Acido  Cromico  • Acido  Esteárico  • Acido  Fluoridrico  • Acido  Formico  • Acido  Fosforico  • Acido  Latico  • Acido  Malico  < 
ico  • Acido  Oleico  • Acido  Oxalico  • Acido  Sulfurico  • Acido  Tanico  • Acido  Tartarico  • Acrilonitrila  • Agua  Oxigenada  • Aguarras  Mineral  • Aguorj 
Álcool  Absoluto  • Álcool  Octilico  • Alúmen  de  Potássio  • Alumina  • Aluminato  de  Sodio  • Amianto  • Amoníaco  • Anidrido  Acético  • Anidrido  Ftalico 
anco  • Barrilha  Leve  • Barrilha  Pesada  • Betonita  • Benzina  • Benzoato  de  Sodio  • Benzol  • Bicarbonato  de  Amonea  • Bicarbonato  de  Sodio  • Bicromatc 

• Bissulfeto  de  Carbono  • Bissulfito  de  Sodio  • Borax  • Breu  • Brometo  de  Potássio  • Butanol  • Butil  Celosolve  • Bqtildiglicol  • Cádmio  Metálico  • Cof 

Carbonato  de  Magnésio  • Carbonato  de  Niquel  • Carbonato  de  Potássio  • Carboneto  de  Cálcio  • Carboximetilcelulose  • Carvdo  Ativo 
• Chumbo  em  Lingotes  • Cianeto  de  Cobre  • Cianeto  de  Potássio  • Cianeto  de  Sodio  • Cianeto  de  Zinco  • Ciclamato  de  Sodio  • ( 
• Clorato  de  Sodio  • Cloreto  de  Amonea  • Cloreto  de  Bario  • Cloreto  de  Cal  • Cloreto  de  Cálcio  • Cloreto  de  Colina  • Cloreto  de 


Carbonato  de  Cálcio  • 

• Celite  • Cerezina 

• Clorato  de  Potássio 

Cloreto  de  Sodio  • Cloreto  de  Zinco  • Cloro  • Cloroformio  • Cobre  em  Chapas  • Complex  -(Similar  Separan)  • Cremor  de  Tartaro  • Diacetona  Álcool  • 

(Terra  Filtrante)  • Dietanolamina  • Dietilenoglicol  • Dioctilftalato  • Dioxido  de  Manganês  • Dioxido  de  Titânio  Anatase  • Dioxido  de  Titânio  Rutilo  • DL 

» • Enxofre  Ventilado  • Estearato  de  Alumínio  • Estearato  de  Cálcio  • Estearato  de  Magnésio  • Estearato  de  Zinco  • Eter  Sulfurico  • Etildiglicol  • Etilenc 
Ferricianeto  de  Potássio  • Ferrocianeto  de  Potássio  • Fluoreto  Duplo  de  Sodio  e Alumínio  • Fluoreto  de  Sodio  • Formiato  de  Cálcio  • Formol  Inibido  • Fosfato 
Cálcio  • Fosfato  de  Potássio  • Fosfato  Trissodico  • Ftalilsulfatiazol  • Gilsonite  • Glicerina  • Glucose  • Goma  Arabica  Pedras  • Gorpa  Arabica  Po  • G< 

• Hcxilenoglicol  • Hidrossulfito  de  Sodio  • Hidroxido  de  Aluminio  • Hipoclorito  de  Sodio  • Hipossulfito  de  Sodio  • lodeto  de  Potássio  • Isopropanol  • Lact< 
o • Manitol  • Melamina  • Mentol  • Mercúrio  Vivo  • Metabissulfito  de  Potássio  • Metabissulfito  de  Sodio  • Metanol  • Metassilicato  de  Sodio  • Metilis* 
ia  • Negro  de  Fumo  • Nicotinamida  • Niquel  • Nitrato  de  Potássio  • Nitrato  de  Sodio  • Nitrito  de  Sodio  • Novalgina  • Oleo  de  Pinho  • Oleo  de  Ri 

Oxido  de  Ferro  Preto  • Oxido  de  Ferro  Vermelho  • Oxido  de  Magnésio  • Oxido  de  Zinco  • Parafina  Refinada  • Pectina  Citrica  • Pedra  Pome 

Percloretileno  • Perfiltra  (Terra  Filtrante)  • Permanganato  de  Potássio  • Polietilenoglicol  • Polipropilenoglicol  • Potassa  Caustica  f 

Propilenoglicol  • Rhodopas  • Sacarina  Sodica  • Sal  de  Seignette  • Salicilato  de  Metila  • Selenio  Metálico  • Separart  • Sil 

• Soda  Caustica  Escamas  • Soda  Caustica  Fundida  • Soda  Caustica  Lentilhas  • Soda  Caustica  Liquida  • Soda  Causti 
• Sulfato  de  Bario  • Sulfato  de  Cobalto  • Sulfato  de  Cobre  • Sulfato  de  Cromo  • Sulfato  de  Ferro  • Sulfato 


áe  Eteno 

ol  • Perborato  de  Sodio  « 

Potassa  Caustica  Lentilhas 
Silicato  de  Sodio  • Silicato  de  Zirconio 
• Sulfato  de  Aluminio  • Sulfato  de  Amonea 


• Sulfato  de  Niquel 

ÉÉritaiÉiW 


Sulfato  de  Sodio  • Sulfato  de  Zinco  • Sulfeto  de  Sodio 
lami— HfiHfl_Eull.er)  » Tricloretilenn  • Tricresi  I fosfato 


Sulfito  de  Sodio  • Talco  • Terra  Fuller  • Terracel  (Terra  Filtrante)  • 1 
Trietanolamina  • Trietilenoglicol  • Tripolifosfato  de  Sodio  • Ureia  Tecni 


Trabalhar  com  a 

RANDON  NO  TRANSPORTE 
DE  CANA,E  COMO  FAZER 
MUITO  DOCE 
COM  POUCO  AÇÚCAR. 
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Ou  seja,  você  faz  muito  dinheiro  com  pouco 
trabalho.  O Transportador  de  Cana  Randon 
engata  facilmente  na  traseira  de  qualquer 
caminhão  ou  trator.  Carrega  grande  quantidade 
de  cana,  direto  da  lavoura.  Descarregar  é uma 
tranqüilidade.  Cada  modelo  possui  o sistema 
mais  adequado  ao  volume  e ao  tipo  de  carga. 
Maior  quantidade  em  menor  tempo,  melhor 
produção  final,  e mínimo  risco  de  perdas.  E a 
solução  ideal  para  o desenvolvimento  do  ciclo 
da  industrialização  da  cana,  desde  o canavial 
até  as  mais  diversas  fases  de  processamento  do 
produto.  Você  pode  optar  entre  os  vários 
modelos,  de  20  a 80  m3.  Mas  a maior  vantagem 
que  o transportador  de  cana  lhe  oferece  é o 
nome  que  carrega  nas  costas:  Randon. 

Mais  de  35  anos  de  experiência,  sem  cometer 
deslizes.  Consulte  a Randon  e sinta  o sabor 
do  dinheirão  que  vai  adoçar  o seu  bolso. 
Randon  a marca  da  prosperidade. 

»ü2Epa. 


veículos  e implementos. 


MATRIZ:  CAXIAS  DO  SUL  - RS  - CEP  95.100  - Rua  Attilio  Andreazza,  35a 
CP  175  - End.  Tel.:  "RANDON  e MERAN”  - Telex  05422105  ROND-BR  • 
Fone:  21-3100.  FILIAIS  INDUSTRIAIS:  PORTO  ALEGRE  - RS  - CEP  90.OX 

- Av  dos  Estados,  1515  - Bairro  Anchieta  - Fones:  22-8445  - 22-9561  - 22-8a 

- 22-8499  - CURITIBA  - PR  - CEP  80.000  - Rua  Prof.  Leônidas  da  Costa,  151 
Fones:  23-9971  - 24-2984  - 24-3496  - SAO  PAULO  - SP  - CEP  01.000  - Rua 
Arary  Leite,  751  - Vila  Maria  - Fones:  92-6954  - 93-9471  - 92-7581  - 295-6607 


295-7530  - RIO  DE  JANEIRO  - RJ  - CEP  20.000  - Rua  Montevideo,  66-A  - 
Fones:  230-1793  - 260-5425.  ESCRITÓRIOS  REGIONAIS  DE  VENDAS: 


RECIFE  - PE  - CEP  50.000  - Rua  Barão  de  Souza  Leão  1259  - Bairro  Boa 
Viagem  - Fone:  26-3068  - LONDRINA  - PR  - CEP  86.100  - Rua  Recife,  18  - 
Bairro  Xangri-Là  - CONTAGEM  - MG  - CEP  32.000  - Rodovia  Fernão  Dias.  ki 
3 - BR-381  - Fone:  333-2666. 
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‘Testes  de  campo  provam 
que  Polaris  aumenta  o 
teor  de  Sacarose  nos 
entrenós  superiores. 

Com  Polaris,  amadurecedor  de  cana-de-açúcar 
da  Monsanto,  õ primeiro  a ser  usado 
comercial  mente  em  todo  o mundo,  agora  é possível 


BRIX  MÉDIO** 

AUMENTOS  NAS  ÁREAS  TRATADAS 
COM  POLARIS  EM  COMPARAÇÃO 
COM  ÁREAS  TESTEMUNHAS. 


1.972 

1.973 

1.974 

Entrenós  superiores 

+ 1,86 

+ 3,27 

+ 2,43 

Entrenós  médios 

+ 1,15 

+ 1,27 

+ 1,74 

Entrenós  inferiores 

Não  Amostrado 

+ 1,37 

Número  de  campos 

14 

69 

33 

DAT  (média) 

44 

34 

54 

**  Medido  com  refratômetro  de  mão. 
DAT  = Dias  após  tratamento. 


conseguir  mais  sacarose  usinável  de  cana 
colhida.  Inúmeros  estudos  têm  sido  conduzidos 
e supervisionados  pela  Monsanto  e por  organizações 
de  pesquisa  independentes,  na  Louisiana, 
na  Flórida,  no  Hawaii,  em  Porto  Rico,  na  Jamaica, 
nas  Filipinas,  no  Brasil  e em  muitas  outras  regiões. 
Quase  sem  exceções,  os  experimentos  têm  mostrado 
resultados  extraordinariamente  positivos. 
Comparados  com  às  testemunhas,  os  mais  altos 
níveis  de  aumento  de  sacarose  estão  nos  8 
entrenós  superiores  na  cana  de  12  meses  e nos 
15  entrenós  superiores  na  cana  de  18  meses. 

Naturalmente,  o corte  da  cana  deverá  ser 
mais  alto,  a fim  de  se  obter  os  maiores  benefícios 
do  acúmulo  de  sacarose  nos  entrenós  do 
ponteiro.  De  outra  maneira,  os  resultados  positivos 
de  Polaris  poderão  ficar  no  campo. 

Aumentos  de  sacarose  são  também  encontrados 
nos  entrenós  médios  do  colmo,  com  pequenos 
Incrementos  na  base.  Considerando  o colmo 
como  um  todo,  Polaris  tem  mostrado  aumentos 
de  sacarose  que  variam  de  7%  até  35%, 
dependendo  das  condições  locais 
de  maturação. 

Testes  conduzidos  em  Louisiana  (USA)  e 
ppervisionados  pela  Monsanto. 

•®npre  leia  e siga  rigorosamente  as  instruções  de 
íSO  nos  rótulos  de  Polaris. 


As  maiores  respostas  a Polaris  ocorrem 
geralmente  sob  condições  pobres  de  maturação, 
•tais  como:  excesso  de  umidade,  temperaturas 
altas,  campos  tratados  com  vinhaça,  etc. 


Neste  teste  de  campo,  Polaris  permitiu  a colheita 
precoce  de  uma  variedade  tardia,  a despeito  do 
excesso  de  chuvas  e da  estabilidade  da  temperatura. 


FONTE:  Estado  de  Alagoas  - Brasil,  1.975. 

Todas  as  amostras  de  cana  foram  analisadas 
pela  Estação  Experimental  de  Cana  de  Alagoas. 

Polaris  chegou  e 
chegou  para  ficar! 

Polaris  é o primeiro  amadurecedor  para 
cana-de-açúcar  eficientemente  comprovado  em 
condições  comerciais  no  Hawaii,  na  Flórida,  nas 
Filipinas,  no  Panamá,  na  Jamaica  e em  muitas  outras 
regiões.  No  Nordeste  brasileiro,  as  recomendações 
para  aplicações  estão  prontas  e a comercialização 
iniciar-se-á  de  imediato.  Estas  recomendações 
têm  sido  exaustivamente  testadas  e estão  baseadas 
em  fatores  locais  como:  variedades,  sistema 
cultural,  clima,  idade  da  cana  e épocas  de  corte. 

Comercialização  e Serviços  Técnicos  no  Brasil, 
pela  Divisão  Agrícola  de 


i 


Indústrias  Monsanto  SA. 

01301  Rua  da  Consolação,  88 
1°  andar  - C.  Postal  8341 
Tel.  257-7966  - Telex  011-218Í 
São  Paulo  - SP 


*»T:  1, 
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Vinculamos  o cientista 
e o técnico 

diretamente  ao  campo  e à usina 


Há  poucos  dias,  reunidos  durante  uma  semana  no  IV  Seminário  Copersucar,  em  Águas 
de  Lindóia-SP,  várias  dezenas  de  técnicos,  e também  cientistas,  ligados  a todas  as  áreas  de 
produção  da  agroindústria  açucareira  e alcooleira,  debateram  problemas  e expuseram  inovações, 
oriundas  das  experiências  e das  pesquisas  feitas  pelos  profissionais  altamente  capacitados  que  lá 
estiveram. 

Este  é um  dos  meios  que,  há  anos,  estabelecemos  para  manter  comunicação  com  nossos 
cooperados,  objetivando  fazê-los  conhecedores  dos  resultados  de  todos  os  experimentos  e 
observações  desenvolvidos  por  nossos  técnicos  e cientistas,  nas  estações  experimentais  e nos 
canaviais,  nos  laboratórios  e nas  usinas. 

De  há  muito,  e várias  vezes  por  ano,  proporcionamos  também  cursos  ao  pessoal  técnico  das 
usinas  cooperadas  - oportunidades  em  que  ficam  sabedores  de  todas  as  últimas  observações  ou 
conclusões  hauridas  nas  Estações  Experimentais  que  a Copersucar  mantém  em  Assis,  Jaú,  Piracicaba, 
Sertãozinho,  no  Estado  de  São  Paulo,  em  Camamú,  na  Bahia,  e ém  Primeiro  de  Maio,  no  Paraná.  -£ 

Assim,  todas  as  inovações  tecnológicas  na  complexa  área  industrial  do  açúcar  e do  álcool  são 
imediatamente  comunicadas  àqueles  que,  nas  usinas  cooperadas,  detêm  a responsabilidade  por  sua 
constante  modernização  e maior  produtividade. 

Essa  nossa  preocupação  de  permanente  atualização  tem  não  apenas  fundas  raizes,  como  vêm  de 
profundas  convicções.  Pois,  também  há  anos,  temos,  trabalhando  conosco,  algumas  notabilidades 
mundiais,  do  campo  da  genética  da  cana-de-açúcar  (Prof.  Albert  J.  Màngelsdorf,  da  Hawaiian  Sugar 
Planteis  Association);  da  fabricação,' automação  e controles  aplicados  à indústria  açucareira  (Dr.  John 
H.  Payne,  líder  do  grupo  de  consultoria  da  American  Factor  Hawaii);  e da  tecnologia  em  moagem  de 
cana  (Engenheiro  Deon  Hulett,  da  África  do  Sul)  - todos  eles  técnicos  de  renome  supremo  em  suas 
especialidades. 

Recentemente,  com  a dupla  intenção  de  agilizar  ainda  mais  as  comunicações  técnico-científicas 
com  a comunidade  da  nossa  agroindústria,  e ao  mesmo  tempo  documentá-las  e pô-las  ao  fácil  acesso 
dos  interessados,  iniciamos  a publicação  do  Boletim  Técnico  Copersucar  - cuja  aceitação  entre  os 
interessados  já  nos  está  mostrando  a validade  de  mais  esse  instrumento  de  aperfeiçoamento  profissional 

Foi,  sem  dúvida,  reconhecendo  a modernidade  do  trabalho  que  nossa  agroindústria  açucareira  c 
alcooleira  já  realiza  em  todos  os  estágios  da  produção,  que  a ISSCT  - International  Society  of  Sugar 
Cane  Technologists  pela  primeira  vez  escolheu  o Brasil  para,  sob  nossa  co-responsabilidade,  realizar  o 
seu  XVI  Congresso  Mundial  que  deverá,  em  setembro  do  próximo  - ano,  reunir  2.000  técnicos  de  todo  o 
mundo  em  nosso  país. 

Essa  inversão  na  técnica  e na  ciência  do  cultivo  da  cana-de-açúcar,  e da  sua  transformação 
industrial  em  açúcar  e álcool,  prova  que  não  estamos  emergencialmente  nesse  negócio  - em  nenhum 
de  seus  estágios. 

Nossas  77  cooperadas,  há  anos,  aceitaram  as  modernas  regras  do  jogo  nesta  era  de  absoluta 
competição  tecnológica. 

Os  resultados  obtidos  mostram  que  o produto  do  talento  de  nossos  técnicos  e cientistas  não  fica 
arquivado  nas  prateleiras.  Sai  direto  para  as  áreas  "de  produção,  seja  na  vastidão  dos  canaviais,  seja  na 
complexidade  do  processo  industrial. 

Move-nos,  acima  de  tudo,  a palavra  de  ordem  que  o Boletim  T écnico  Copersucar  vem  de  levar  a 
nossos  cooperados: 


"O  Brasil  atualmente  é o líder  em  produção  de  cana-de-açúcar  em  todo  o mundo.  O próximo 
passo  é tornar-se  líder  na  tecnologia  do  açúcar.” 


<2?  copersucar 

modelo  brasileiro  de  integração  agro-industrial 


Em  qualquer  tempo 
e na  hora  certa, 
o homem  Elanco 
está  sempre  presente. 

Assistência  Técnica. 


Perflan 


'Sir 


Uma  das  vantagens  que  diferencia 
PERFLAN  80  dos  herbicidas  comuns  é a assistência 
técnica  sempre  presente,  fornecida  por  uma  equipe 
de  engenheiros  agrônomos  e técnicos  da  Elanco. 

Os  homens  Elanco  estão  ao  seu  lado 
desde  o planejamento  da  compra  do  herbicida 
até  a colheita  da  cana-de-açúcar. 

Eles  orientam  e colaboram  na  aplicação, 
ajudam  na  regulagem  dos  equipamentos, 
recomendam  as  dosagens  corretas  para  uma 
aplicação  uniforme  e sem  desperdícios,  enfim, 
participam  de  todas  as  fases  onde  são  necessários. 

Constantemente  os  homens  Elanco  orientam 
as  equipes  de  aplicação,  para  delas  obter  o 
máximo  de  aproveitamento  do  produto. 

Portanto,  na  hora  certa  e em  qualquer  tempo 
você  pode  contar  com  a Assistência  Técnica  Elanco. 

PERFLAN  80.  O novo  conceito  de  controle 
das  ervas  daninhas  na  cana-de-açúcar. 


Elanco;  Fabricante  de 

Perffan,  Coban,  Hygromix,  Treflan  e Tylan 


Indústrias  Monsanto  S.A. 

01301  Rua  da  Consolação,  881  - 1?  andar 
C.  Postal  8341  - Tel.  257-7966  (PABX) 
Telex  011-21883  — São  Paulo  - SP 


AGR  ALE  CANAVIEIRO 

“o  doce  investimento’’ 


A Agrale  está  lançando  para  os  usineiros  e plan- 
tadores de  cana  de  açúcar,  a única  alternativa 
para  eliminar  completamente  as  ervas  daninhas 
que  crescem  nas  entrelinhas  do  canavial,  e 
aumentar  o fndice  de  açúcar  a ser  extraído:  o 
AGRALE  CANAVIEIRO.  O único  trator  bra- 
sileiro que  graças  aos  seus  91  cm  de  bitola,  opera 
nas  entrelinhas  com  a Roçadeira  Canavieira  de 
90  cm  de  largura  e com  a Enxada  Rotativa,  da 
mesma  medida.  Além  de  realizarem  a tarefa  de 
limpeza,  incorporam  a matéria  orgânica  ao  solo, 
que  após  sua  decomposição  constituirá  o arma- 
zém nutritivo  da  cana.  O AGRALE  CANAVIEI- 
RO também  acopla  facilmente  implementos  pa- 
ra adubação  em  cobertura  e pulverização.  Seu 
trabalho  equivale  ao  de  60  homens  munidos  de 
enxadas  e consome  apenas  1,8  litros  de  óleo 
diesel  por  hora.  O trabalho  braçal,  animal  e o 
combate  químico,  representam  elevados  percen- 
tuais de  redução  nos  lucros  da  lavoura  de  cana. 
Opte  pelo  AGRALE  CANAVIEIRO  para  au- 
mentar seus  lucros.  Um  doce  investimento. 


AGRALE  SA. 


DIESEL/ 


TRATORES  E 


• assistência  técnica  e orientação 
diretas  do  fabricante. 


Ácido  Fosfórico  Monsanto  agora 
é brasileiro,  de  São  José  dos  Campos. 

Produto  nacional,  de  qualidade  internacional. 
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DE 


TAMBÉM  FOSFATOS  DE  CALCIO> 
SÓDIO  E DE  POTÁSSIO,  NOS  GRAUSN 
ALIMENTÍCIO  E TÉCNICO.  CONSULTE  O 
DEPARTAMENTO  DE  FOSFATOS. 


Monsanto 


TRANSFORMANDO  CIÊNCIA  EM  BEM-ESTAR 


O açúcar  é clarificado  de  maneira 
altamente  eficiente,  por  um  processo 
muito  mais  simples. 

É um  Ácido  Fosfórico  da  mais  alta 
pureza,  conseguido  graças  ao  know-how 
da  Monsanto  - a maior  produtora  no  mundo. 

E oferece,  aos  usineiros  de  açúcar,  mais  estas  vantagens: 

• disponibilidade  imediata,  desobrigando-os 
da  manutenção  de  estoques  elevados. 


COM  FOSFORICO 
DA  MONSANTO 
OACÚCARÉ 
IRRESISTÍVEL. 


Qual  a maneira  certa 

de  ver  Coca-Cola? 


Seu  refri- 
gerante favorito  é 
mais  do  que  o sabor 
que  ele  lhe  dá  em 
cada  gole. 

Há  muito  mais  do  que 
simples  prazer  atrás  dele. 

Existem,  por  exemplo,  dezenas 
de  fábricas  espalhadas  de  Manaus  a 
Porto  Alegre,  constituídas  como 
empresas  locais  e 
ndependentes  e que  formam 
um  dos  mais  importantes 
parques  industriais  do  país. 

Fábricas  que  consomem 
mualmente  no  mercado 
orasileiro  milhões  de  quilos  de 
içúcar  e enormes  quantidades 


de  rolhas  metálicas,  caixas  de 
madeira  e gás  carbônico. 

E que  utilizam  diariamente 
mais  de  mil  caminhões  para  a 
distribuição  de  seus  produtos. 

Mas  esta  ainda  não  é a 
maneira  de  ver  Coca-Cola. 

Ela  é mais  do  que  um 
delicioso  refrigerante! 
ou  uma  grande 
indústria. 

Coca-Cola  representa 
milhões  de  dólares 
de  açúcar  brasileiro 
exportado  anualmente 
para  empresas  afiliadas. 

E não  só  açúcar,  mas  também 
suco  concentrado  de  laranja 
e café  em  grão  e solúvel, 
gerando  preciosas  divisas. 

A maneira  certa  de  ver  Coca-Cola? 

Seja  lá  como  você  olhe,  você  verá  uma 
grande  indústria. 

Um  delicioso  refrigerante. 

Mas,  antes  de  tudo,  um  importante  componente 
do  processo  de  desenvol- 
vimento brasileiro. 


wf 


Destflaria  à mão. 


É isso  o que  acontece  quando  você 
chama  o Consórcio  Álcool  Chave 
na  Mão. 

Com  base  nos  primeiros  estudos 
de  viabilidade  econômica  surge  um 
projeto  completo  dimensionando 
corretamente  suas  necessidades 
e objetivos. 

Feito  isto,  mãos  à obra. 
Construção  civil,  fornecimento 
e instalação  de  equipamentos,  até 
o momento  de  iniciar  as  atividades. 
Pronto!  Pode  produzir  tranqüilo. 

A completa  assistência  técnica 
do  Consórcio  Álcool  Chave 
na  Mão  estará  sempre  ao  seu  lado. 

Solicite  a visita  de  nosso 
representante.  A maneira  mais  fácil 
de  ter  uma  destilaria  à mão. 


Conger 

Avançada  tecnologia  em 
ermentação  e destilação 
Jo  álcool  e derivados 


Racional 

Construção  civil 
voltada  para  o setor 
de  edificações  industriais 


Zanini 

Tradição  consolidada 
fabricando  moendas, 
caldeiras,  pontes- 
rolantes  e equipámentc 


para 


da  cana-de-açúcar. 


Recife-PE  - Rua  Amaro  Boiei 
550  - Tal  : 0812(DDD)  - 21-5 
Salvador-BA  - Rua  Deoclecia 
Barreto.  6 - Tel.:  0712  (DOD) 
7-3625  - 7-0278 


Sertáozinho-SP  - Via  Armando  de 
Salles  Oliveira.  Km  4 ■ Bairro 
5 Joâo  - Tel  0166(DOD| 

42-2255  • Caixa  Postal  139  • 
Piractcaba-SP  - Rua  Fernando 
Lopes.  1767  - Tel  0194IDDDI 
33-221 1 


Sâo  Paulo-SP  - Av  Rebouças, 
2066  - Tel  011  (DDD) 
280-9211/280-9430 
280-9391  / 280-3536 


, Álcool 
chave  no  não. 

s zanini  s/a  equipamentos  pesados 
S METALÚRGICA  CONGER  SA 
S racional  engenharia  s.a. 


Rio  de  Janeiro-RJ  - Rua  México, 

1 1 1 - Sala  2104  - Tel.:  021  (DDD) 
231-2234  - 232-3477 
Maceió-AL  - Rua  Pedro  Monteiro 
302  - Tel  0822  (DDD)  - 3-3699 


A CANA  PEDE  SOCORRO 


A natureza  dá  e tira.  Na  mais  propícia  região  de  todo 
o país  para  a produção  de  cana  de  açúcar,  uma  seca  impiedosa 
expulsou  dos  canaviais  o verde-certeza,  colocando  em  seu  lugar 
a desolação  do  amarelo,  batido  de  sol  e vento. 

O norte  fluminense  tem  solos  de  alta  fertilidade, 
condições  ideais  de  topografia,  luminosidade  e abundância  de 
recursos  hídricos,  representados  por  rios,  lagos  e quase  2.000  Km 
de  canais  estrategicamente  distribuídos. 

Mas  a chuva,  essencial  ao  crescimento  da  cana  nos 
primeiros  meses  de  cada  ano,  não  cai.  O clima  tornou-se  hostil 
e as  safras  vêm  sofrendo  quebras  terríveis.  Agora  mesmo  estamos 
perdendo  240  mil  toneladas  de  açúcar,  equivalentes  a 72  milhões 
de  dólares,  prejuízo  que  afeta  o abastecimento  e desequilibra  o 
balanço  de  pagamentos  do  país. 

Apreensão  e incerteza  dominam  lavradores  e industriais. 
Inquieta-se  uma  comunidade  inteira,  onde  o açúcar  responde  por 
50%  da  renda  bruta  e proporciona  trabalho  a 2/3  da  população 
maior  de  18  anos,  num  raio  de  14.000  Km2. 

É tempo  de  salvar  a cana,  investindo  no  seu  futuro. 
Somente  a irrigação  garantirá  a segurança  dessa  atividade  básica 
para  o Estado  do  Rio  de  Janeiro.  Com  a irrigação,  é possível 
elevar-se  a produção  de  5 para  10  toneladas  de  cana  por  hectare/ 
mês,  estabilizando  e elevando  o nível  de  emprego. 

Estamos  certos  de  que  o poder  público,  em  defesa  do 
interesse  social,  dará  o apoio  que  os  empresários  solicitam. 


COPERFLU 

COOPERATIVA  FLUMINENSE  DOS  PRODUTORES  DE  AÇÚCAR  E ÁLCOOL 


nova  campos 


THE  INTERNATIONAL 
SUGAR  JOURNAL 


é o veiculo  ideal  para  que  V.  S?  conheça  o 
progresso  em  curso  nas  indústrias  açucareiras  do 
mundo. 

Com  seus  artigos  informativos  e que  convidam 
à reflexão,  dentro  do  mais  alto  nivel  técnico,  e 
seu  levantamento  completo  da  literatura  açucareira 
mundial,  tem  sido  o preferido  dos  tecnólogos  pro- 
gressistas há  quase  um  século. 

Em  nenhuma  outra  fonte  é possível  encontrar 
tão  rapidamente  a informação  disponível  sobre 
um  dado  assunto  açucareiro  quanto  em  nossos  Ín- 
dices anuais,  publicados  em  todos  os  números  de 
dezembro  e compreendendo  mais  de  6.000  entradas. 

O custo  é de  apenas  US$  15,00  por  doze  edições 
mensais  porte  pago;  V.  S?  permite-se  não  assinar? 

THE  INTERNATIONAL  SUGAR 
JOURNAL  LTD 
Inglaterra 

Enviamos,  a pedido,  exemplares  de  amostra,  tabela 
de  preços  de  anúncios  e folhetos  explicativos. 
23-A  Easton  Street,  Hiçh  Wycombe,  Bucks 
Inglaterra 


AÇÚCAR 


pârota 


T^FILTI^DD 


CIA.  USINAS  NACIONAIS 

Rua  Pedro  Alves,  311/319,  Rio  de  Janeiro 

Telegrama  "USINAS"  - Telefone:  243-4830-PBX 
REFINARIAS:  Rio  de  Janeiro,  Niterói,  Duque  de  Caxias  (RJ), 
Santos  e Campinas  (SP).  Belo  Horizonte  (MG). 
REPRESENTAÇÃO:  São  Paulo  (Capital). 


Este  é um  pais 
que  vai  prá  frente. 


■MM 


AÇUCAREIRO 


órgão  Oficial  do  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool 

(Registrado  sob  o n<?  7.626  em 
17-10-34,  no  3o  Oficio  do  Regis- 
tro de  Títulos  e Documentos). 
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permuta. 

On  dêmande  Vexchange. 

We  ask  for  exchange. 
Pidese  permuta 
Si  richiede  lo  scambio. 

Man  bittet  um  Austausch. 
Instershangho  dezirata. 

' amentos  em  cheque  deve - 
feitos  em  nome  do  lnsti- 
Açúcar  e do  Álcool * papá* 
praça  do  Rio  de  Janeiro 
— RJ. 


Brasil  Açucareiro 
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notas  e eoment 


MÉRITO  CANAVIEIRO 


— “A  presença  de  Vossa  Excelência,  nesta  Casa,  para  receber 
justamente  a medalha  do  MÉRITO  CANAVIEIRO,  se  transfor- 
mará, certamente,  num  capítulo  da  história  econômica  do  Es- 
tado de  Pernambuco.  É um  apoio.  É uma  solidariedade.  É 
uma  voz  fraterna  de  comando.  Juntos,  vamos  sulcar,  plantar, 
ensinar,  dividir,  distribuir  o crédito  justo,  pedir  a todos  que  não 
desanimem”. 

As  entusiásticas  palavras  acima  foram  extraídas  de  pro- 
nunciamento de  José  Mário  de  Andrade,  Presidente  da  Coo- 
perativa de  Crédito  dos  Plantadores  de  Cana  de  Pernambuco, 
e dirigidas  ao  Ministro  Severo  Gomes,  titular  da  Indústria  e do 
Comércio,  ocasião  em  que  lhe  foi  entregue  a medalha  do  Mé- 
rito Canavieiro  (material  sobre  o assunto  vai  publicado  nesta 
edição  à página  67). 

Ainda  no  seu  pronunciamento,  José  Mário  de  Andrade  ao 
falar  em  uma  conjugação  de  esforços  entre  o governo  e a ini- 
ciativa privada,  disse  que  “pretendemos  modernizar  a ativi- 
dade canavieira,  levar  aos  fornecedores  de  cana,  de  modo 
eficiente  e rápido,  informações  tecnológicas,  incentivá-lo  tam- 
bém na  adoção  de  novas  práticas  agrícolas,  viáveis  e ren- 
táveis, com  o apoio  do  PLANALSUCAR,  elemento  fundamental 
para  a definição  de  uma  tecnologia  capaz  de  elevar,  eficaz- 
mente, a produtividade  da  cultura  da  cana”. 

Na  ocasião  da  solenidade,  ocorrida  no  auditório  do 
BANCOPLAN,  no  Recife,  o Ministro  Severo  Gomes  também 
recebeu  das  mãos  do  escritor  Gilberto  Freyre  a.  Medalha  que 
o Instituto  Joaquim  Nabuco  de  Pesquisas  Sociais  “vem  home- 
nageando figuras  merecedoras  do  reconhecimento  norte-nor- 
destinos”. 
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CUN/BOLETIM 


Temos  recebido,  com  regularidade,  o 
BOLETIM  INFORMATIVO  da  Companhia 
Usinas  Nacionais  — CUN  — sob  a orien- 
tação da  Assessoria  de  Relações  Públi- 
cas, a cargo  do  nosso  colega  do  I.A.A., 
Carlos  LaRocque  Almeida. 

Registramos,  aqui,  o N.°  22,  corres- 
pondente ao  trimestre  julho/agosto/se- 
tembro de  1976,  inserindo  os  Atos  da  Di- 
retoria, a cargo  do  Dr.  Carlos  Alfredo 
Hiss ; Assembléias  Gerais;  Esportes  e Co- 
laborações diversas. 


DIALOGO 


Recebemos  o n.°  5,  Volume  VIII,  da 
revista  DIÁLOGO,  publicação  bimestral 
de  opinião  e de  análise  sobre  temas  de 
interesse  intelectual  e cultural  da  atuali- 
dade nos  Estados  Unidos  da  América, 
reunindo  expressivos  trabalhos  assinados 
por  Lewis  Thomas,  Seymour  Martin  Lip- 
set,  Nathan  Glazer,  Charles  Frankel,  Stan- 
ley Milgran,  Howard  R.  Bowen,  James  P. 
Grant,  Arthur  Koestler,  Eric  Ashby,  L. 
Sprague  de  Camp,  Isaac  Asimov,  Luis  A. 
Diez,  Vernon  Young  e outros. 

“Diálogo”,  que  tem  como  editor,  Na- 
than Glick  e é distribuída  no  Brasil  na  sua 
edição  em  português,  pelo  USIS,  Consu- 
lado-Geral Americano,  à Av.  Presidente 
Wilson,  147,  Rio  de  Janeiro-RJ. 


DESENVOLVIMENTO 


Sob  o título  de  “Desenvolvimento  e 
Conservação”,  recebemos  por  especial 
deferência  do  seu  autor,  Professor  Hilgard 
0’Reilly  Sternberg,  titular  da  Cátedra  de 
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Geografia,  no  Departamento  de  Geogra- 
fia da  Universidade  da  Califórnia,  Berke- 
ley,  Estados  Unidos  da  América,  a Sepa- 
rata do  Boletim  da  Sociedade  Venezue- 
lana de  Ciências  Naturais,  Tomo  XXII, 
março  de  1976,  Ns.  132/133. 


INFORMATIVO 


Temos  recebido  com  regularidade  e 
agradecemos,  exemplares  do  INFORMA- 
TIVO EMBRATUR,  editado  pela  Assesso- 
ria de  Imprensa  e Impresso  no  Setor  de 
Reprogravura  da  “Embratur”,  no  Rio  de 
Janeiro,  focalizando  o movimento  turísti- 
co em  todo  o Brasil  e as  atividades  das 
numerosas  Empresas  do  gênero. 

O Informativo  n.°  15,  por  exemplo,  já 
anuncia  a realização  no  período  de  23  a 
29  de  outubro  vindouro,  no  Rio,  do  Con- 
gresso Internacional  de  Radiologia,  com 
a participação  de  dez  (10)  mil  médicos. 
Segundo  o Presidente  da  Embratur,  Sr. 
Said  Farhat,  a entidade  que  dirige  dará 
todo  o apoio  ao  Centro  de  Convenções 
do  Rio.  Informou,  ainda,  que  o CENTRO 
INTERNACIONAL  RIOTUR  ocupará  uma 
área  de  400  mil  metros  quadrados,  tendo 
assinado  termo  de  compromisso  com  a 
Prefeitura  do  Rio  de  Janeiro,  asseguran- 
do a participação  da  EMBRATUR  com  re- 
cursos de  Cr$  80  milhões,  para  a cons- 
trução do  citado  Centro  Internacional,  na 
Baixada  de  Jacarepaguá. 


FOLCLORE 


Ao  ensejo  da  realização,  em  Santa  Fé, 
República  Argentina,  do  VI  ENCONTRO 
DO  COMITÊ  LATINO-AMERICANO  DE 
FOLCLORE  E ARTESANATO,  participou 
do  mesmo  na  qualidade  de  Delegada  do 
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Norte-Nordeste  do  Brasil,  a pintora  e es- 
cultora Luísa  Cavalcanti  Maciel,  que  até 
há  poucos  meses  dirigiu  com  proficiência 
e dinamismo  em  Caruaru,  Pernambuco,  a 
“Casa  de  Cultura  José  Condé”. 

Na  oportunidade  do  mencionado  con- 
clave, Luísa  Maciel  foi  eleita  Vice-Presi- 
dente do  Comitê  Latino-Americano,  ao 
lado  do  Prof-  Hugo  Ifran,  como  Presiden- 
te, o qual  é o Diretor  do  Departamento  de 
Extensão  Cultural  da  Província  de  Santa 
Fé.  O citado  Encontro,  aliás,  teve  lugar 
entre  os  dias  9 e 18  de  julho  último. 

CIÊNCIAS  JURÍDICAS 


Na  cidade  do  Recife,  Pernambuco, 
acaba  de  ser  fundada  a ACADEMIA  PER- 
NAMBUCANA DE  CIÊNCIAS  JURÍDICAS, 
cujos  titulares  foram  empossados  dia  17 
de  agosto  em  ato  solene,  na  Faculdade 
de  Direito  do  Recife  da  Universidade  Fe- 
deral de  Pernambuco.  São  os  seguintes 
os  acadêmicos  que  receberam  diplomas 
e passaram  a integrar  a nova  Instituição 
cultural:  Antiógenes  de  Castro  Chaves; 
Luís  Pinto  Ferreira;  Francisco  de  Assis 
Rosa  e Silva  Sobrinho;  Braz  Florêncio 
Paes  de  Andrade;  Rodolfo  de  Albuquer- 
que Araújo;  Wilson  Lustosa  Cabral;  Eve- 
rardo  da  Cunha  Luna;  José  Soriano  de 
Souza  Neto;  Aloísio  de  Melo  Xavier;  Hil- 
ton  Guedes  Alcoforado;  Mário  Pessoa  de 
Oliveira;  Luiz  Pandolfi  Torquato  da  Silva 
Castro;  Mário  Neves  Baptista;  Ernesto 
Queiroz  Júnior;  José  Souto  Maior  Bor- 
ges; Lourival  Faustino  Vilanova;  Nilo  Pe- 
reira; Pe.  Aluísio  Mosca  de  Carvalho;  Iná- 
cio de  Barros  Melo;  Gabriel  de  Lucena 
Cavalcanti;  Cláudio  Souto;  José  Guedes 
Correia  Gondim;  Adalberto  Tabosa  de  Al- 
meida; Antônio  de  Brito  Alves;  Murilo 
Humberto  de  Barros  Guimarães;  Homero 
Freire  Barbosa  da  Silva;  Rui  da  Costa  An- 
tunes; Maria  Bernadete  Neves  Pedrosa;  e 
Albérico  Glasner  da  Rocha. 


IV  BIENAL 


Realizou-se  em  São  Paulo,  há  poucos 
dias,  a IV  BIENAL  INTERNACIONAL  DO 
LIVRO,  com  a participação  de  16  países, 
incluindo-se  o Brasil,  presentes  ao  con- 
clave cerca  de  mil  e quinhentas  editoras 
dispostas  em  148  stands,  oferecendo  mais 
de  sessenta  (60)  mil  livros. 

A referida  Bienal,  que  foi  apresentada 
no  Ibirapuera,  não  constituiu  apenas  uma 
gigantesca  exposição  de  livros,  uma  vez 
que  também  foram  realizados  seminários, 
lançamentos  de  mais  de  25  escritores, 
além  de  sorteios  e concursos. 


LIVRO 


Por  indicação  do  sociólogo,  Gilberto 
Freyre,  ao  Conselho  Federal  de  Cultura, 
o Professor  Nilo  Pereira,  da  Academia 
Pernambucana  de  Letras,  está  preparan- 
do livro  sobre  a Faculdade  de  Direito  do 
Recife,  trabalho  que,  segundo  o próprio 
autor  compreende:  a)  O quadro  histórico 
compreendendo  a origem  do  ensino  do 
Direito  em  Olinda;  b)  O espaço  cultural 
da  Faculdade,  que  é o estudo  da  cultura 
brasileira  inserida  na  velha  Escola;  c)  De- 
poimentos & Documentos,  contendo  tes- 
temunhos valiosos  sobre  a Faculdade  e 
as  idéias  ali  vividas  em  diversas  épocas, 
bem  como  cerca  de  oitenta  documentos 
inéditos,  que  constituem  inestimável  sub- 
sídio para  a história  não  somente  da  Ca- 
sa de  Tobias  Barreto  como  da  própria 
cultura  brasileira;  d)  Lista  de  bacharéis 
formados  de  1828  a 1976,  insistentemen- 
te reclamada  por  numerosos  bacharéis  de 
vários  pontos  do  País,  desejosos,  certa- 
mente, de  lembrarem  o seu  tempo,  os  co- 
legas distantes,  cujos  nomes,  não  raro, 
esmaecem  na  memória,  com  o correr  dos 
anos. 
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“COLEÇÃO  CANAVIEIRA” 
NO  EXTERIOR 


A importante  publicação  cultural  nor- 
te-americana, “The  Hispanic  American 
Historical  Review”,  de  Tucson,  Universi- 
dade do  Estado  do  Arizona,  inseriu  a crí- 
tica que  a seguir  transcrevemos,  em  torno 
do  volume  n.°  11,  da  COLEÇÃO  CANA- 
VIEIRA, do  Instituto  do  Açúcar  e do  Ál- 
cool: 

— “ Estórias  de  Engenho.  Por  CLARI- 
BALTE  PASSOS.  Prefácio  de  LUÍS  DA 
CÂMARA  CASCUDO.  Rio  de  Janeiro, 
1973.  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool. 
Ilustrações.  Pp.  XIII.  255.  Papel. 

Em  1974,  ESTÓRIAS  DE  ENGENHO 
ganhou  o Prêmio  João  Ribeiro,  prêmio  li- 
terário para  o folclore,  conferido  pela 
ACADEMIA  BRASILEIRA  DE  LETRAS-  O 
livro  é um  delicioso  repositório  de  estó- 
rias que  celebram  a vida  e o espírito  do 
povo  de  Caruaru  e das  plantações  de  ca- 
na que  a cercam,  no  agreste  de  Pernam- 
buco. Mais  do  que  simples  lembranças 
de  sua  infância,  nas  décadas  de  1920  e 
1930,  as  narrativas  de  Claribalte  Passos 
exploram  a textura  psicológica  das  pes- 
soas que  estimou  e admirou  e até  mesmo 
de  algumas  que  temeu.  Apenas  raramen- 
te suas  reminiscências  incorrem  em  sen- 
timentalismo exagerado. 

CLARIBALTE  PASSOS  revela  os  temo- 
res íntimos,  as  aspirações  e os  prazeres 
do  povo  em  todos  os  níveis  da  sociedade, 
do  orgulhoso  e bondosamente  parterna- 
lista  Coronel  Josias  até  o iletrado  Zé  Mo- 
ba,  besta  humana  de  carga,  de  boa  índo- 
le. Embora  o cosmos  de  cada  um  possa 
diferir,  todos  partilham  uma  origem  reli- 
giosa semelhante,  com  a mescla  de  su- 
perstição, espiritualismo  e catolicismo. 

O Nordeste  do  Brasil  aparece  vivo,  em 
expressões  lingüísticas  de  matuto  e des- 
crições de  feriados  religiosos,  comidas 
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preferidas,  as  figurinhas  de  barro  da  fei- 
ra de  Caruaru,  a medicina  folclórica,  a 
missa  do  galo,  a labuta  dos  trabalhado- 
res da  cana,  a luxuriante  folhagem  e fau- 
na do  Engenho  Graúna. 

O comum  e o bizarro,  o humorístico  e 
o trágico,  tudo  vem  junto  para  criar  um 
mosaico  realista  da  vida  do  interior  de 
Pernambuco.  Deve-se  afirmar,  como  o 
faz  Claribalte  Passos,  que  suas  narrativas 
são  a história  de  um  povo  vivo  a quem  a 
morte  não  pode  destruir  mas  meramente 
tornar  invisível. 

Por  S.M.D. 

(Páginas  366/367  — “The  Hispanic  Ame- 
rican Historical  Review”  — maio/76)” 


AÇÃO  DO  ESTADO 


O Ministro  da  Indústria  e do  Comércio, 
Sr.  Severo  Fagundes  Gomes,  pronunciou, 
recentemente,  na  Escola  Superior  de 
Guerra,  expressiva  conferência  agora  edi- 
tada, sob  o título  de  “Alguns  Aspectos  da 
Ação  do  Estado  na  Ordem  Econômica”, 
destacando,  inicialmente  que:  “O  proces- 
so de  industrialização  requer,  fundamen- 
talmente, além  das  pré-condições  históri- 
cas, políticas  e sociais,  a conjunção  de 
dois  fatores:  capital  e técnica.” 

A publicação  em  apreço,  está  sendo 
distribuída  pela  Coordenação  de  Rela- 
ções Públicas  do  M.I.C.,  sob  a chefia  do 
Cel.  Aecio  Rodrigues  Novaes. 


RELAÇÕES  PÚBLICAS 


Em  Brasília,  Distrito  Federal,  é edita- 
do o órgão  oficial  do  Conselho  Federal 
dos  Profissionais  de  Relações  Públicas, 
o seu  Boletim,  RELAÇÕES  PÚBLICAS, 
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que  acaba  de  aparecer  no  seu  1.°  núme- 
ro, sob  a coordenação  de  Maria  Alice  Ma- 
chado Marques,  e tendo  como  “copy- 
-desk”,  Joel  Gomes  Ribeiro. 

Integram  a Diretoria  do  CNFERP:  Luiz 
Edgar  Pereira  Tostes  (Presidente);  Rober- 


to Jenkins  Lemos  (Secretário-Geral);  Mau- 
rício Esteves  Coelho  (Tesoureiro).  São 
Conselheiros  efetivos:  Cândido  Teobaldo 
de  Souza  Andrade,  Evaldo  Simas  Ferrei- 
ra, Honório  Tomelim  e Wilson  Rocha  Mül- 
ler. 


TECNOLOGIA  AÇUCAREIRA 
NO  MUNDO 


A matéria  internacional  sobre  açúcar  e 
álcool,  que  nos  chega  à Redação,  pode 
ser  assim  resumida:  Nortron,  novo  Her- 
bicida, Álcool  de  Melaço  como  Combus- 
tível, Banco  do  Nordeste  e Informação, 
Herbicida  na  cana-de-açúcar  em  Lousia- 
na,  Laboratório  e Métodos,  Determinação 
Quantitativa  de  Ácidos  Orgânicos  na  Pro- 
dução de  Açúcar  à base  do  Densiôme- 
tro,  Determinação  dos  Sais  de  Cálcio 
pelo  Método  Fotométrico,  Efeito  de  Con- 
centração e de  Temperatura  nas  Proprie- 
dades Termo-físicas  das  Soluções  de 
Açúcar  e Registro  de  Doenças  da  cana 
na  índia. 


NORTRON,  NOVO  HERBICIDA 

Um  novo  herbicida  fabricado  pela  Fis- 
sons  Corporation  — o nortron,  tem  sido 
extensa  e favoravelmente  discutido  nos 
meios  especializados.  Dotado  de  quali- 
dades eficientes  sobre  as  sementes,  tem 
se  revelado,  ademais,  como  fator  de  pré 
e post  tratamento  de  emergência  único, 
em  combinação  com  outros  herbicidas. 
Resultados  preliminares  indicam  que  o 
nortron  tem  a propriedade  de  estabele- 
cer mais  longo  controle  sasonal  do  que 
os  demais  produtos  semelhantes  e usa- 
dos, por  exemplo,  na  beterraba. 

A aplicação  post  emergente  do  her- 
bicida em  apreço,  sozinho  ou  combinado, 
tem  sido  objeto  de  discussão  sobre  cer- 
tos aspectos.  O tipo  e o tamanho  das  se- 
mentes, por  exemplo,  geralmente  deter- 
minam se  a química  deverá  ser  aplicada 
isoladamente  ou  combinada.  Os  produtos 
químicos  são  geralmente  específicos  e 
urgem  ser  aplicados  quando  as  semen- 
tes são  pequenas;  para  melhores  resul- 
tados, as  aplicações  separadas  devem 
ser  feitas  com  vistas  ao  estágio  de  cres- 
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cimento  da  planta.  Em  resumo,  o nortron 
pode  ser  usado  com  eficácia,  (leia-se  S. 
J.  abril  de  76  — p.  32). 


ÁLCOOL  DE  MELAÇO  COMO 
COMBUSTÍVEL 

Os  técnicos  Pauli  Kujala  e Folke  En- 
gstrõm  observam  que,  desde  1973  quan- 
do aumentaram  ao  quádruplo  os  preços 
do  petróleo  cru,  tem  havido  interesse 
considerável  na  produção  de  álcool  à 
base  de  melaço  de  cana.  Dizem  que  du- 
rante muitos  anos,  alguns  países  como 
o Brasil  tem  utilizado  seus  excedentes 
de  melaço  de  cana  na  produção  de  ál- 
cool como  aditivo  da  gasolina.  Antes  da 
crise  de  petróleo,  a economia  de  sua 
elaboração  era  marginal  exigindo  uma 
produção  em  grande  escala  assim  como 
um  melaço  de  custo  baixo  e mão-de-obra 
barata.  Nos  últimos  três  anos,  observam 
os  referidos  autores,  a demanda  de  naf- 
ta para  forragem  tem  aumentado  o quín- 
túplo  dos  preços  da  mesma,  tanto  quan- 
to os  de  melaço,  que  tiveram  um  incre- 
mento em  dobro. 

Em  contraste  com  o aumento  dos 
preços  da  nafta,  devido  a política  da  Or- 
ganização dos  Países  Exportadores  de 
Petróleo  (OPEP)  e que  se  espera  conti- 
nui  subindo  no  futuro,  o aumento  no  va- 
lor do  melaço  durante  73/74  proveio  da 
escassez  de  forragem  para  o gado.  Fun- 
damentalmente, o mercado  atual  de  me- 
laço depende  dos  requisitos  agrícolas  co- 
mo suplemento  de  forragens  de  animais  e 
rações  dé  engorda. 

Acrescentam  os  autores  que,  não 
obstante  a escassez  de  forragens  de  ani- 
mais no  futuro,  principalmente  de  milho 
para  forragem,  há  motivos  para  crer  que 
a grande  demanda  de  73/74  era  anormal 
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e que  os  requisitos  de  melaço  haverão 
de  nivelar-se  entre  US$  0,20  e 0,30  o ga- 
lão nos  E.U.A. 

Fazendo  uma  comparação  entre  pre- 
ços de  nafta  e melaço,  dizem  que  o me- 
laço parece  de  maior  vantagem,  à pri- 
meira vista,  dependendo,  é lógico,  do 
grau  de  sua  fermentação. 

Os  referidos  engenheiros  da  Alfa-La- 
val  da  Suécia,  enfatizam  outros  pontos 
alusivos  a economia  do  tratamento  e de 
efluente  de  Destilarias,  relativamente  ao 
álcool  de  melaço  como  combustível,  (leia- 
-se  S.  J.  — abril  de  76  — p.  54). 


BANCO  DO  NORDESTE  E INFORMAÇÃO 

Observam  os  técnicos  daquela  autar- 
quia que  a safra  nordestina  de  cana-de- 
-açúcar,  em  sua  fase  final,  está  prevista 
pelo  IBGE  em  36,8  milhões  de  tonela- 
das, consoante  a previsão  de  janeiro 
feita  por  aquele  órgão.  Foram  registra- 
dos aumentos  de  áreas  plantadas  desti- 
nadas a corte,  nesta  safra,  nos  Estados 
do  Ceará  (2,9%),  Pernambuco  (17,7%) 
e Sergipe  (16,9%).  Os  Estados  da  Pa- 
raíba e Bahia  acusam  decréscimos  não 
especificados  na  área  a ser  colhida  em 
1976. 

Dizem  as  mesmas  fontes  que  se  dis- 
põe de  uma  avaliação  mais  recente  so- 
bre o resultado  da  safra  nordestina.  Po- 
rém, dados  recentes  divulgados  pelos 
representantes  das  classes  produtoras  de 
Pernambuco  e Alagoas  mostram  que  a 
safra  de  75/76,  não  obstante  o aumen- 
to da  área  cultivada,  poderá  sofrer  uma 
redução  de  aproximadamente  30%,  em 
relação  às  previsões  iniciais.  As  causas 
deste  declínio,  já  de  há  muito  conheci- 
das se  encontram,  basicamente,  em  fa- 
tores climáticos  adversos,  como  a seca 
na  Zona  da  Mata  Norte  e o excesso  de 
chuvas  na  Zona  da  Mata  Sul.  Os  prejuí- 
zos daí  decorrentes  vão  a 900  milhões 
de  cruzeiros,  isto  é,  400  milhões  de  cru- 
zeiros em  Alagoas,  onde  a economia  de- 
pende alí  do  açúcar  em  50%,  e 500  mi- 
lhões de  cruzeiros  em  Pernambuco  cor- 
respondente a 90%  da  sua  pauta  de  ex- 
portação. (leia-se  BNB  — Informes  Con- 
junturais — n?  3 — p.  3) 


HERBICIDAS  NA  CANA-DE-AÇÚCAR 
EM  LOUSIANA 

Denver  Loupe  observa  que  há  vinte 
anos  passados,  os  herbicidas  recomen- 
dados para  uso  e controle  de  sementes 
da  cana-de-açúcar  em  Lousiana  (USA), 
consistiam  de  TCA  (sal  de  sódio  e de 
ácido  tricloracético),  2, 4, -D  (2,4  ácido  di- 
clorofenoxiacético),  o Silvex  (2-2, 4, 5 tri- 
clorofenóxio  e ácido  propiônico).  Atual- 
mente há  12  diferentes  herbicidas  reco- 
mendados pelo  Serviço  de  Extensão  Co- 
operativa de  Lousiana.  Em  adição  há  já 
três  conhecidos,  incluem-se  a atrazina 
(2-cloro-4  etilamino-6,  isopropilamino-s- 
-triazina),  delapon  (sal  de  sódio  de  2,2- 
-ácido  dicloropropiônico),  diuron  (3,3,4- 

-diclorofenil),  (1,1-dimetilurea),  fenac 

(2,3-6-ácido  cético  triclorofenil),  fenac- 
plus  (fenac  mais  sal  de  metilamina  de 

2.4- D);  fluometuron  (3-m-triflumetilefenil), 
(1,1-dimetilurea),  simazine  (2-cloro-4,6  bi- 
setilamino-s-triazina  terbacil),  (3-tert-bu- 
til-5-cloro-6-metiluracil)  e (trifluralin-a,a,a, 
trifluro-2,6-dinitro  N,N-dipropiI-p-tuloidine). 

Em  exame  feito  pelo  autor  em  1954, 
achou-se  que,  dos  262,820  acres  destina- 
dos à produção  de  açúcar,  um  total  de 
114,193  ou  43,6%  esteve  sob  controle  pro- 
gramático, e 73,473  acres,  ou  24.1%,  sob 
programa  de  2,4-D.  Isso  correspondeu 
a um  total  de  187,666  acres,  ou  67.7% 
da  área  agricultada  para  cana-de-açúcar 
já  então  tratada  com  produtos  químicos 
para  o controle  de  sementes.  Atualmen- 
te é estimado  que  mais  de  85%  de 

332,455  de  acres  para  a produção  de  açú- 
car estão  sob  algum  tipo  de  programa 
químico  de  semente. 

Desde  então,  a cana-de-açúcar  em 
Lousiana  está  atualmente  crescendo  em 
termos  de  três  safras  anuais  para  uma 
plantação,  enquanto  o programa  químico 
para  a semente  é avaliado  com  a cultu- 
ra do  renovo.  Embora  o sorghum  hale- 
pense  L.  seja  mais  extenso  e mais  eco- 
nomicamente viável  à cultura  da  cana- 
-de-açúcar  em  Lousiana,  algumas  outras 
gramíneas  podem  ser  perigosas  à safra 
se  não  controladas.  Contudo,  o sorghum 
halapense  L.  é bem  mais  adaptável  à 
área  e capaz  de  se  reproduzir  com  cres- 
cimento perene  de  rizomas. 

Anteriormente  a 1960,  as  repetidas 
aplicações  de  misturas  de  TCA  mais 

2.4- D  ou  contribuição  substancial  de  sil- 
vex incrementaram  a produção  de  açú- 
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car-de-cana.  Entretanto,  estes  produtos 
químicos  têm  relativamente  uma  curta 
ação  residual  e perde  sua  eficácia  se  o 
solo  estiver  danificado.  Esta  necessidade 
de  uma  contínua  pesquisa  para  nova  e 
longa  ação  residual,  busca  colocar  a sal- 
vo os  compostos  para  uso  ou  emprego 
na  área  canavieira  de  Lousiana. 

O autor  continua,  nas  observações  em 
apreço,  a enfatizar  os  programas  de  con- 
trole para  tratamento  de  sementes,  reno- 
vos e restolhos  da  cana  naquela  região, 
(leia-se  S.A.  Jan.  76  — p.  26/27). 


LABORATÓRIO  E MÉTODOS 

Os  coeficientes  de  difusão  de  saca- 
rose e viscosidade  foram  determinados 
pela  densidade  do  suco  durante  duas 
campanhas  em  três  usinas  na  União  So- 
viética. As  avaliações  obtidas  em  tem- 
peraturas médias  de  25°  a 80°  C para 
purezas  de  88.8-9-38,  mostraram  que  os 
conteúdos  coloidais  acentuadamente  ro- 
sa, a incrementada  viscosidade  e o coe- 
ficiente de  difusão  de  sacarose,  caiam 
à medida  que  a campanha  se  estendia 
além  de  janeiro.  Os  valores  destes  dois 
fatores  para  um  dado  Brix  foram  muito 
similar  entre  usina  e campanha.  A lei 
Stoker-Einstein  foi  vista  como  inaplicá- 
vel às  relações  de  difusão-viscosidade. 
(Int.  Sugar  Journal  — abril  de  76) 


DETERMINAÇÃO  QUANTITATIVA  DE 
ÁCIDOS  ORGÂNICOS  NA  PRODUÇÃO 
DE  AÇÚCAR  ATRAVÉS  DO 
DENSIÔMETRO 

Os  ácidos  orgânicos  em  melaço,  in- 
cluindo oxálico,  tartárico,  cítrico  málico 
e malônico,  foram  concentrados  por  ele- 
trodiálise  e tratamento  com  permuta  de 
resina  catiônica  em  H+forma;  foram,  en- 
tão, separados  através  de  papel  croma- 
tográfico,  usando-se  7:1:2  n-butanol:  áci- 
do fórmico:  água  como  solvente. 

Os  pontos  de  experiência  foram  de- 
senvolvidos com  0.04%  de  solução  de 
bromofenol  azul  com  mistura  de  álcool- 
-acetona  e com  determinados  fatores  pre- 
sentes à quantidade  de  densidade  ótica. 
Os  valores  Rf  de  doze  ácidos  são  dados 
assim  como  detalhes  da  técnica  usada 
na  preparação  das  curvas  de  calibração. 
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O método  é aplicável  a ácidos  orgânicos 
em  sucos  e a outros  produtos.  (Int.  Sugar 
Journal  — abril  de  76) 


DETERMINAÇÃO  DOS  SAIS  DE  CÁLCIO 
PELO  MÉTODO  FOTOMÉTRICO 

K,  Na  e Ca  foram  determinados  num 
segundo  suco  de  carbonação  e xarope 
através  da  chama  fotométrica,  e os  re- 
sultados convertidos  em  cinza  alcalínica 
(%  100%  Bx),  de  conhecida  alcalinidade 
não  amoníaca  do  produto.  Os  resultados 
da  experiência  (para  que  a diluição  con- 
siderável da  amostra  do  teste  fosse  ne- 
cessária), foram  comparadas  àquelas 
obtidas  pelo  método  de  Barabanov,  no 
qual  üns  15  ml  de  amostra  são  queima- 
dos em  chama,  em  quantidade  pré-deter- 
minada de  H202  e o precipitado  de  cin- 
za em  superfície  abafada  a uma  tempe- 
ratura não  excedente  de  600°  C.  A cin- 
za foi  dissolvida  em  solução  de  0-2N 

HCI,  cujo  título  da  solução  de  

O. IN. Na. OH  tenderia  a resultar  em  cin- 
za alcalina  % 1009  Bx.  As  diferenças  en- 
tre as  duas  situações  de  valores  resulta- 
riam, no  máximo,  de  mais  ou  menos  5%. 


EFEITO  DE  CONCENTRAÇÃO  E DE 
TEMPERATURA  NAS  PROPRIEDADES 
TERMO-FÍSICAS  DAS  SOLUÇÕES 
DE  AÇÚCAR 

Um  gráfico  é apresentado  para  cal- 
cular a viscosidade  da  solução  do  açú- 
car (ambos  de  caráter  dinâmico  e ciné- 
tico), difusão  molecular,  temperatura  e 
condução  térmica,  capacidade  térmica  e 
densidade  com  funções  de  Brix  em  mé- 
dia de  0-90°  e temperatura  de  0-140°  C. 
(Int.  Sugar  Journal  — maio  de  76  — p. 
156). 


REGISTRO  DE  DOENÇAS  DE  CANA 
NA  ÍNDIA 

Khurana  e S.  Singh,  em  iivro  “Su- 
garcane  Pathologists  Newsletter”,  apre- 
senta lista  das  principais  doenças  da  ca- 
na-de-açúcar,  na  índia.  Os  agentes  cau- 
sais são  feitos  à base  de  66  referências 
da  literatura  especializada.  (Int.  Sugar 
Journal  — maio  de  76  — p.  143). 
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LEVANTAMENTO  DO  ESTADO 
NUTRICIONAL  DE  N,  P,  K,  Ca,  Mg 
E S,  EM  16  VARIEDADES  DE 

C ANA-DE-ACÚ C AR  (Saccharum  spp) 
PELA  ANÁLÍSE  FOLIAR* 


1 . RESUMO 

A fim  de  executar  o levantamento  do 
estado  nutricional  de  macronutrientes  (N, 
P,  K,  Ca,  Mg  e S)  pela  análise  foliar,  ins- 
talaram-se ensaios  em  quatro  grandes 
grupos  de  solos  cultivando  16  variedades 
de  cana-de-açúcar.  Em  cada  solo  as  va- 
riedades foram  plantadas  sob  idênticas 
condições  de  adubação,  tratos  culturais, 
estado  de  sanidade  e procedência  de 
mudas. 

O delineamento  estatístico  foi  o de 
blocos  ao  acaso  com  16  tratamentos  e 4 
repetições.  A amostragem  foliar  foi  rea- 
lizada aos  4 meses  de  idade,  tomando-se 
os  20  cm  centrais  da  folha  +3  (20  por 
parcela),  desprezando-se  a nervura  prin- 
cipal. Os  macronutrientes  foram  determi- 
nados e expressos  em  percentagem  de 
matéria  seca. 

Os  ensaios  foram  colhidos  ao  final  dos 
18  meses  de  ciclo  e para  cada  um  deles 
determinaram-se  as  produtividades  em  to- 
neladas de  pol  por  hectare. 

2.  INTRODUÇÃO 

O Brasil  é atualmente  o maior  produ- 
tor de  açúcar  de  cana  do  mundo,  com 
área  cultivada  ao  redor  de  2 milhões  de 
hectares.  Nossa  produtividade  média  (50 
t cana/ha)  ainda  é bastante  baixa  e pro- 


José  Orlando  Filho  ** 
Henrique  Paulo  Haag  *** 

vavelmente  a adubação  incorreta  e insu- 
ficiente esteja  contribuindo  para  isso. 

O insumo  adubação  participa  signi- 
ficativamente no  custo  de  produção  da 
cana-de-açúcar,  havendo  portanto,  por 
parte  dos  produtores,  um  interesse  muito 
grande  em  se  fazer  um  controle  da  mes- 
ma. Dentre  as  3 principais  finalidades  da 
diagnose  foliar  temos:  diagnose  das  de- 
ficiências minerais  ou  desordens  nutricio- 
nais; levantamento  do  estado  nutricional 
e recomendações  de  adubações  (MALA- 
VOLTA  — 1965). 

Em  relação  ao  levantamento  do  estado 
nutricional  da  cana-de-açúcar  pela  análise 
foliar,  apenas  dois  estudos,  até  o mo- 
mento, foram  realizados  em  nosso  meio. 
(GALLO  et  alii  — 1968  e SILVA  1972). 

No  atual  trabalho,  cultivaram-se  16 
variedades  de  cana-de-açúcar  em  4 Gran- 
des Grupos  de  Solos  com  o objetivo  de 
executar  o levantamento  do  estado  nutri- 
cional das  variedades  em  jelação  ao  ni- 
trogênio, fósforo,  potássio,  cálcio,  mag- 
nésio e enxofre  pela  análise  foliar. 


* Parte  da  dissertação  apresentada  à ESALQ  — 
USP,  pelo  primeiro  autor,  para  obtenção  do 
grau  de  Mestre  em  Solos  e Nutrição  de 
Plantas. 

**  Eng9  Agr?,  Chefe  da  Divisão  Agronômica  da 
Coordenadoria  Regional  Sul  do  Planalsucar 
— Araras,  SP. 

***  Professor  Adjunto  do  Departamento  de  Quí- 
mica, ESALQ,  USP. 
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3.  REVISÃO  DE  LITERATURA 

LANDRAU  & SAMUELS  (1954),  em 
Porto  Rico,  estudaram  a adubação  nas 

variedades  P.R.  902,  P.R.  905 

P.O.J.2878  e M.28  e verificaram  que 
seus  rendimentos  relativos  mantiveram 
aumentos  similares  aos  distintos  níveis  de 
fertilizantes  utilizados.  A diagnose  foliar, 
aplicada  na  terceira  rebrota,  mostrou  que 
valores  menores  que  1,39%  de  nitrogê- 
nio nas  folhas  representavam  uma  insu- 
ficiência desse  elemento  e sua  aplicação 
significava  um  aumento  nos  rendimen- 
tos. Valores  de  0,16%  de  fósforo,  indica- 
ram uma  deficiência  do  elemento,  en- 
quanto que  teores  de  0,20%  ou  mais,  não 
responderam  à adição  de  adubos  fosfa- 
tados. Os  valores  de  potássio,  iguais  ou 
maiores  que  2,00%,  não  acusaram  au- 
mentos significativos  nos  rendimentos, 
em  função  da  adubação  potássica. 

COURY  et  alii  (1957),  no  Brasil,  reali- 
zaram o primeiro  trabalho  de  diagnose 
foliar  em  cana-de-açúcar.  Utilizaram  a va- 
riedade Co  419,  em  ensaio  fatorial  PK, 
4x4,  cana-planta,  sendo  que  a diagnose 
foliar  foi  aplicada  aos  8,  11  e 15  meses 
de  idade,  tomando-se  para  análises  quí- 
micas a porção  mediana  da  3?  e 4?  fo- 
lhas, sem  a nervura  principal.  As  análi- 
ses revelaram  uma  variação  significativa 
nos  teores  de  fósforo  e potássio  nas  fo- 
lhas, em  função  desses  elementos  forne- 
cidos na  adubação.  Notaram  também,  um 
efeito  significativo  da  época  da  amos- 
tragem, nos  teores  de  fósforo  e potássio 
nas  folhas.  Os  dados  obtidos,  sugeriram 
os  níveis  foliares  de  aproximadamente 
0,35%  para  o fósforo  (plantas  com  8 me- 
ses de  idade)  e acima  de  1,5%  de  potás- 
sio (plantas  com  15  meses  de  idade). 

Em  Porto  Rico,  SAMUELS  et  aíii  (1957) 
apresentaram  os  níveis  foliares  de  nitro- 
gênio, fósforo  e potássio,  considerados 
como  adequados  para  Porto  Rico  e Ha- 
vaí e expressos  em  percentagem  de  ma- 
téria seca  da  lâmina  foliar,  como  sendo: 
Havaí  (N%  = 2,0;  P%  = 0,21  e K%  = 
1,75)  e Porto  Rico  (N%  = 1,8;  P%  = 
0,23  e K%  = 1,56). 

MALAVOLTA  et  aiii  (1959a),  no  Brasil, 
estudando  os  efeitos  residuais  de  fósfo- 
ro e potássio  em  cana-soca,  variedade 
Co  419,  e coletando  folhas  aos  6,  8 e 10 
meses  de  idade,  concluíram  que  a me- 
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lhor  época  para  a diagnose  foliar  foi  aos 
6 meses  de  idade.  Os  autores  admitiram 
como  suficiente  o nível  de  0,15%  de  fós- 
foro, baseado  na  porção  mediana  das  3? 
e 4?  folhas,  sem  a nervura  principal,  pa- 
ra se  obter  boas  colheitas.  As  concen- 
trações foliares  para  o potássio,  foram  de 
difícil  interpretação,  devido  à interação 
significante  entre  fósforo  e potássio. 

Ainda  no  Brasil,  MALAVOLTA  et  alii 
(1959b),  utilizando  a variedade  Co  419, 
cana-planta,  em  solo  arenoso  da  região 
canavieira  do  Estado  de  São  Paulo,  e va- 
lendo-se de  ensaio  fatorial  NPK,  3x3x3, 
estudaram  a diagnose  foliar,  com  amos- 
tragens aos  4,  6,  8,  10,  12  e 15  meses 
de  idade,  tomando  a 3?  e 4?  folhas,  sem 
a nervura  principal.  Como  não  foram  obti- 
das respostas  do  nitrogênio  e fósforo,  os 
autores  consideraram  os  níveis  foliares  de 
2,0%  e 2,5%  de  nitrogênio  e 0,20%  de 
fósforo  como  adequados.  Em  relação  ao 
potássio,  houve  variação  nos  teores  fo- 
liares, isto  em  função  da  época  de  amos- 
tragem e das  doses  de  potássio  empre- 
gadas na  adubação.  Os  resultados  indica- 
ram que  a coleta  das  amostras  aos  4 me- 
ses após  o plantio,  é a mais  adequada  e 
a concentração  foliar  de  potássio  deve 
situar-se  entre  1,00%  a 1,25%.  As  aná- 
lises foliares  de  cálcio  e magnésio,  rea- 
lizadas aos  4 meses  de  idade,  mostra- 
ram os  seguintes  parâmetros  de  varia- 
ção: Ca  = 0,68%  — 1,21%  e Mg  = 
0,20%  — 0,55%. 

INNES  (1959),  na  Jamaica,  determinou 
os  níveis  adequados  para  a diagnose  fo- 
liar em  cana-soca,  amostragem  aos  5 me- 
ses de  idade,  com  base  na  porção  me- 
diana da  3?  folha,  sem  a nervura  princi- 
pal, como  sendo:  N%  = 1,93;  P%  = 
0,20  e K%  = 1,28. 

DU  TOIT  (1959),  na  África  do  Sul, 
mencionou  que  na  utilização  da  diagno- 
se foliar,  (porção  mediada  da  3?  folha, 
amostrada  entre  5-12  meses  de  idade), 
não  se  deve  esperar  resposta  à adição  de 
fertilizantes  (fosfatados  e potássicos), 
quando  os  valores  foliares  atingiram  . . . 
0,22%  de  fósforo  e 1,24%  de  potássio 
respectivamente. 

Na  Guiana  Inglesa,  EVANS  (1961),  es- 
tudou os  níveis  de  quatro  nutrientes  (ni- 
trogênio, fósforo,  potássio  e cálcio)  nas 
folhas  de  cana-de-açúcar,  com  amostra- 
gem aos  4 meses  de  idade,  da  folha  +1. 
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Para  o nitrogênio  o teor  ótimo  foi  de 
1,9%,  com  precipitações  pluviométricas 
de  seis  a dez  polegadas  *,  bem  distribuí- 
das num  período  de  quatro  semanas  an- 
tes da  amostragem.  Precipitações  acima 
de  onze  polegadas  induziram  um  decrés- 
cimo no  teor  de  nitrogênio  nas  folhas, 
principalmente  devido  à lixiviação  e à re- 
dução da  atividade  biológica  no  solo  pe- 
la deficiência  de  oxigênio.  O valor  ótimo 
para  o fósforo,  situa-se  entre  0,20%  e 
0,21%;  e uma  queda,  nesse  teor,  para 
0,17%  ou  0,18%,  no  final  do  período  de 
crescimento  ativo,  não  tinha  grande  efei- 
to na  produção.  O nível  ótimo  de  potás- 
sio na  folha  foi  de  1,25%;  e certas  re- 
giões da  Guiana,  que  apresentavam  so- 
los com  altos  teores  de  magnésio,  indu- 
ziam a deficiência  de  potássio.  Tal  situa- 
ção era  diagnosticada  pela  análise  da  fo- 
lha que  apresentava  0,60%  de  magnésio 
e 0,70%  de  potássio.  Em  condições  nor- 
mais, o teor  de  magnésio  variava  de  . . . 
0,15%  a 0,30%.  O nível  crítico  de  cálcio 
estava  em  torno  de  0,13%  e os  sintomas 
de  deficiência  eram  percebidos  quando 
esses  níveis  situavam-se  abaixo  de  0,09% 
de  cálcio  nas  folhas. 

HALAIS  (1962),  Mauritius,  estabeleceu 
os  níveis  ótimos  para  a diagnose  foliar 
para  cana-soca,  idade  de  5 meses,  ba- 
seado na  porção  mediana  da  3?  folha, 
sem  a nervura  principal,  como  sendo: 
N%  = 1,95;  P%  = 0,21  e K%  = 1,25. 

GALLO  et  alii  (1962),  no  Brasil,  reali- 
zaram um  trabalho  com  o objetivo  de  de- 
terminar, a partir  de  dados  da  experi- 
mentação local,  um  sistema  adequado  de 
amostragem  de  folhas  de  cana-de-açú- 
car,  para  análise  foliar.  Efetuaram  amos- 
tragem de  folhas  de  cana-planta  de  um 
experimento  fatorial  NPK,  2x2x2,  obe- 
decendo ao  seguinte  critério:  folha  +1, 
+2,  +3  e +4;  e a seguinte  separação 
para  análise:  porção  mediana  da  lâmina 
sem  a nervura  principal,  porção  media- 
na da  lâmina  com  a nervura  principal  e 
bainha.  As  folhas  foram  coletadas  em 
seis  épocas,  ou  sejam  4,  5,  6,  7,  8 e 9 
meses  de  idade.  Dos  resultados  obtidos 
os  autores  indicaram  selecionar  a folha 
da  posição  +3,  em  plantas  de  4 e 8-9 
meses  de  idade  e tomar  os  20  centíme- 
tros centrais  da  lâmina  com  exclusão  da 


* 1 polegada  = 2,54  cm. 


nervura  principal,  para  a determinação 
dos  teores  totais  de  nitrogênio,  fósforo, 
potássio,  cálcio  e magnésio. 

No  Brasil,  MALAVOLTA  et  alii  (1963), 
utilizando-se  de  34  ensaios  fatoriais  NPK, 
3x3x3,  com  a variedade  CB  41-76, 
nas  regiões  canavieiras  do  Estado  de  São 
Paulo,  verificaram  que,  de  um  modo  ge- 
ral, a composição  das  folhas  em  nitro- 
gênio, fósforo  e potássio,  refletiam  mui- 
to bem  as  respostas  da  cana-planta  à 
adubação.  Utilizaram  para  análise  foliar, 
a porção  mediana  da  3?  e 4?  folhas  co- 
lhidas aos  4-5  meses  de  idade,  sem  a 
nervura  principal.  A variação  dos  níveis 
críticos  econômicos  para  os  ensaios,  em 
função  do  preço  dos  adubos,  foi  muito 
pequena  (1,84%  a 1,95%  para  o nitro- 
gênio, 0,171%  a 0,186%  para  o fósforo 
e 1,67%  para  o potássio). 

Ainda  no  Brasil,  MALAVOLTA  & COU- 
RY  (1963)  apresentaram  os  teores  folia- 
res de  macronutrientes,  considerados 
normais  e deficientes  para  a cana-de- 
açúcar,  como  sendo: 


Elementos 

Teores 

Foliares 

Deficientes 

Normais 

N% 

1,00 

— 1,65 

1,66  — 

2,50 

P% 

0,10 

— 0,18 

0,18  — 

0,25 

K% 

0,62 

— 1,00 

1,00  — 

1,25 

Ca% 

0,06 

0,34 

~v~ 

Mg% 

0,02 

— 0,05 

0,10 

S% 

0,13 

0,17 

Os  autores  observaram  ainda,  que  as 
variações  encontradas  foram  devidas  às 
diferenças  de  época  de  amostragem,  ti- 
po de  folha  analisada,  variedade  culti- 
vada e grau  de  deficiência. 

Em  Trinidad,  VITLOS  & LAWRIE  ... 
(1963),  trabalhando  com  a variedade 
B. 41 227,  em  ensaios  fatoriais  NPK, 
3x3x3,  cana-soca  e em.  5 tipos  de  so- 
los, aplicaram  a diagnose  foliar.  A amos- 
tragem foi  realizada  aos  3,  4,  5,  6 e 7 me- 
ses, utilizando-se  a porção  mediana  da 
3?  folha,  sem  a nervura  principal.  Os  au- 
tores concluíram  que  a melhor  idade  pa- 
ra a amostragem  foi  a de  4 meses  e ten- 
do em  vista  os  solos  estudados,  apre- 
sentaram as  variações  dos  níveis  ade- 
quados para  a diagnose  foliar,  como  sen- 
do: N%  = 1,7  — 2,6;  P%  - 0,20  — 0,29 
e K%  =1,1  — 1,9. 
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POIDEVIN  (1964),  apresentou  os  teo-  base  a porção  mediana  da  folha  +1, 
res  foliares  adequados  de  nitrogênio,  fós-  sem  a nervura  principal  e foram  mostra- 
foro  e potássio,  para  cana-planta,  na  dos  em  função  de  3 idades  da  planta: 
Guiana  Inglesa.  Os  resultados  tiveram  por 


Idade 

da  Cana  em 

Semanas 

Elementos 

12 

18 

24 

N% 

2,50 

2,25 

2,00 

P% 

0,22 

0,20 

0,18  — 0,20 

K% 

1,20  (ou-f) 

1,20  (ou  + ) 

1,20  (ou  + ) 

No  Brasil,  GALLO  et  alii  (1968),  efe- 
tuaram um  levantamento  do  estado  nu- 
tricional de  canaviais  do  Estado  de  São 
Paulo,  pela  análise  foliar,  para  macro  e 
micronutrientes,  utilizando  as  variedades 
CB  41-76  e Co  419,  cultivadas  em  diver- 
sos Grandes  Grupos  de  Solos.  As  amos- 
tras constituíam-se  de  folhas  +3,  cole- 
tadas de  89  campos,  distribuídos  em  32 
locais,  aos  4 e 9 meses  de  idade,  para 
a cana-planta.  A porção  analisada  foi  os 
20  centímetros  centrais,  desprezando-se 
a nervura  principal. 


Pelo  exame  dos  dados 
servam-se  as  oscilações 
pelas  variedades: 

a seguir,  ob- 
apresentadas 

Variedades 

Elementos 

Co  419 

CB  41-76 

N% 

1,86 

1,77 

P% 

0,16 

0,15 

K% 

1,26 

1,46 

Ca% 

0,50 

0,56 

Mg% 

0,27 

0,17 

Foram  anotadas  diferenças  significati- 
vas na  concentração  dos  nutrientes  nas 
folhas.  Essas  diferenças  podem  ser  atri- 
buídas aos  seguintes  fatores:  variedade, 
idade  da  cana  na  amostragem  e tipo  de 
cultura.  Os  teores  de  nitrogênio,  fósforo 
e magnésio  foram  significativamente  mais 
elevados  na  variedade  Co  419. 


GOLDEN  & RICAUD,  na  Louisiana, 
EEUU,  citados  por  HUMBERT  (1974), 
mostraram  as  concentrações  de  nutrien- 
tes nas  folhas  da  cana-de-açúcar  e os 
relacionaram  com  o estado  nutricional  da 
cultura,  considerando  os  valores  muito 
baixo,  baixo,  médio,  alto  e muito  alto: 


Estado  Nutricional 

Concentração  de  nutrientes  nas  folhas 

da  cana-de-açúcar 

N% 

P% 

K% 

Muito  baixo 
Baixo 
Médio 
Alto 

Muito  alto 

< 1,25 

1,25  —1,50 
1,50  —1,75 
1,75  —2,00 
> 2,00 

< 0,14 

0,14  —0,18 
0,18  —0,22 
0,22  —0,26 
> 0,26 

< 1,00 
1,00  —1,25 
1,25  —1,75 
1,75  —2,00 
> 2,00 

Na  África  do  Sul,  STEWARD  (1969), 
indicou  que  não  se  deve  esperar  respos- 
ta à adubação  potássica,  quando  o teor 
de  potássio,  com  base  na  porção  me- 
diana do  limbo  da  3?  folha,  for  de  1,10%. 


FOGLIATA  & DIP  (1970),  na  Argenti- 
na, mostraram  os  resultados  de  5 anos 
de  experimentação  de  adubação  com  a 
variedade  CP  48-103.  Os  autores  aplica- 
ram a diagnose  foliar,  utilizando  para  as 
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análises  químicas  a porção  mediana  da 
folha  +1,  sem  a nervura  principal,  amos- 
trada aos  5 meses  de  idade,  obtendo-se 
resposta  apenas  para  o nitrogênio,  onde 
o nível  crítico  foliar  do  mesmo  variou  de 
1,76%  a 1,82%.  Os  teores  foliares  de 
fósforo  oscilaram  entre  0,15%  a 0,18%, 
enquanto  que  para  o potássio  o mesmo 
correspondeu  a 1,15%.  As  percentagens 
de  cálcio  e magnésio  nas  folhas  acusa- 
ram bons  conteúdos  (0,29%  a 0,37%  pa- 
ra o Ca  e 0,14%  a 0,19%  para  Mg). 

No  Brasil,  SILVA  (1972),  efetuou  um 
levantamento  do  estado  nutricional  da 
cana-de-açúcar,  variedade  CB  41-76,  em 
10  séries  de  solos  do  município  de  Pira- 
cicaba, Estado  de  São  Paulo,  através  da 


análise  química  de  amostras  da  terceira 
e quarta  folhas  com  objetivo  de  verificar 
a necessidade  de  adubação. 

Os  resultados  concernentes  ao  nível 
foliar  de  macronutrientes,  nível  crítico  fi- 
siológico e econômico  * e necessidade  de 
adubação  foram  os  seguintes: 

a)  — Para  o nitrogênio,  embora  o ní- 

vel foliar  estivesse  aquém  do 
crítico,  não  foi  observada  res- 
posta à adubação. 

b)  — Em  função  do  tipo  de  solo,  os 

níveis  críticos  encontrados  pa- 
ra nitrogênio,  fósforo  e potás- 
sio foram: 


Concentração  dos  nutrientes 


Solos 

N% 

_P% 

_K% 

Terra  Roxa  Legítima 
(Terra  Roxa  Estrutura- 
da e ou  Latossol  Roxo) 

1,94 

0,186 

1,67 

Terra  Roxa  Misturada 
(Latossol  Vermelho  Amarelo 
fase-arenosa  e ou  Latossol  Roxo) 

1,95 

0,172 

1,61 

Diversos  Tipos 

1,93 

0,185 

1,68 

c)  — Os  dados  encontrados  nas  fo- 
lhas variam  de  1,25%  a 1,84% 
para  nitrogênio,  de  0,14%  a 
0,21%  para  fósforo  de  0,56% 
a 1,60%  para  potássio,  de  ... 
0,60%  a 0,90%  para  cálcio,  de 
0,18%  a 0,49%  para  magnésio 
e de  0,16%  a 0,25%  para  en- 
xofre. 

No  México,  ESPINOZA  (1973),  indi- 
cou os  teores  adequados  para  a diagno- 
se foliar,  com  base  na  porção  mediana 
da  5?  folha,  sem  a nervura  principal. 
Tais  níveis,  utilizados  pelo  instituto  de 
Melhoramento  de  Produção  de  Açúcar, 
são:  N%  = 1,5  — 2,0;  P%  = 0,14  — 
0,18  e K%  = 1,65  — 2,00. 

MALAVOLTA  et  alii  (1974),  no  Brasil, 
no  livro  “Nutrição  Mineral  e Adubação 


de  Plantas  Cultivadas”,  apontaram  con- 
centrações foliares  adequadas,  para  ni- 
trogênio, fósforo,  potássio  e cálcio,  re- 
ferindo-se à porção  mediana  (nervura  ex- 
cluída) da  3?  e 4?  folhas,  com  idade  de 
4 a 6 meses,  como  sendo:  N%  = 2,0  — 
2,5;  P%  = 0,18  — 0,20;  K%  = 1,00  — 
1,25  e Ca%  = 0,75  — 1,00. 

HUMBERT  (1974),  no  livro  “El  Cultivo 
de  la  Cana  de  Azucar”,  mencionou  que 
as  variedades  podem  diferir  muito  em  sua 
composição  química.  Assim,  as  quanti- 
des  de  nutrientes  absorvidas  de  um 
solo,  por  diferentes  variedades,  podem 
variar  até  100%.  Assinalou,  ainda,  que 


* MALAVOLTA  et  alii  (1962)  consideraram  “Nível 
crítico  fisiológico  e econômico”  como  sendo  a 
faixa,  de  teores  de  um  elemento  na  folha,  abai- 
xo da  qual  a produção  é limitada  e acima  da 
qual  ò uso  de  adubos  não  é mais  econômico. 
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os  valores  foliares  de  enxofre  oscilam 
de  300  a 10.000  ppm,  enquanto  que  teo- 
res foiiares  de  0,08%  a 0,35%  de  mag- 
nésio, estão  associados  ao  bom  desen- 
volvimento da  cana.  O mesmo  autor  ci- 
tou que  FEILLAFE,  em  1954,  em  Mauritius, 
não  obteve  aumentos  de  rendimentos  na 
cana-de-açúcar,  quando  os  níveis  de  mag- 
nésio nas  folhas  eram  de  0,10%  — 0,20%. 

4.  MATERIAL  E MÉTODOS 

Os  solos,  com  as  localizações,  iden- 
tificações e análises  químicas;  as  varie- 
dades, com  as  representatividades  na 
área  de  cultivo  no  Estado  de  São  Paulo; 
e instalação  dos  ensaios,  com  as  adu- 
bações  utilizadas  e precipitações  pluvio- 
métricas;  o delineamento  estatístico;  a 
metodologia  de  amostragem  e análise 
químicas  das  folhas  e a produção  e aná- 
lises tecnológicas  dos  ensaios  se  encon- 
tram descritos  em  ORLANDO  FILHO  . . . 
(1976)  e ORLANDO  FILHO  & HAAG 
(1976). 

5.  RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

As  percentagens  foliares  de  nitrogê- 
nio, fósforo,  potássio,  cálcio,  magnésio  e 
enxofre  e produtividades  em  t de  pol/ 
ha  para  as  16  variedades  nos  4 Grandes 
Grupos  de  Solos,  com  as  corresponden- 
tes avaliações  estatísticas  (entre  diferen- 
tes variedades  no  mesmo  solo  e para  a 
mesma  variedade  nos  diferentes  solos)  se 
encontram  respectivamente  nas  tabelas 
1,  2,  3,  4,  5,  6 e 7. 

5.1.  Nitrogênio 

Quanto  ao  levantamento  do  estado  nu- 
tricional, quase  a totalidade  das  varieda- 
des mostrou  valores  superiores  a 2,00% 
de  nitrogênio  nas  folhas,  considerado 
como  adequado  por  MALAVOLTA  et  alii 
(1974)  no  Brasil.  Tais  resultados  estariam 
de  acordo  e levemente  superiores  aos 
obtidos  por  INNES  (1959)  na  Jamaica, 
EVANS  (1961)  na  Guiana  Inglesa,  HA- 
LAIS  (1962)  em  Mauritius,  VITLOS  & 
LAWRIE  (1963),  em  Trinidad  e ESPINOZA 
(1973)  no  México  e mais  elevados  do  que 
os  observados  por  FOGLIATA  & DIP  . . . 
(1970)  na  Argentina.  Considerando-se  os 
dados  propostos  por  GOLDEN  & RICAUD, 
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citados  por  HUMBERT  (1974),  0 estado 
nutricional  das  variedades  do  presente 
trabalho  poderia  ser  considerado  como 
muito  alto,  em  relação  ao  nitrogênio. 

É interessante  citar  que  a CB  53-98 
foi  uma  das  variedades  que  apresentou 
nos  4 solos,  os  menores  teores  foliares 
de  nitrogênio  (tabela  1),  porém,  com  pro- 
duções em  t de  pol/ha  bastante  razoá- 
veis (tabela  7),  enquanto  que  a CB  56- 
171,  apesar  de  seus  altos  valores  nas  per- 
centagens de  nitrogênio  nas  folhas,  foi  a 
variedade  que  acusou  as  menores  pro- 
dutividades de  pol.  Já  a Co  740  mostrou 
elevados  teores  de  nitrogênio  e altas  pro- 
duções de  pol/ha. 

Todos  os  valores  de  nitrogênio  do  pre- 
sente trabalho,  foram  superiores  aos  ob- 
tidos por  GALLO  et  alii  (1968)  e SILVA 
(1972). 

5.2.  Fósforo 

Todas  as  variedades  (exceção  a CB 
53-98  no  LE.),  apresentaram  valores  fo- 
liares de  fósforo,  igual  ou  superiores  a 
0,18%,  o que  estaria  de  acordo  ou  mui- 
to próximos  aos  encontrados  por  MALA- 
VOLTA et  alii  (1959b,  1963  e 1974)  no 
Brasil,  INNES  (1959)  na  Jamaica,  EVANS 
(1961)  na  Guiana,  HALAIS  (1962),  em 
Mauritius,  e DU  TOIT  (1959)  na  África  do 
Sul.  Porém,  os  mesmos  são  mais  eleva- 
dos que  as  concentrações  propostas  co- 
mo adequadas  por  FOGLIATA  & DIP 
(1970)  na  Argentina  e ESPINOZA  (1973) 
no  México. 

De  acordo  com  a classificação  pro- 
posta por  GOLDEN  e RICAUD,  citados 
por  HUMBERT  (1974),  em  relação  ao  fós- 
foro, e considerando  os  valores  apresen- 
tados na  tabela  7,  as  variedades  cultiva- 
das no  PVIs  estariam  em  estado  nutricio- 
nal muito  aito,  as  do  LR  em  alto  e as  da 
TE  e LE,  em  médio.  A CB  53-98,  mesmo 
não  tendo  apresentado,  para  os  diferen- 
tes solos  (tabela  2),  elevados  valores  fo- 
liares de  fósforo,  mostrou  boas  produ- 
ções de  pol/ha  (tabela  7).  Já  as  CB  56- 
156  e CB  56-171,  apesar  de  indicarem 
elevados  valores  de  fósforo  nas  folhas, 
foram  as  que  menos  pol/ha  produziram. 
Por  outro  lado,  as  variedades  Co  740  e 
Co  775  revelaram  altos  valores  de  fós- 
foro nas  folhas  e elevadas  produções  de 
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pol/ha.  Os  índices  foliares  de  fósforo  das 
variedades  Co  740  e Co  775  do  presente 
trabalho,  sempre  foram  superiores  àque- 
les encontrados  por  COURY  et  alii  (1951), 
quando  utilizaram  a Co  419. 

A maioria  dos  teores  foliares  de  P do 
atual  trabalho  foram  superiores  aos  en- 
contrados por  GALLO  et  alii  (1968)  e SIL- 
VA (1972). 

5.3.  Potássio 

No  presente  trabalho,  algumas  varie- 
dades revelaram  valores  inferiores  aos  mí- 
nimos propostos  por  INNES  (1959)  na 
Jamaica,  DU  TOIT  (1959)  na  África  do 
Sul,  EVANS  (1961)  e POIDEVIN  (1964) 
na  Guiana  Inglesa,  HALAIS  (1962)  em 
Mauritius,  onde  o teor  mínimo  de  potás- 
sio nas  folhas,  para  todos  os  países  ci- 
tados, estaria  em  torno  de  1,25%;  e tam- 
bém abaixo  dos  índices  mínimos  sugeri- 
dos por  VITLOS  & LAWRIE  (1963)  em 
Trinidad,  FOGLIATA  & DIP  (1970),  na  Ar- 
gentina e STEWARD  (1969),  na  África  do 
Sul  e MALAVOLTA  et  alii  (1959b  e 1974) 
no  Brasil  onde  tal  nível  estaria  ao  redor 
de  1,10%  de  potássio.  Já  considerando 
os  valores  mínimos  propostos  por  SA- 
MUELS  et  alii  (1957)  para  o Havaí  e Por- 
to Rico,  MALAVOLTA  et  alii  (1962)  no 
Brasil,  ESPINOZA  (1973)  no  México,  so- 
mente a CB  49-260  alcançaria  tais  níveis 
no  LE  e PVIs  em  relação  ao  estado  nutri- 
cional sugerido  por  GOLDEN  & RICAUD, 
citados  por  HUMBERT  (1974),  verificamos 
que  a IAC  52/150,  estaria  em  um  estado 
muito  baixo,  nos  4 solos,  o mesmo  acon- 
tecendo com  a CB  53-98,  CB  56-171,  IAC 
50/134,  Co  740  e Na  56-62  em  solo  LE; 
as  demais  variedades  estariam  em  estado 
baixo  ou  médio. 

As  percentagens  foliares  de  potássio, 
encontradas  no  atual  trabalho,  para  a CB 
41-76  foram  inferiores  às  obtidas  por  MA- 
LAVOLTA et  alii  (1963)  para  a mesma  va- 
riedade. 

As  variedades  CB  53-98  e Co  740, 
mesmo  com  menores  teores  de  potássio 
nas  folhas,  mostraram  altas  produtivida- 
des de  pol,  ao  passo  que  a CB  49-260 
acusou  elevados  valores  foliares  de  po- 
tássio, acompanhados  de  altas  produ- 
ções de  pol/ha.  Já  a CB  56-156,  apesar 
de  indicar  folhas  com  maiores  teores  de 
potássio,  mostrou  baixas  produtividades 
de  pol. 


O teor  foliar  médio  de  K encontrado 
por  GALLO  et  alii  (1968)  para  a CB  41-76 
foi  superior  aos  encontrados  no  atual  tra- 
balho. 

5.4.  Cálcio 

Verificou-se  que  os  teores  foliares  de 
cálcio  apresentados  pelas  variedades  em 
estudo,  são  bastante  superiores  aos  con- 
siderados como  normais  por  EVANS  . . . 
(1961)  na  Guiana  Inglesa,  MALAVOLTA 
& COURY  (1963)  no  Brasil,  FOGLIATA  & 
DIP  (1970)  na  Argentina;  porém,  os  mes- 
mos parecem  enquadrar-se  mais  aos  da- 
dos propostos  por  MALAVOLTA  et  alii 
(1974)  no  Brasil,  onde  os  teores  foliares 
normais  para  o cálcio  seriam  de  0,75% 
a 1,00%. 

As  concentrações  de  cálcio  nas  fo- 
lhas das  variedades  do  presente,  estudo 
foram  bastante  superiores  as  encontradas 
por  GALLO  et  alii  (1968)  e SILVA  (1972). 

A IAC  52/150,  em  todos  os  solos  es- 
tudados, revelou  as  mais  elevadas  con- 
centrações foliares  de  cálcio,  em  oposi- 
ção aos  menores  valores  que  a mesma 
apresentou  em  relação  ao  potássio. 

MALAVOLTA  et  alii  (1959b),  no  Brasil, 
encontraram  para  a Co  419,  valores  de 
cálcio  que  variavam  entre  1,21%  a 0,68% 
dados  estes  que  se  aproximam  bastante 
dos  obtidos  neste  trabalho. 

5.5.  Magnésio 

Em  relação  ao  levantamento  do  esta- 
do nutricional,  notou-se  que  os  valores 
obtidos  no  atual  trabalho,  com  exceção 
da  maioria  das  variedades  cultivadas  em 
PVIs,  estariam  dentro  dos  níveis  conside- 
rados normais  por  EVANS  (1961)  na 
Guiana  Inglesa.  Todavia  os  teores  con- 
siderados normais  por  MALAVOLTA  & 
COURY  (1963)  no  Brasil  e FEILLAFE,  ci- 
tado por  HUMBERT  (1974),  em  Mauritius, 
são  mais  baixos  (0,1%  de  Mg)  e englo- 
bariam todas  as  variedades  (menos  a CB 
41-76  em  PVIs).  Já  HUMBERT  (1974)  con- 
sidera, que  teores  foliares  entre  0,08%  a 
0,35%  de  magnésio,  estariam  relaciona- 
dos com  o bom  desenvolvimento  da  plan- 
ta. 

MALAVOLTA  et  alii  (1959b)  no  Brasil, 
encontraram  para  Co  419,  valores  de 
magnésio  que  oscilaram  entre  0,20%  a 
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0,55%  os  quais  são  de  um  modo  geral, 
superiores  aos  obtidos  no  presente  traba- 
lho, enquanto  que  os  indicados  por  FO- 
GLIATA  e DIP  (1970)  na  Argentina  fo- 
ram inferiores. 

De  um  modo  geral,  os  teores  foliares 
de  Mg  do  atual  trabalho  foram  seme- 
lhantes aos  encontrados  por  GALLO  et 
alii  (1968)  e SILVA  (1972). 

As  variedades  Co  740  e Co  775  apre- 
sentaram altos  teores  foliares  de  magné- 
sio, acompanhados  de  elevada  produtivi- 
dade de  pol,  enquanto  que  as  CB  56.156 
e CB  56.171  e IAC  52/150  mostraram 
baixos  valores  de  magnésio  nas  folhas  e 
pol/ha  (tabelas  5 e 7). 

5.6.  Enxofre 

Considerando  o valor  de  0,17%  de  en- 
xofre na  folha,  considerado  como  normal 
por  MALAVOLTA  & COURY  (1963)  no  Bra- 
sil, a quase  totalidade  das  variedades  do 
presente  trabalho  apresentou  valores  su- 
periores ao  mesmo.  Por  outro  lado  HUM- 
BERT  (1974)  considera  que  teores  folia- 
res de  enxofre  em  folhas  de  cana-de-açú- 
car  podem  variar  de  0,03%  a 1,00%. 

A Co  740  revelou  altos  teores  de  en- 
xofre nas  folhas  e altas  produções  de 
pol/ha.  Já  a IAC  52/150,  apesar  dos  ele- 
vados teores  foliares  de  enxofre,  foi  a 
variedade  que  indicou  as  mais  baixas 
produtividades  de  pol. 

5.7.  Observações  Gerais 

Em  relação  ao  levantamento  do  esta- 


do nutricional  pela  diagnose  foliar,  exce- 
ção a algumas  variedades  no  que  diz  res- 
peito ao  potássio  nos  4 solos  e para  o 
magnésio  no  solo  Podzólico  Vermelho 
Amarelo  Variação  Laras,  as  mesmas  se 
apresentaram  dentro  dos  padrões  consi- 
derados normais  nas  diversas  regiões  ca- 
navieiras  do  globo. 

Considerando-se  o resultado  do  pre- 
sente trabalho,  sugere-se  maior  elastici- 
dade nos  padrões  da  diagnose  foliar  em 
cana-de-açúcar,  como  norma  indicativa 
de  levantamento  do  estado  nutricional  da 
cultura,  e que  os  mesmos  estejam  inter- 
pretados cuidadosamente. 

Em  relação  às  produtividades  de  pol  * 
devemos  mencionar  que,  em  termos  de 
talhões  comerciais,  a média  geral  para  a 
cana-planta  de  18  meses  de  ciclo  é de 
15  t de  pol/ha  para  o Estado  de  São 
Paulo  e 17  t de  pol/ha  para  o Estado  do 
Paraná. 

A tabela  8,  no  sentido  de  melhor  vi- 
sualização dos  valores  padrões  da  diag- 
nose foliar  na  cana-de-açúcar,  mostra  a 
classificação  arbitrária  das  variedades 
quanto  aos  teores  foliares  de  macronutri- 
entes  e produtividades  (t  pol/ha),  onde 
considerou-se  valores  altos,  médios  e bai- 
xos, seguindo-se  o seguinte  critério  (arbi- 
trário): 


* Informação  do  Departamento  Técnico  da  Su- 
perintendência Geral  do  Planalsucar  (Programa 
Nacional  do  Melhoramento  da  Cana-de-Açúcar) 
— Rua  Boa  Morte,  1.367  — Piracicaba  — São 
Paulo. 


Te.or  Foliar  (%) 

Elemento  Alto  Médio  Baixo 


N 

> 

2,20 

2,20  — 2,00 

< 

2,00 

P 

> 

0,24 

0,24  — 0,20 

< 

0,20 

K 

> 

1,30 

1,30  — 1,10 

< 

1,10 

Ca 

> 

1,10 

1,10  — 0,90 

< 

0,90 

Mg 

> 

0,30 

0,30  — 0,20 

< 

0,20 

S 

> 

0,30 

0,30  — 0,20 

< 

0,20 

Para  a produtividade  de  pol  (t  pol/ha)  observaram-se  os  seguintes 
valores: 


> 

< 


24 

24—18 

24 
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t pol/ha  — produtividade  alta 

t,  pol/ha  — produtividade  média 

t.  pol/ha  — produtividade  baixa 
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6.  CONCLUSÕES 

O presente  trabalho  permitiu  as  se- 
guintes conclusões: 

a)  — Altos  valores  de  nutrientes  nas 

folhas,  nem  sempre  refletem 
elevadas  produções  de  pol/ha; 

b)  — Em  vista  da  influência  varietal  e 

do  solo  na  composição  de  ma- 
cronutrientes  das  folhas,  verifi- 
ca-se  a inconveniência  de  uma 
generalização  do  nível  crítico  na 
aplicação  da  diagnose  foliar  em 
cana-de-açúcar,  como  guia  de 
orientação  do  estado  nutricio- 
nal; 

c)  — Há  dificuldade  no  estabeleci- 

mento de  faixas  de  carências 
nutricionais,  tendo  em  vista  a 
influência  varietal  e do  solo; 

d)  — Os  níveis  críticos  de  nutrientes 

na  diagnose  foliar  obtidos  para 
uma  variedade,  não  deve  ser 
extrapolado  para  todas  as  va- 
riedades. 

7.  SUMMAiRY 

Trials  were  established  on  four  soil 
types  (Latosolic  B Terra  Roxa  — LR;  Or- 
tho  Dark  Red  Latosol  — LE  and  Red  Yel- 
low  Podzolic  Laras  Variation  — PVIs  in 
the  State  of  São  Paulo  and  Textural  B 
Terra  Roxa  — TE  in  Paraná  to  do  a nu- 
tritional  survey  of  varieties  by  foliar  ana- 
lysis. 

A randomized  block  design  was  used 
with  four  replications  of  16  varietis  (CB 
41-76;  CB  45-155;  CB  47-355;  CB  49-260; 
CB  53-98;  CB  56-156;  CB  56-171;  CB 
61-80;  IAC  50/134;  IAC  51/205;  IAC  52/ 
150;  IAC  52/326;  Co  740;  Co  775;  CP 
51-22  and  NA  56-62). 

Varieties  were  planted  under  the  sa- 
me  conditions  of  fertilization,  tillage  and 
age,  sanitation  and  source. 

A central  20  cm  portion  of  each  +3 
leaf  was  takeh  (except  for  midrib)  for  de- 
termining  amounts  of  N,  P,  K,  Ca,  Mg,  and 
S,  expressed  on  a dry  weight  basis. 

Leaf  samples  of  20  leaves  per  plot 
were  selected  at  four  months  of  age,  for 
analyses. 

From  the  resulís  obtainèd  it  was  con- 
clued  that: 


a)  The  higher  nutrient  leveis  in  the 
leaves  did  not  always  result  in  the 
highest  production  in  t pol/ha; 

b)  Because  of  soil  and  varietal  influ- 
ence  on  leaf  composition  it  is  dif- 
ficult  to  generalize  on  criticai  nu- 
trient leveis  obtainèd  from  foliar 
diagnosis; 

c)  It  is  difficult  to  stabilished  leveis 
of  nutricional  deficient,  conside- 
ring  varietal  and  soil  influence  on 
leaf  composition. 

d)  Criticai  leveis  of  nutrients  obtainèd 
from  foliar  diagnosis  for  one  va- 
riety  do  not  represented  the  same 
leveis  for  all  varieties. 
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Tabela  1 - Teor  percentual  de  nitrogênio  na  matéria  seca  das  folhas,  nas  variedades  de  cana-planta,  cultivadas 
nos  Grandes  Grupos  de  Solos. 
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~ Em  ordem  decrescente  de  (A)  para  (D),  para  a mesma  variedade,  nos  diferentes  soles. 
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Tabela  4 - Teor  percentual  de  cálcio  na  matéria  seca  das  folhas,  nas  variedades  de  cana-planta,  cultivadas  nos 
Grandes  Grupos  de  Solos. 
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Agosto — 1976—25 


Class.*  - classificação  - Em  ordem  decrescente  de  1 para  16,  entre  as  variedades,  no  mesmo  solo. 

- Em  ordem  decrescente  de  CA]  para  CD),  para  a mesma  variedade,  ncs  diferentes  solos 


Tabela  7-  Toneladas  ds  pol  por  hectare  das  variedades  da  cana-p lenta,  cultivadas  nos  Grandes  Grupes  de  Solo: 
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APLICACÃO  DE 
AMADURECEDORES  QUÍMICOS 
EM  CANAVIAIS  NO  NORDESTE 
DO  BRASIL 

G.  M.  AZZI,  A.  S.  ALVES  e ASHOK  KUMAR  1 


Sob  condições  climáticas  semelhantes,  ao  longo  da  região  costeira 
do  Nordeste  do  País,  situa-se  a segunda  maior  área  de  produção  de  cana- 
-de-açúcar  no  Brasil.  Essa  região  inclui  os  estados  de  Sergipe,  Alagoas, 
Pernamouco,  Paraíba  e Rio  Grande  do  Norte.  O trabalho  descrito  nesse 
ensaio,  conquanto  realizado  no  estado  de  Alagoas,  acreditamos  se  apli- 
que também  à outras  áreas  da  região,  quanto  ao  comportamento  dos 
amadurecedores  químicos. 

A cana-de-açúcar  é colhida  na  região  Nordeste  de  setembro  a abril, 
na  idade  de  12  a 16  meses.  O período  de  chuva  começa  em  torno  de 
março-abril  e termina  por  volta  de  setembro-outubro,  o gráfico  1 mostra 
a curva-padrão  de  temperatura  máxima  e mínima  para  essa  região  loca- 
lizada entre  5o  a 12°  S do  Equador.  A média  das  temperaturas  mínimas 
e das  máximas  durante  a colheita  está  entre  19°  C e 32°  C.  Verifica-se 
que  a temperatura  é sempre  favorável  à plena  vegetação  da  cana  durante 
todo  o ano,  agindo  como  fator  de  amadurecimento  apenas  à seca.  Con- 
siderando essas  características  passamos  a examinar  os  efeitos  do  uso 
do  amadurecedor  químico  denominado  Polaris  * nesta  região.  O traba- 
lho foi  iniciado  em  1973  e está  sendo  continuado.  A cana-de-açúcar  é 
cultivada  nesta  região  em  grandes  áreas  de  “tabuleiros”,  como  também 
em  “baixadas”  e em  “ladeiras”.  Os  “tabuleiros”  são  de  solos  arenosos, 
e em  mistura  com  limo. 

A tabela  1 mostra  as  10  principais  variedades  cultivadas  no  estado 
de  Alagoas  das  quais,  as  variedades  Co  331  e CB  45-3,  correspondem  a 
95%  da  área  de  cana  da  região.  Essas  variedades  foram  usadas  nestes 
experimentos.  A tabela  2 mostra  a área  e a percentagem  das  variedades 
no  estado  de  Pernambuco. 

Durante  os  anos  de  1973-74,  foram  utilizados  nos  experimentos  as 
variedades  CB  45,3,  Co  331  e H 44-3908.  Em  5 experimentos  o Polaris 
foi  aplicado  aereamente  no  dia  7 de  setembro  a 4 kg/ha.  Todos  os  expe- 
rimentos foram  realizados  em  cana-planta.  A variedade  Co  331  estava 


1.  Trabalho  apresentado  no  “Sugarcane  Ripener  Seminar”,  Orlando,  Flórida,  U.S.A., 
maio  1376.  Os  autores  são,  respectivamente,  Superintendente  Geral,  Chefe  da  Seção 
de  Sacarimetria  e Fisiologista,  PLANALSUCAR. 

* Nome  comerciai  do  N,N-bis  (fosfonometil)  glicina  produzida  pela  Monsanto  Agri- 
cultural  Products  Co. 
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meses,  a variedade  CB  45-3,  com  12  meses,  e a variedade  H 44- 
-3908,  com  10  meses.  Amostras  foram  colhidas  e analisadas  de  2 em  2 
semanas,  começando  no  dia  de  aplicação  de  Polaris  até  a 8.a  semana 
obtendo-se  dados  de  pol  % cana,  fibra  % cana  e produção.  Os  efeitos 
visuais  devido  à aplicação  de  Polaris  tornaram-se  evidentes  depois  da  se- 
gunda semana  com  o amarelecimento  das  folhas  do  ponteiro  e,  após  4 
semanas,  pela  germinação  das  gemas  laterais  (foto  1).  Houve  um  encur- 
tamento dos  entre-nós  terminais  e também  uma  mudança  na  cor  dos  col- 
mos da  cana  (foto  2).  Não  houve  redução  no  peso  das  canas  tratadas. 

Diferentes  variedades  responderam  diferentemente  ao  tratamento 
com  Polaris.  Na  variedade  Co  331  houve  um  aumento  na  percentagem 
de  pol  na  cana  da  ordem  de  23%  sobre  a testemunha  seis  semanas  de- 
pois da  aplicação  (gráfico  2).  Entretanto,  esse  efeito  do  Polaris  foi  evi- 
dente mesmo  após  uma  semana  da  aplicação.  Já  na  8.a  semana  eviden- 
ciou-se uma  queda  no  pol  das  canas  tratadas. 

Os  efeitos  do  Polaris  na  variedade  CB  45-3  foram  menos  evidentes. 
Essa  variedade  mostrou  alguma  melhoria  em  dois  locais  e no  outro  não 
houve  diferença  com  a testemunha.  Quando  a resposta  foi  positiva,  o 
aumento  foi  da  ordem  de  4 a 7%,  entre  4 e 8 semanas  após  a aplicação. 
A variedade  H 44-3908  não  respondeu  à Polaris  e realmente  houve  uma 
diminuição  na  qualidade  do  caldo  devido  à sua  aplicação. 

Durante  os  anos  de  1974-75,  três  experimentos  foram  conduzidos 
com  a variedade  CB  45-3.  Quatro  quilos  por  hectare  de  Polaris  foram 
aplicados  por  avião,  na  cana-planta  de  10  a 11  meses  de  idade,  nos  pri- 
meiros dias  de  setembro.  Embora  tenha  aumentado  pol  % cana  da  or- 
dem de  3%,  os  resultados  não  foram  consistentes  como  os  obtidos  du- 
rante os  ano  de  1973-74. 

Já  nos  anos  de  1975-76,  foram  realizados  experimentos  com  Polaris 
em  20  locais,  abrangendo  4 usinas.  As  variedades  sob  teste  foram  nova- 
mente a Co  331  e a CB  45-3.  Foram  tratadas  canas-plantas  e socas  de 
10  a 11  meses  de  idade.  Polaris  foi  aplicado  na  dosagem  de  4 kg/ha 
entre  o dia  14  de  agosto  e 3 de  setembro  de  1975.  Foram  tiradas  amos- 
tras para  análise  de  Brix,  etc.,  como  citado  anteriormente,  de  2 em  2 
semanas,  iniciando-se  no  dia  da  aplicação  de  Polaris.  Novamente,  como 
nos  anos  de  1973-74,  houve  uma  resposta  variada  à Polaris.  A variedade 
Co  331  mostrou  resultados  muito  bons  em  todos  os  locais,  com  aumento 
de  até  30%  no  pol.  Na  variedade  CB  45-3  o maior  aumento  de  pol  % 
cana  foi  de  19%  (gráficos  3,  4,  5,  6,  7). 

Os  efeitos  do  Polaris  começaram  a aparecer  2 semanas  depois  da 
aplicação  e um  significativo  aumento  na  percentagem  de  pol  foi  notado 
entre  4 e 8 semanas  após  a aplicação.  Tanto  a cana-planta  como  as 
primeiras  socas  da  variedade  Co  331,  e a cana-planta  da  variedade  CB 
45-3,  de  10  a 11  meses  de  idade,  mostraram  uma  melhoria  na  percentagem 
de  pol  na  cana,  devido  a aplicação  de  Polaris.  Não  houve  aumento  da 
percentagem  de  fibra. 

Neste  ano  de  1976,  estamos  estudando  também  os  efeitos  da  aplica- 
ção de  Polaris  durante  a fase  final  de  declínio  da  curva  de  maturação. 
Polaris  foi  aplicado  durante  os  meses  de  fevereiro  e março  no  Nordeste 
e os  experimentos  estão  em  desenvolvimento. 

Em  um  futuro  próximo,  pretendemos  expandir  o trabalho  a outras 
variedades,  e aos  estados  de  Pernambuco  e Paraíba. 
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RESUMO 


Os  experimentos  como  amadurecedores  químicos  na  cana-de-açúcar 
no  Nordeste  do  Brasil  foram  iniciados  em  1973  com  a aplicação  de  Pola- 
ris  nas  variedades  Co  331  e CB  45-3,  que  juntas  ocupam  a maior  parte 
da  área  canavieira  dessa  região.  Polaris  foi  pulverizado  por  avião,  na 
dosagem  de  4 kg/ha,  na  fase  inicial,  inclinada,  da  curva  de  maturação 
(agosto  e setembro).  Ambas  as  variedades  responderam  favoravelmente 
ao  tratamento  com  Polaris.  Entre  a 4.a  e 8.a  semana  da  aplicação,  a va- 
riedade Co  331  mostrou  aumentos  de  pol  % cana  de  até  30%  sobre  a 
testemunha.  A variedade  CB  45-3  mostrou  aumentos  de  pol  menores, 
mas  consideráveis,  de  7%  até  19%  em  relação  à testemunha. 


ABSTRACT 

Work  with  the  use  of  Chemical  ripener  Polaris  on  sugarcane  in  the 
Northeast  Brazil  was  started  in  1973.  Varieties  Co  331  and  CB  45-3  which 
occupy  the  maximum  acreage  in  this  region  were  treated  with  Polaris  at 
a rate  of  4 kg/ha,  sprayed  aerially,  in  the  incline  phase  of  the  maturity 
curve  (August  and  September).  Both  these  varieties  have  responded  fa- 
vourably  to  treatment  with  Polaris.  Within  4 to  8 weeks  after  application,. 
variety  Co  331  showed  an  increase  in  pol  % cane  upto  30%  over  check. 
Variety  CB  45-3  showed  an  increase  in  pol  % cane  between  7 to  19% 
over  check. 


.>.»*  • ••  - . ; . 

■ . • 

. 


/• 


30 


N.°  2 (Pág.  130) 


Tabela.  1.  P irin ci_p  ai s Varie dad.es  Cultivadas  no  Estado 

de  Alagoas 


Classificação 

Variedades 

Ãrea  (ha) 

% 

1 

Co  331 

223.835,00 

68,61 

2 

CB  45-3 

77.225,00 

23,67 

3 

CP  51-22 

5.454,00 

1,67 

4 

Co  419 

1.969,00 

0,60 

5 

IANE  55-33 

1.216,00 

0,37 

6 

CB  45-27 

1.176,00 

0,36 

7 

CB  45-155 

767,00 

0,23 

8 

CO  421 

738,00 

0,22 

9 

IANE  55-34 

715,00 

0,21 

10 

IAC  52/148 

715,00 

0,21 

Tabela  2. 

Principais  variedades 
Pernambuco 

cultivadas  no 

Estado  de 

CLASSIFICAÇÃO 

VARIEDADES 

ÃREA  (ha) 

% 

1 ! 

Co331 

159.635,00 

o 

00 

o 

«tf 

; 

2 1 

CB45-3 

141.460,00 

36,15 

3 

i 

CP51-22 

36.181,00 

9,24 

4 

B43-62 

4.695,00 

1,20 

5 

Co419 

3.360,00 

0,85 

6 

CB52-41 ■ 

2.884,00 

0,73 

7 

IANE55-33 

2.572,00 

0,65 

8 

CB45-27 

1.525,00 

0,38 

9 

10 


CB47-89 


1. 382,00  0/35 

1.244/00  0/31 


CB47-15 


Gráfico  1.  Dados  de  temperatura  e chuva  da  EECAA  (Alagoas);  médias  de  1972-75. 
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♦Temperatura  critica  para  o desenvolvimento  da  cana-de-açúcar,  segundo  R.  Humbert 
(The  growing  of  sugarcane,  pp.  41-43,  1963). 


APLICAÇÃO  DE  AMADURECEDORES  QUÍMICOS  EM 
CANAVIAIS  NO  NORDESTE  DO  BRASIL 


FOTO  1 — Desenvolvimento  da  brotação  lateral  (laia)  devido  à 
aplicação  de  Polaris.  O colmo  acima  também  mostra 
a morte  do  ponteiro. 


FOTO/  2 — Os  colmos  acima  mostram  o encurtamento  dos  en- 
trenós terminais,  devido  à aplicação  de  Polaris.  Os 
colmos  não-tratados  estão  abaixo. 
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k. 


Gráfico  4.  Efeito  do  Polaris  em  Pol  % cana  na  variedade  Co  331.  Usina  Roçadinho,1975 
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SEMANAS  DEPOIS  DA  APLICAÇÃO 
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"SELEÇÃO  DE  LUZES 
DE  DIFERENTES  COMPRIMENTOS 
DE  ONDA  PARA  ATRACAO 
DA  BROCA  DA  CANA-DE-ACÚCAR 

■a 

Diatraea  saccharalís  (Fábr.  1794) 
(Lepidoptera  - Crambidae)” 

MENDES,  A.  C.* 
BOTELHO,  P.  S.  M.* 
SILVEIRA  NETO,  S.** 
MACEDO,  N.* 


INTRODUÇÃO 

A broca  da  cana-de-açúcar,  Diatraea 
saccharalís  (Fabr.)  é,  no  momento,  uma 
das  mais  sérias  pragas  dessa  cultura. 
Com  elevados  índices  de  infestação  e di- 
ficuldades de  controle,  grandes  são  os 
prejuízos  que  acarreta  à agroindústria 
açucareira,  como  mostram  trabalhos  de 
MATHES  et  alii  (1959),  Mc  GUIRE  et  alii 
(1965),  MATHES  et  alii  (1965),  CHARPEN- 
T1ER  et  alii  (1965),  RUIZ  et  alii  (1969)  e 
RUINARD  (1971). 

Vem  sendo  desenvolvidas  uma  série 
de  pesquisas  ecológicas  visando  o con- 
trole integrado  da  Diatraea  saccharalís 
que  como  demonstraram  DUGAS  (1943)  e 
TERAN  (1973),  é a alternativa  de  combate 
mais  viável. 

Os  estudos  de  GALLO  et  alii  (1967), 
BANERJEE  (1967)  e PEREZ  & HENSLEY 
(1973)  com  armadilhas  luminosas  provi- 
das de  lâmpadas  fluorescentes  ultraviole- 
ta, vieram  mostrar  que  os  adultos  de  Dia- 
traea saccharalís  são  capturados  em 
grande  número. 

Por  outro  lado,  sabe-se  que  os  insetos 
fototrópicos  positivos,  apresentam  prefe- 
rências por  determinados  comprimentos 
de  onda  emitidos  por  lâmpadas  fluores- 


centes. Para  a mosca  doméstica,  segun- 
do BOTELHO  et  alii  (1973),  a lâmpada  ul- 
travioleta (F15T8BL)  exerceu  maior  atra- 
ção, enquanto  que  para  a abelha,  em  en- 
saio de  AMARAL  et  alii  (1974),  foi  a lâm- 
pada F15T8BLB,  também  ultravioleta,  a 
mais  eficiente. 

No  presente  trabalho,  procurou-se  em 
condições  de  campo,  selecionar  a lâm- 
pada de  maior  atração  para  a Diatraea 
saccharalís,  o que  servirá  de  orientação 
nas  futuras  pesquisas  com  armadilhas  lu- 
minosas. 

MATERIAL  E MÉTODO 

O presente  experimento  desenvolveu- 
-se  na  Estação  Central-Sul  do  PLANAL- 
SUCAR  em  Araras,  de  2 de  abril  a 30  de 
junho,  numa  área  com  cana-de-açúcar. 

Utilizaram-se  6 armadilhas  luminosas 
modelo  “Luiz  de  Queiroz”,  descritos  por 
SILVEIRA  NETO  & SILVEIRA  (1969),  e 


* Seção  de  Entomologia  — Coordenadoria  Re- 
gional Sul  do  PLANALSUCAR,  (ARARAS-SP). 

**  Departamento  de  Entomologia,  ESALQ-USP., 
(PIRACICABA-SP). 
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providas  de  lâmpadas  fluorescentes  de 
15  watts,  modelo  F15T8,  da  G.E.,  com  as 
seguintes  especificações:  BL  e BLB  (ul- 
travioletas), UBL  (ultra-azul),  B (azul),  G 
(verde)  e LD  (luz  do  dia). 

Ar  armadilhas  foram  colocadas  em  li- 
nha, suspensas  aos  postes  por  meio  de 
roldanas.  Eram  mantidas  a uma  altura  de 
2 metros  do  solo,  e distanciadas  20  me- 
tros entre  si. 

O experimento  durou  90  dias,  sendo 
que  as  armadilhas  permaneceram  ligadas 
ininterruptamente  nesse  período  durante 
as  noites. 

Dessa  forma,  a cada  6 dias  uma  lâmpa- 
da ocupava  todas  as  posições  no  campo. 
Considerou-se  assim  como  sendo  uma  re- 
petição, pois  diariamente  trocava-se  a po- 
sição das  lâmpadas. 

Os  insetos  coletados  eram  sexados  e 
os  dados  agrupados  por  sexo  e por  lâm- 
pada; assim  cada  repetição  representou 
a soma  de  6 dias  de  coleta. 

Esses  dados  foram  transformados  em 

V x , para  a análise  estatística,  seguin- 
do-se o delineamento  de  blocos  casuali- 
zados. 

RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

O número  de  fêmeas,  de  machos  e to- 
tal de  mariposas  capturadas  pelas  dife- 
rentes lâmpadas  testadas  nas  15  repeti- 
ções, as  médias  e resultados  da  análise 
estatística  se  encontram  nos  quadros  de 
1 a 3.  A representação  gráfica  da  por- 
centagem de  captura  total  de  adultos  pe- 
las diferentes  lâmpadas  testadas  se 
acham  na  figura  1. 

Coletou-se  um  total  de  747  indivíduos, 
sendo  311  fêmeas  e 436  machos.  A rela- 
ção sexual  observada  foi  de  1,4  machos 
para  1 fêmea.  Do  total  de  indivíduos  co- 
letados 33,6%  forma  capturados  pela 
letados  33,6%  foram  capturados  pela 
chos),  uma  eficiência  bastante  grande 
quando  comparada  com  as  lâmpadas  ul- 
travioletas (BL  e BLB),  que  coletaram 
12,3%  e 10,8%  respectivamente,  que  são 
as  lâmpadas  comumente  recomendadas 
para  a utilização  em  armadilhas  lumino- 
sas nos  E.U.A.,  conforme  HARTSOCK  et 
alii  (1966)  e HIENTON  (1974),  e no  Brasil 
SILVEIRA  NETO  et  alii  1973). 

Pelos  resultados  apresentados  obser- 
va-se que  a lâmpada  verde  (G  foi  a que 


mais  atraiu  os  indivíduos  dessa  espécie, 
comportamento  este  observado  para  am- 
bos os  sexos.  As  demais  lâmpadas  tes- 
tadas foram  significativamente  inferiores, 
não  havendo  diferenciação  entre  elas.  Os 
dados  vieram  mostrar  uma  preferência  da 
Diatraea  saccharalis  à faixa  espectral  do 
verde,  comportamento  semelhante  ao  da 
lagarta  rosada  do  algodão  Platyedra 
gossypiella  (Saund.  1944),  (HOLLINGS- 
WORTH,  1961). 

Desta  forma,  embora  os  trabalhos  de- 
senvolvidos com  armadilhas  luminosas, 
para  a D.  saccharalis,  tenham  sido  reali- 
zados com  a luz  ultravioleta,  tanto  nos 
E.U.A.  (BANERJEE,  1967),  como  em  Porto 
Rico  (FISK  & PEREZ,  1960)  e no  Brasil 
(GALLO  et  alii,  1967),  se  justifica  que,  de 
agora  em  diante,  se  utilize  a luz  verde  (G) 
para  coleta  de  adultos  da  praga  pois, 
além  de  mais  específica  e eficiente,  re- 
duz a coleta  de  outras  espécies  que,  nor- 
malmente, dificultam  a separação  das  ma- 
riposas de  Diatraea  saccharalis  (Fabr.) 

RESUMOS  E CONCLUSÕES 

No  presente  trabalho,  utilizando-se  6 
armadilhas  luminosas,  foi  testada  a atra- 
tividade  de  lâmpadas  fluorescentes  F15T8 
de  cores  ultravioletas  (BL  e BLB),  ultra- 
-azul  (UBL),  azul  (B),  verde  (G)  e luz  do 
dia  (DL)  para  captura  de  adultos  da  Dia- 
traea saccharalis  (Fabr.).  O mesmo  se 
desenvolveu  na  Estação  Central-Sul  do 
PLANALSUCAR,  em  Araras  (S.P.),  de  2 de 
abril  a 30  de  junho  de  1975. 

Conclui-se  que  a lâmpada  verde  (G), 
foi  a mais  eficiente. 

SUMMARY 

This  work  carried  out  in  order  to  test 
the  attractiveness  of  the  following  F15T8 
fluorescent  bulbs:  BL  and  BLB  (ultravio- 
let),  UBL  (ultra-blue),  B (blue),  G (green), 
and  LD  (daylight),  to  Diatraea  saccharalis 
(Fabr.),  by  means  of  six  light  traps  set- 
tled  in  Experimental  Station  of  PLANAL- 
SUCAR, Araras  — SP. 

The  results  have  showed  that  green  (G) 
bulb  was  the  more  efficient. 
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QUADRO  3 - Numero  de  mariposas , total,  capturadas  pelas  diferentes  lâmpadas 
tadas  nas  15  repetições,  totais,  médias  transformadas  em  V x e 
sultados  do  teste  Tukey. 
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(*)  As  médias  não  seguidas  da  mesma  letra  diferem  estatisticamente  entre  si. 
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ireira  Nunes,  pela  valiosa  colaboração  no 

transcorrer  do  trabalho. 
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PROGRAMACAO  DOS  TRABALHOS 
RELATIVOS  AOS  TESTES 
DE  RESISTÊNCIA  AO  CARVÃO 
DA  CANA-DE-ACÚCAR* 

tf 


HISTÓRICO 

O carvão  da  cana-de-açúcar  foi  pela 
primeira  vez  encontrado  no  Estado  de  São 
Paulo  em  1946,  nos  canaviais  do  Engenho 
Taruman,  no  município  de  Assis,  forma- 
dos com  as  variedades  POJ  36  e POJ  213 
e completamente  infectados.  Também  a 
Usina  Nova  América,  no  mesmo  municí- 
pio, apresentava  cultivos  das  mesmas  va- 
riedades, já  com  infecção  inicial. 

Imediatamente  após  a descoberta  des- 
ses primeiros  focos,  foi  efetuado,  pelos 
técnicos  do  Instituto  Biológico,  rigoroso 
levantamento  fitossanitário  na  região  da 
Alta  Sorocabana,  a fim  de  ser  procedida 
a delimitação  da  área  contaminada.  Esse 
levantamento  revelou  a presença  de  no- 
vos focos  nos  municípios  de  Cândido 
Mota,  Maracaí  e Palmital.  Entretanto,  os 
municípios  de  Assis  e Maracaí  foram  os 
que  apresentaram  maior  incidência  do 
carvão,  devido  às  grandes  áreas  planta- 
das com  variedades  suscetíveis  altamente 
infectadas.  Nos  demais  municípios  os  fo- 
cos eram  representados  por  pequenos  ca- 
naviais esparsos,  das  variedades  POJ  36 
ou  POJ  213. 

A análise  das  condições  existentes, 
reveladas  pelo  levantamento  fitossanitá- 
rio, indicava  a tendência  para  a rápida 
distribuição  do  carvão  por  todos  os  cana- 
viais de  variedades  suscetíveis.  Por  esse 
motivo,  para  o planejamento  geral,  o foco 
geral  foi  desde  o início  considerado  como 
abrangendo  uma  área  de  700  ha,  cujos 
canaviais,  sãos  ou  doentes,  estavam  irre- 
mediavelmente condenados.  Na  realida- 


de, apenas  um  terço  dessa  área  represen- 
tava o foco  ativo,  com  carvão  em  franca 
esporulação. 

Pelo  que  se  conhecia  sobre  a nature- 
za do  patógeno,  especialmente  adaptado 
para  a disseminação  a longas  distâncias, 
compreende-se  o perigo  que  havia  para 
as  grandes  zonas  canavieiras  e a urgên- 
cia da  adoção  de  medidas  radicais,  para 
a redução  do  potencial  de  inóculo  antes 
que  a doença  se  tornasse  de  distribuição 
generalizada  por  toda  a área  condenada. 
Com  os  recursos  que  foi  possível  conse- 
guir, de  fontes  oficiais  e com  a colabora- 
ção financeira  do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool,  o trabalho  foi  iniciado  somen- 
te em  dezembro  de  1947,  com  a destrui- 
ção dos  canaviais  das  variedades  susce- 
tíveis, na  ordem  da  importância  dos  mes- 
mos como  fonte  do  inóculo.  Esses  tra- 
balhos se  prolongaram  até  dezembro  de 
1949,  embora  fosse  conseguida  a cola- 
boração da  Associação  dos  Usineiros  de 
São  Paulo,  em  maquinário  e pessoal. 

Embora  lentos,  os  trabalhos  produzi- 
ram resultados  imediatos,  no  objetivo  da 
redução  do  potencial  de  inóculo,  devido 
ao  fato  da  execução  ter  obedecido  a um 
plano  previamente  delineado  à base  do 
grau  de  infecção  de  cada  plantação,  con- 
forme os  resultados  do  levantamento  fi- 
tossanitário. 


* Elaborado  pela  Consultoria  Técnica  da  Comis- 
são de  Controle  do  Carvão  da  Cana-de-Açúcar: 
S.  Matsuoka,  H.  Tokeshi,  O.  Paradella  F9,  A.  P. 
da  Silveira  e W.  M.  da  Silva. 
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A orientação  então  considerada  como 
a mais  segura  para  o combate  ao  carvão 
foi  a da  tentativa  da  erradicação  da  doen- 
ça, que  implicava  na  total  destruição  das 
lavouras  atacadas  e na  proibição  de  no- 
vos plantios  pelo  prazo  de  4 anos,  em 
toda  a região  do  foco  e municípios  cir- 
cunvizinhos. Tal  plano,  que  foi  chamado 
“plano  de  erradicação”,  para  ser  eficien- 
te teria  de  ser  decidido  e executado  rapi- 
damente, a fim  de  contar  com  o máximo 
de  probabilidade  de  sucesso.  Não  tendo 
sido  aprovados  em  tempo  os  recursos 
para  a sua  execução,  foi  considerado  de- 
saconselhável,  encetando-se  o que  se 
chamara  “plano  de  controle”,  no  qual  era 
prevista  apenas  a destruição  de  todos  os 
canaviais  suscetíveis,  permitindo-se  so- 
mente o plantio  de  variedades  resistentes. 

A instabilidade  na  consecução  de  ver- 
bas orçamentárias  para  a execução  do 
plano  de  controle  e,  em  conseqüência, 
a disseminação  da  doença  por  outras  zo- 
nas de  cultivo,  levaram  os  responsáveis 
pela  campanha  a cogitar  de  um  convênio 
no  qual  participassem  todas  as  partes  in- 
teressadas no  controle  do  carvão,  possi- 
bilitando a consecução  dos  recursos  fi- 
nanceiros indispensáveis  à realização  dos 
trabalhos  sem  as  desastrosas  interrup- 
ções habituais  nas  verbas  orçamentárias 
oficiais.  Depois  de  longos  estudos,  após 
um  lapso  de  tempo  considerável,  foi  afi- 
nal aprovado  o “Convênio  para  o Con- 
trole do  Carvão  da  Cana”,  para  a exe- 
cução ininterrupta  dos  trabalhos  de  con- 
trole do  carvão  no  Estado  de  São  Paulo. 

Esse  Convênio  foi  criado  pela  Lei  n.° 
3.399,  de  11-7-56,  nele  figurando  como 
partes  convenientes  a Secretaria  da  Agri- 
cultura de  São  Paulo,  o Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  a Associação  dos  Usi- 
neiros  de  São  Paulo  e as  Associações  dos 
Fornecedores  de  Cana  do  Estado  de  São 
Paulo.  Como  conseqüência,  o Sr.  Gover- 
nador do  Estado,  por  Decreto  de  20-3-57, 
publicado  no  Diário  Oficial  do  dia  21,  no- 
meou uma  Comissão  composta  de  um  re- 
presentante de  cada  uma  das  instituições 
convenientes  para  dar  execução  às  de- 
terminações contidas  no  Convênio  apro- 
vado. Este,  sendo  renovável  automatica- 
mente de  5 em  5 anos,  teve  sua  mais  re- 
cente prorrogação  efetuada  em  1-1-75  e 
foi  publicado  no  Diário  Oficial  de  9-1-75. 
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O Convênio  ora  vigente  foi  elaborado 
de  modo  a tornar  a ampliação  dos  traba- 
lhos viável  através  da  majoração  do  pes- 
soal componente  da  equipe  executora  da 
fiscalização  das  propriedades  canaviei- 
ras,  impedindo  o plantio  de  variedades 
condenadas  devido  à sua  suscetibilidade 
ao  carvão,  erradicando  os  possíveis  fo- 
cos verificados  e registrando,  ao  mesmo 
tempo,  a ocorrência  de  outras  doenças  e 
pragas  dos  cultivos  çanavieiros. 

Além  disso,  foi  criada  uma  Consulto- 
ria Técnica,  constituída  de  fitopatologis- 
tas  representantes  de  cada  uma  das  enti- 
dades e da  USP,  especialmente  convida- 
da pela  Comissão  de  Controle  do  Carvão 
da  Cana,  com  o objetivo  de  ser  dada 
maior  atenção  ao  setor  de  testes  e retes- 
tagem  de  variedades  comerciais  e clones 
obtidos  dos  programas  de  melhoramento 
do  Instituto  Agronômico  de  Campinas 
(IAC),  Cooperativa  Central  dos  Produtores 
de  Açúcar  e Álcool  do  Estado  de  São 
Paulo  (COPERSUCAR),  Estação  Experi- 
mental de  Campos  e do  Programa  Nacio- 
nal do  Melhoramento  da  Cana-de-Açúcar 
(PLANALSUCAR),  em  condições  naturais 
de  campo  e abrangendo  os  4 Estados  da 
região  centro-sul  canavieira,  onde  a doen- 
ça é endêmica,  ou  sejam:  Estados  de  São 
Paulo,  Paraná,  Rio  de  Janeiro  e Minas 
Gerais. 

Para  a realização  desse  importante 
trabalho  foi  estudado  um  programa  de 
ação  cujos  detalhes  vão  discriminados  a 
seguir. 

1 . Locais  de  realização 
dos  testes 

Os  testes  de  resistência  ao  fungo  Us- 
tilago  scitaminea  serão  executados,  nas 
seguintes  regiões  e Estações  Experimen- 
tais: 

— Estado  de  São  Paulo  — Subesta- 
ção de  Testes  Fitopatológifcos  de 
Jacareí,  Jacareí  — PLANASUCAR. 

— Estado  do  Paraná  — Estação  Ex- 
perimental de  Itamoji  — 1.°  de 
Maio  — COPERSUCAR. 

— Estado  do  Rio  de  Janeiro  — Sub- 
estação de  Testes  Fitopatológicos 
de  São  Fidélis,  São  Fidélis  — 
PLANALSUCAR. 
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— Estado  de  Minas  Gerais  — Sub- 
estação Experimental  de  Cana-de- 
-Açúcar  — Visconde  do  Rio  Bran- 
co — COPERSUCAR. 

Justifica-se  a escolha  dessas  diferen- 
tes áreas  para  a execução  dos  testes  de- 
vido à possibilidade  de  que  o sucessivo 
plantio  de  variedades  resistentes  ou  sus- 
cetíveis possa  ter  propiciado  condições 
para  o aparecimento  de  novas  raças  fi- 
siológicas do  patógeno.  Caso  essa  hipó- 
tese seja  verdadeira,  é importante  para  os 
programas  de  melhoramento  o conheci- 
mento das  reações  de  variedades  e clo- 
nes diante  de  todas  as  raças  do  patógeno. 
Essa  importância  é ressaltada  pela  possi- 
bilidade de  introdução  de  inoculo  das  di- 
versas regiões  canavieiras  no  Estado  de 
São  Paulo  e vice-versa. 

As  regiões  escolhidas  para  a realiza- 
ção dos  testes  de  resistência  ao  carvão 
da  cana-de-açúcar  estão  suficientemente 
distantes  das  áreas  canavieiras  mais  im- 
portantes, dificultando  assim  a elevação 
do  potencial  de  inóculo,  sem  aumentar  a 
incidência  da  doença.  As  áreas  de  expe- 
rimentação dos  Estados  de  São  Paulo  e 
Paraná,  além  de  serem  distantes  das 
principais  regiões  produtoras,  têm  a van- 
tagem de  estar  localizadas  em  regiões 
nas  quais  se  cultivam,  predominantemen- 
te, variedades  resistentes  e onde  o au- 
mento do  potencial  de  inóculo  não  deve- 
rá trazer  conseqüências  graves  no  futuro. 

Nos  Estados  de  Minas  Gerais  e Rio  de 
Janeiro,  onde  o carvão  se  encontra  disse- 
minado em  alto  potencial  devido  ao  cul- 
tivo de  variedades  suscetíveis  como  a 
CB45-3,  o plantio  de  pequenas  áreas  ex- 
perimentais, sem  dúvida,  contribuirá  mui- 
to pouco  para  o aumento  do  potencial  de 
inóculo  já  existente. 

A avaliação  final  da  viabilidade  de 
uso  das  Estações  Experimentais  será  fei- 
ta pelos  técnicos  da  Comissão  de  Con- 
trole do  Carvão  da  Cana-de-Açúcar,  que 
deverão  inspecioná-las  periodicamente, 
podendo  rejeitar  a sua  utilização  ou  op- 
tar por  outras  áreas,  desde  que  estas  ofe- 
reçam vantagens  para  o melhor  aprovei- 
tamento dos  testes  ou  maior  margem  de 
segurança. 


2 . Número  de  variedades  e clones 
a serem  testados 

Inicialmente  serão  testadas  até  400 
(quatrocentas)  variedades  e/ou  clones, 
sendo  que  cada  organização  interessada 
será  consultada  em  tempo  hábil  sobre  o 
material  a ser  testado. 

A distribuição  das  variedades  obede- 
cerá a um  sistema  de  cotas-partes  dividi- 
das equitativamente.  A organização  que 
não  se  interessar  pelo  total  de  sua  cota, 
deverá  ceder  o restante  às  demais,  que 
farão  divisão  equitativa  entre  si. 


3.  Método  de  inoculação  e 
potencial  de  inóculo 

A idade  das  gemas  é um  fator  impor- 
tante para  o sucesso  das  inoculações  e 
diante  desse  fator  deverá  ser  dada  prefe- 
rência às  gemas  da  porção  mediana  dos 
colníos,  descartando-se  aquelas  das  por- 
ções superiores  e inferiores. 

o método  de  inoculação  consistirá  na 
imersão  de  toletes  de  3 gemas  em  uma 
suspensão  de  esporos  de  concentração 
de  2 g/l  de  clamidosporos,  com  pelo  me- 
nos 80%  de  clamidosporos  viáveis. 

Os  tanques  de  imersão  deverão  ser  de 
material  inócuo  ao  patógeno  e o volume 
da  suspensão  deverá  ser  restabelecido 
com  a mesma  suspensão  de  inóculo  pre- 
parada momentos  antes  da  inoculação. 

O tempo  de  imersão  dos  toletes  será  de 
20  (vinte)  minutos  e uma  vez  iniciada  a 
inoculação,  esta  não  deverá  ser  interrom- 
pida devido  à possibilidade  dos  contami- 
nantes  da  suspensão  se  multiplicarem  em 
demasia  e prejudicarem  o inóculo.  Os  to- 
letes inoculadas  deverão  ser  plantados 
imediatamente  após  a inoculação. 

Para  evitar  a interferência  de  possí- 
veis raças  fisiológicas,  o inóculo  a ser 
usado  deverá  ser  o prevalente  na  área  do 
teste. 

Após  o término  das  inoculações,  as 
sobras  deverão  ser  inativadas  com  adição 
de  formalina  ou  outro  fungicida  como  Sul- 
fato de  Cobre,  Maneb  ou  Benomil. 
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4.  Metodologia  de  obtenção  de 

inoculo,  preparo  e armazenamento  * 

Serão  considerados  inóculos  de  car- 
vão os  clamidosporos  coletados  dos  chi- 
cotes que  passarem  por  uma  série  de  pe- 
neiras de  20  a 100  mesh  e que  apresen- 
tem germinação  superior  a 80%. 

Deverá  ser  dada  preferência  aos  chi- 
cotes recém  emitidos,  dos  quais  serão  eli- 
minadas as  folhas  protetoras  e colocados 
para  secagem  sob  a sombra  ou  pouco  sol. 
Os  esporos  aderentes  aos  chicotes  serão 
removidos  por  meio  de  raspagem,  bene- 
ficiados em  peneiras  e conservados  em 
pequenos  volumes  de  10  gramas. 

A secagem  final  será  feita  em  desse- 
cadores  contendo  sílica  gel,  com  indica- 


*  O detalhamento  citado  neste  item  será  regido 
por  normas  elaboradas  pela  Consultoria  Téc- 
nica da  Comissão. 


dores  de  cloreto  de  cobalto.  Após  a se- 
cagem, os  esporos  com  mais  de  80%  de 
germinação  serão  conservados  em  des- 
secadores,  no  interior  de  geladeiras,  com 
temperatura  de  3 a 5°C. 

Por  ocasião  das  inoculações  é neces- 
sário que  previamente  se  faça  a determi- 
nação da  porcentagem  de  germinação 
dos  clamidosporos. 

5.  Número  de  gemas  e 
respectivas  repetições 

Serão  plantadas  40  gemas  de  cada  va- 
riedade ou  clone  distribuídos  em  4 (qua- 
tro) metros,  com  duas  repetições. 

As  parcelas  que  possuírem  menos  de 
20  (vinte)  plantas,  serão  eliminadas. 

6 . Variedades  padrões 

♦ 

A escolha  das  variedades  padrões  foi 
feita  com  base  em  testes  anteriores,  op- 
tando-se pela  utilização  das  seguintes: 


Padrão  resistente  CB41-76 

Padrão  intermediário  NA56-79 

Padrão  suscetível  CP52-1  (alternativa:  CB45-3) 


Para  cada  97  clones  e/ou  variedades, 
os  padrões  deverão  ser  repetidos  uma 
vez.  As  variedades  padrões,  a juízo  da 
Comissão  de  Controle  do  Carvão  da  Ca- 
na, poderão  ser  mudadas  de  acordo  com 
as  necessidades  dos  testes. 

7.  Método  de  avaliação 
dos  resultados 

Preliminarmente  as  avaliações  serão 


feitas  em  função  do  número  de  colmos  e 
touceiras  exibindo  chicotes,  sendo  que 
durante  o transcorrer  dos  trabalhos  a Co- 
missão de  Controle  do  Carvão  da  Cana 
de  Açúcar  poderá  optar  entre  a contagem 
de  colmos  ou  número  de  touceiras  com 
chicotes  ou  permanecer  no  sistema  ini- 
ciaimente  proposto. 

A liberação  do  material  testado  será 
feita  de  acordo  com  a tabela  abaixo: 


Nota 


% de  colmos 


Classificação 


com  chicote 


01 

1 

a 

02 

5,1 

a 

03 

10,1 

a 

04 

15,1 

a 

05 

20,1 

a 

06 

25,1 

a 

07 

30,1 

a 

08 

35,1 

a 

09 

Mais 

de 

5% 

Resistente 

10% 

Medianamente  Resistente 

15% 

Sofrivelmente  Resistente 

20% 

Suscetível 

25% 

Suscetível 

30% 

Suscetível 

35% 

Altamente  Suscetível 

40% 

Altamente  Suscetível 

40% 

Altamente  Suscetível 

Brasil  Açucareiro 
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Serão  liberadas  as  variedades  ou  clones 
que  obtenham  até  a nota  3 (três),  sendo 
que  as  variedades  ou  clones  que  ultrapas- 
sarem esse  limite,  em  qualquer  das  ava- 
liações, estarão  automaticamente  classi- 
ficadas como  suscetíveis. 

A Comissão  de  Controle  do  Carvão  da 
Cana  de  Açúcar,  de  acordo  com  a evo- 
lução dos  programas  de  melhoramento 
genético  da  cana-de-açúcar  quanto  à re- 
sistência ao  carvão,  poderá  alterar  os  li- 
mites de  resistência  tolerados  dos  novos 
clones  a serem  liberados. 

8.  Época  de  plantio  e avaliações 


— 2.a  avaliação  — 6 meses  após  o 
corte. 

— 3.a  avaliação  — 12  meses  após  o 
corte. 


9.  Oficialização  dos  resultados 

O Instituto  Biológico  oficializará  os  re- 
sultados obtidos  pela  Comissão  de  Con- 
trole do  Carvão  da  Cana-de-Açúcar. 


10.  Recursos  materiais  e 
financeiros 


O plantio  será  feito  no  período  com- 
preendido entre  novembro  e janeiro. 

Após  6 (seis)  meses  será  feita  a pri- 
meira avaliação  e o corte  do  material  sob 
teste;  as  socas  serão  avaliadas  quando 
completarem  6 meses  e 12  meses  respec- 
tivamente, ou  seja: 

— Plantio  — Novembro  a Janeiro 

— Ia  avaliação  — 6 meses  após  o 
plantio. 


As  despesas  decorrentes  de  transpor- 
te, montagem  e manutenção  dos  experi- 
mentos serão  de  inteira  responsabilidade 
das  Estações  Experimentais  onde  serão 
realizados  os  testes  de  resistência  ao  car- 
vão da  cana  de  açúcar. 

A Comissão  de  Controle  do  Carvão  da 
Cana  de  Açúcar  se  responsabilizará  pelas 
despesas  de  estada  e alimentação  dos 
técnicos  quando  em  serviço  desta  Comis- 
são. 
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PESQUISAS  DE  DANOS  DA 
CIGARRINHA  EM  CANA  ADULTA 

A fim  de  mensurar  os  danos  que  a cigarrinha  da  folha  Maha- 
njarva  posticata  Stal  (HOM.,  Cercopidae),  provoca  na  cana  de 
moagem,  quer  no  rendimento  agrícola  como  no  rendimento  in- 
dustrial, a Seção  de  Entomologia  da  Coordenadoria  Regional 
Norte  do  PLANALSUCAR  em  Carpina,  Pernambuco,  vem  desen- 
volvendo experimentos  de  campo.  *Para  tal  fim,  diferentes  popu- 
lações de  adultos,  são  mantidas  em  telados,  como  se  observa  no 
slide  abaixo. 


Área  da  Estação  experimental  de  cana-de-açúcar  de  Carpina, 
onde  se  efetua  os  trabalhos  de  danos  da  cigarrinha  M.  postiça  a. 


> 


ASSESSORES  DE 
GENÉTICA 
EM  ALAGOAS 


LIBERAÇÃO  DE 
VARIEDADES 

Apos  cumprirem  o estágio  quarente- 
nário  obrigatório,  na  Estação  de  Quaren- 
tena para  cana-de-açúcar,  da  Coordena- 
doria  Regional  Nordeste,  acabam  de  ser 
liberadas  para  a coleção  de  patologia  e 
para  o banco  de  germoplasma  da  Estação 
de  Floração  e Cruzamentos  da  Serra  do 
Ouro,  271  Variedades  entre  nacionais  e 
estrangeiras. 


REMESSA  DE 
SEMENTES 

Ainda,  em  plena  fase  dos  trabalhos  de 
floração  e cruzamentos,  na  Estação  de 
Floração  e Cruzamentos  da  Serra  do  Ou- 
ro, deu-se  início  a operação  de  remessa 
de  sementes  verdadeiras  “fuzz”,  de  cana- 
-de-açúcar  para  as  Coordenadorias  Re- 
gionais Sul  e Leste  do  PLANALSUCAR. 

Pelo  bom  andamento  da  presente  tem- 
porada, traduzido  pela  melhor  distribuição 
dos  fatores  climatológicos  extensivos  ao 
bom  desenvolvimento  vegetativo  das  va- 
riedades progenitoras,  é de  se  esperar 
grande  êxito  na  produção  de  plântulas. 


A fim  de  acompanharem  o andamento 
dos  trabalhos  de  melhoramento  da  pre- 
sente teríiporada  na  Estação  de  Floração 
e Cruzamentos,  em  Serra  dp  Ouro,  esti- 
veram em  Alagoas  durante  o mês  de  maio 
último,  os  Drs.  Rokuro  Urata,  do  Havaí,  e 
Renato  Ruschel,  assessores  da  Superin- 
tendência Geral  do  PLANALSUCAR,  para 
o Programa  Nacional  de  Genética  da  Ca- 
na-de-Açúcar,  do  PLANALSUCAR. 

Após  as  primeiras  inspeções  que  rea- 
lizaram, esses  técnicos  concluíram  que  a 
marcha  dos  trabalhos  vem  se  processan- 
do dentro  dos  padrões  técnicos  pré-esta- 
belecidos,  cuja  perspectiva  é a liberação, 
a curto  prazo,  das  primeiras  variedades 
comerciais  RB,  que  atenderão  ao  parque 
açucareiro  da  região  canavieira  do  Norte- 
-Nordeste  do  Brasil. 


CURSO  DE  TECNÓLOGO  INDUSTRIAL 
DE  AÇÚCAR  DE  CANA 


PLANALSUCAR  E O CURSO  DE  CURTA  DURAÇAO 

A primeira  turma  de  tecnólogos  industriais  de 
açúcar  de  cana  concluiu  o curso  realizado  sob 
as  responsabilidades  da  Estação  Experimental  de 
Cana-de-Açúcar  de  Alagoas,  PLANALSUCAR  — 
Coordenadoria  Regional  Nordeste  e da  Universi- 
dade Federal  de  Alagoas. 

O PLANALSUCAR,  em  convênio  firmado  com  a 
UFAL  participa  ativamente  na  formação  de  técni- 
cos de  nível  superior  que  atuarão  na  agroindús- 
tria açucareira  regional,  como  chefes  do  processo 
de  fabricação.  A formação  de  técnicos  de  nível 
superior  em  cursos  de  curta  duração  é uma  ne- 
cessidade que  se  impõe  com  urgência  à agroin- 
dústria-açucareira. 

As  transformações  sócio-econômiças  que  en- 
volvem o Brasil  vêm  provocando  grandes  modifi- 
cações no  mercado  de  trabalho  e exigindo  a curto 
prazo,  pessoal  preparado  para  o atendimento  às 
tarefas  mais  diversificadas  e especializadas. 

O Ministério  de  Educação  e Cultura  para  su- 
prir as  necessidades  de  mão-de-obra  de  nível  su- 
perior em  tempo  “record”,  estimulou  a criação  de 
cursos  de  curta  duração. 

Na  prática,  muitas  vezes  se  constata  que  pro- 
fissionais de  cursos  completos  e longos  são  uti- 
lizados em  atividades  que  poderiam  ser  exercidas 
através  de  uma  formação  mais  prática  e rápida 
conferida  por  um  curso  de  curta  duração. 

Assim  sendo,  os  cursos  de  curta  duração  além 
de  atender  às  necessidades  de  mercado  de  tra- 


balho, constituem-se  numa  forma  de  estudos  de 
nível  superior  que  absorve  menos  recursos  e ser- 
virá de  solução  ao  problema  da  demanda  de  can- 
didatos que  buscam  uma  carreira  em  nível  supe- 
rior, nas  universidades. 

Todavia,  há  uma  recomendação  séria  do  MEC 
a este  respeito:  é que  a execução  destes  cursos 
de  çurta  duração  seja  gradativa  e busque-se  o 
equilíbrio  entre  a oferta  de  mão-de-obra  e a pos- 
sibilidade imediata  de  absorção. 

ESTRUTURA  DO  CURSO 

A implantação  desses  cursos  deverá  ser  flexí- 
vel e atender  às  necessidades  provoçadas  pelo 
desenvolvimento  regional. 

Em  Alagoas,  vários  cursos  de  curta  duração 
da  área  tecnológica  foram  implantados  e dentre 
eles,  destaca-se  o Curso  de  Tecnólogo  Industrial 
de  Açúcar  de  Cana,  cabendo  o embasamento  à 
UFAL  — Universidade  Federal  de  Alagoas  e a 
parte  propriamente  profissionalizante  e coordena- 
ção dos  estudos  ao  PLANALSUCAR  — Coordena- 
doria Regional  Nordeste. 

O Curso  de  Tecnólogo  Industrial  ministrado  no 
Campus  Simões  e no  auditório  e laboratório  do 
PLANALSUCAR,  constou  de  2.160  horas  assim 
distribuídas: 

900  horas  teóricas 

735  horas  práticas 

525  horas  de  estágios  abrangendo  a duração 
de  dois  anos. 
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JUSTIFICATIVA  DO  CURSO 

A implantação  deste  curso  pela  UFAL  e 
PLANALSUCAR  foi  resultado  de  pesquisa  no  mer- 
cado de  trabalho  do  setor  Agroindustrial-Açuca- 
reiro,  em  Alagoas  onde  havia  necessidade  de  se 
preencher  uma  lacuna  que  dificultava  o desenvol- 
vimento do  setor,  no  tocante  à Formação  de  pro- 
fissionais que  realizassem  tarefas  de  análise,  pes- 
quisas e estudos  específicos  no  processamento 
de  fabricação  de  açúcar  de  cana. 

Em  1968  houve  uma  perda  real,  no  processo 
de  fabricação,  de  40/42  quilos  de  açúcar  por  to- 
nelada de  cana  esmagada  nas  unidades  industriais 
alagoanas  e foi  identificada  pela  Estação  Experi- 
mental de  Cana-de-Açúcar  de  Alagoas,  que  80% 
daquelas  perdas  são  devidas  a falhas  do  elemento 
humano. 

A implantação  de  um  Curso  de  Tecnólogo  pa- 
ra formar  profissionais  para  este  setor  atende  per- 
feitamente à filosofia  do  projeto  19  do  MEC. 

Sob  a forma  de  projeto,  constando:  objetivos, 
organização  administrativa,  cronogramas,  esquemas 
de  acompanhamento  e avaliação,  foi  encaminhado 
ao  DAU/MEC,  completo  estudo  para  implantação 
na  UFAL  em  convênio  com  o PLANALSUCAR,  o 
Curso  de  Tecnólogo  Industrial  de  Açúcar  de  Cana, 
o qual  posteriormente  foi  aprovado  pelo  Conselho 
Federal  de  Educação,  em  7-8-74,  Parecer  n9  ... 
2.286/74  referente  ao  Processo  n9  8.058/74  C.F.E. 

Em  trecho  do  mesmo  Parecer  assim  se  ex- 
pressa o Senhor  Conselheiro  RUY  CARLOS  DE 
CAMARGO  VIEIRA:  “O  Projeto  em  questão  bas- 
tante bem  elaborado,  o currículo  proposto  ade- 
quado para  as  finalidades  do  Curso,  e a natureza 
do  curso  -perfeitamente  justificável  para  a região, 
pelo  que  é de  parecer  favorável  a sua  aprovação”. 

A receptividade  do  Curso,  em  Alagoas,  foi  ex- 
celente a deduzir-se  do  número  de  candidatos  ins- 
critos à seleção.  Oferecidas  40  vagas,  inscreve- 
ram-se 237  candidatos,  numa  proporçãb  de  qua- 
se seis  (6)  candidatos  para  uma  vaga. 

Realizada  a seleção  foram  admitidos  41  ves- 
tibulandos,  visto  haver  ocorrido  empate  entre  o 
409  e 41 9 candidatos. 

Na  UFAL,  a estrutura  universitária  atende  per- 
feitamente bem  às  peculiaridades  do  Curso.  Vale 
ressaltar  que  a atuação  do  PLANALSUCAR  — 
Coordenadorja  Regional  Nordeste  através  de  seus 
técnicos,  laboratórios  e pessoal  da  Divisão  de 
Aperfeiçoamento  Profissional  tem  sido  de  impor- 
tância capital  à realização  e sucesso  deste  curso. 

As  disciplinas  básicas  sob  a responsabilidade 
da  UFAL,  foram  as  seguintes: 


IV 


Carga 

Disciplinas  Horária  Crédito 

Elementos  de  Matemática  e Esta- 
tística   75  5 

Elementos  de  Física  60  4 

Elementos  de  Química  90  6 

Desenho  Técnico  45  3 

Botânica  Geral  e da  Cana-de-Açú- 

car  45  3 

Cultura  da  Cana-de-Açúcar  75  5 

Solos  60  4 

Genética  60  4 

Fitopatologia/Entomologia  45  3 

Fisiologia  da  Cana-de-Açúcar  ...  60  4 

Estudo  de  Problemas  Brasileiros  30  2 

Educação  Física  30  2 

Introdução  à Ciência  dos  Compu- 
tadores   30  2 


As  disciplinas  profissionalizantes  a cargo  do 
PLANALSUCAR  e professores  convidados  foram 


assim  distribuídas: 

Carga 

Disciplinas  Horária  Crédito 

Métodos  Físicos/Químicos  de  Aná- 
lise   60  4 

Tecnologia  Laboratório  I Geral..  45  3 

Tecnologia  Laboratório  II  Instru- 
mentação   45  3 

Introdução  à Química  Orgânica  e 

dos  Açúcares  75  5 

Tecnologia  da  Cana-de-Açúcar  ..120  8 

Controle  de  Moendas  gráficos  cál- 
culos   30  2 

Mecânica  de  Fabricação  de  Açúcar  45  3 

Máquinas  Térmicas  e Produção  de 

Vapor  60  4 

Sociologia  Rural 60  4 


Este  curso  de  curta  duração  teve  como  coor- 
denador da  parte  da  UFAL  o Eng9  Agrônomo  José 
Klinger  e como  coordenadores  por  parte  do  . . . 
PLANALSUCAR  o Dr.  Auriberto  Alves  e Prof.  João 
Ribeiro  de  Lemos  chefe  da  Divisão  de  Aperfeiçoa- 
mento Profissional. 

O PLANALSUCAR  acha-se,  pois,  perfeitamente 
engajado  ao  processo  de  desenvolvimento  nacio- 
nal tanto  nas  pesquisas  como  no  campo  da  For- 
mação .e  Aperfeiçoamento  da  Mão-de-Obra  qua- 
lificada para  Agroindústria-açúcareira. 
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COMPORTAMENTO  DO  ZINCO 
EM  SOLOS  CULTIVADOS 
COM  CANA-DE-AÇÚCAR 


RESUMO 

Este  trabalho  relata  um  estudo  sobre 
o comportamento  do  zinco  em  solos  do 
Município  de  Piracicaba,  Estado  de  São 
Paulo,  os  quais,  vêm  sendo  continuamen- 
te cultivados  com  cana-de-açúcar. 

As  amostras  de  solo  usadas  foram 
previamente  incubadas  com  várias  doses 
de  carbonato  de  cálcio,  de  modo  a se 
obter  uma  certa  variação  de  pH,  a fim 
de  se  verificar  o seu  efeito  nas  intera- 
ções do  zinco. 

As  isotermas  de  Langmuir  obtidas  nos 
estudos  de  adsorção  mostraram  que,  em- 
bora as  quantidades  adsorvidas  do  íon 
aumentem  com  o pH,  as  energias  de  re- 
tenção tendem  a decrescer.  É sugerido 
que  o processo  de  adsorção  em  condi- 
ções ácidas  se  dá  através  de  algumas  car- 
gas específicas  dos  solos,  porém,  com  a 
elevação  do  pH  pela  adição  do  material 
neutralizante,  reações  de  precipitação 
passam  a ocorrer,  formando-se  carbona- 
tos, hidróxidos  ou  fosfatos  de  zinco  os 
quais  passam  então,  a controlar  o teor 
de  elemento  na  solução  do  solo. 

Os  valores  do  coeficiente  de  distribui- 
ção (Kd)  relativos  às  concentrações  do 
zinco  na  fase  sólida  e na  solução  do  so- 
lo, por  sua  vez,  tendem  a crescer  com  o 
pH  e nessas  condições  pode  ser  espe- 
rado um  decréscimo  na  disponibilidade 
do  elemento  para  os  vegetais. 


V.  C.  DE  BITTENCOURT  * 
A.  O.  JACINTHO  ** 

J.  M.  M.  GROSSI  *** 

THE  BEHAVIOR  OF  ZINC  IN 
SUGAR-CANE  SOIL 

SUMMARY 

This  paper  reports  a study  on  the  be- 
havior  of  zinc  in  soils  of  Piracicaba,  São 
Paulo,  which  have  been  intensively  cul- 
tivated  with  sugar-cane.  These  soils  were 
previously  incubated  with  different  amo- 
unts  of  lime. 

If  was  found  through  Langmuir  iso- 
therm  studies,  that  zinc  adsorption  by  the 
soils  increases  as  pH  increases,  despite 
the  fact  that  the  ionic  retention  energy 
tend  to  decrease. 

It  seemed  that  in  acidic  conditions 
the  adsorption  process  is  due  to  some 
specific  soil  charges,  and  as  the  pH  in- 
creases, precipitation  reactions  occur  for- 
ming  zinc  carbonate,  cr  zinc  hydroxide 
or  zinc  phosphate  which  pass  to  con- 
trol  the  element  concentration  in  the  soil 
solution. 

The  values  of  the  distribution  coeffi- 
cient  of  zinc  (Kd  = Zn++  adsorved/Zn+  + 
solution)  increase  as  pH  increases  and 
consequently  zinc  deficiences  can  occur 
in  plants. 


* Departamento  de  Química  — ESALQ  — SE- 
ÇÃO QUÍMICA  DO  SOLO  — CENA. 

**  Departamento  de  Química  — ESALQ. 
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INTRODUÇÃO 

Apesar  de  já  ter  sido  evidenciada  a 
carência  de  micronutrientes  em  muitos 
solos  brasileiros  (ALVARES  e WUTKE, 
1963;  SULTANUN,  1974)  ainda  são  escas- 
sos os  trabalhos  relativos  ao  comporta- 
mento desses  íons  em  nossas  condições. 

Especificamente  para  o zinco,  algu- 
mas pesquisas  têm  mostrado  que  esse 
elemento  muitas  vezes  pode  limitar  a 
produção  vegetal  (BRASIL  SOBRINHO, 
1966;  SILVEIRA,  1972;  VALADARES,  1972; 
HOROWITZ  et  alii,  1973),  principalmente 
devido  às  suas  interações  com  os  cons- 
tituintes dos  solos  e com  os  materiais 
fertilizantes  que  são  normalmente  adicio- 
nados, como  os  corretivos  e os  adubos 
fosfatados. 

De  um  modo  geral,  os  solos  brasilei- 
ros se  apresentam  ácidos  e deficientes 
em  fósforo  e portanto,  para  que  altas  pro- 
dutividades agrícolas  sejam  conseguidas, 
tem  sido  necessária  a aplicação  de  ele- 
vadas doses  de  fertilizantes  e de  mate- 
rial neutralizante.  Desse  modo,  carências 
de  zinco  têm  sido  constatadas  nesses  so- 
los e hoje  em  dia,  uma  prática  que  está 
se  tornando  obrigatória  é a aplicação  do 


Quadro  1 - Características  das  amostras  de  solo. 


elemento  nas  fertilizações  em  geral  (De 
POLLI  e DOBEREINER,  1975). 

Portanto,  tendo  em  vista  esses  fatos, 
o objetivo  deste  trabalho  é procurar  es- 
clarecer alguns  aspectos  do  comporta- 
mento do  zinco  em  alguns  solos  que  têm 
sido  intensamente  cultivados  com  cana- 
de-açúcar  e recebido  continuamente  al- 
tas doses  de  fertilizantes. 

MATERIAL  E MÉTODOS 

O material  usado  constou  de  amos- 
tras da  camada  arável  de  quatro  solos  do 
Município  de  Piracicaba,  Estado  de  São 
Paulo.  Algumas  características  físicas  e 
químicas  são  apresentadas  no  Quadro  I. 

Incubação  das  amostras  com  CaC03 

A neutralização  dos  solos  com  CaC03 
foi  realizada  conforme  procedimento  des- 
crito por  JACINTHO  et  alii  (1975),  porém 
neste  trabalho,  usaram-se  apenas  os  tra- 
tamentos que  apresentavam  pH  menor 
que  7,50.  Os  dados  referentes  aos  teores 
de  Ca  + Mg  e Al  trocáveis  são  apresen- 
tados no  Quadro  2. 


Solo 

pH 

C 

2+  2a 
Ce  + + Kg 

Canions  tro 

v+ 

cavais 
Ai 2+ 

..T 

N? 

Grande  Grupo 

k2o 

% 

1 

Latosol  Vermelho  Amarelo 
fase  arenosa  (LVa) 

4,90 

0,54 

0,33 

C,09 

0^69 

2,61 

3,72 

2 

Latosol  Vermelho  Amarelo 
fase  arenosa  (LVa) 

4,8S 

0,50 

0,29 

O:,0S 

C j65 

2,50 

3,52 

3 

Latosol  .Vermelho  Amarelo 
fase  arenosa  (LVa) 

5,00 

0,44 

0,29 

to 

O 

o 

0,81 

2,42 

3,82 

4 

Podzolico  Vermelho  Amarelo 
variedade  taras  (PVls) 

5,10 

0,77 

0,32 

0,05 

2,06 

4j71 

7,91 
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Quadro  2 - 

■ Valores  do  pH 
tras  de  solos 

e dos  teores  de  Ca  + Kg  e Al  trocáveis 
apos  a incubação  com  CaCO^. 

das  amos- 

S o 

1 o 

pH 

•*  • ^ 
Cations  trocáveis 

N? 

Grande  Grupo 

~ 2+  A ,,  2+ 
Ca  + Mg 

Al3+ 

emg/100  g - 

4,90 

0,33 

0,55 

5,90 

1,97 

tr 

1 

LVa 

7,00 

3,08 

ii 

7,40 

3,71 

ii 

2 

LVa 

4,85 

0,29 

0,53 

6,15 

2,01 

tr 

7,40 

3,02 

ti 

3 

LVa 

5,00 

0,29 

0,50 

6,20 

2,05 

o 

tr 

7,10 

2,95 

ii 

4 

PVls 

5,10 

0,32 

1,68 

5,40 

2,56 

0,27 

• 

6,10 

4,28 

it 

7,20 

5,54 

tt 

* Extraídos  com  KC1  1 N . 
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Adsorção  do  Zinco 

Transferiram-se  5 vezes  1,0000  g de 
cada  um  dos  tratamentos  que  apresen- 
tavam pH  inferior  a 5,10  parâ  tubos  de 
centrífuga  de  plástico  e adicionaram-se 
5 ml  das  soluções  padrões  contendo  5 
— 10  — 15  — 20  ou  30  ppm  de  zinco. 

Para  o restante  das  amostras,  isto  é, 
aquelas  com  pH  acima  de  5,10  utilizaram- 
se  soluções  padrões  de  equilíbrio  mais 
concentradas  (50  — 75  — 100  — 150  e 
200  ppm  de  zinco),  uma  vez  que  estudos 
preliminares  mostraram  que  os  solos  nes- 
sas condições  apresentam  capacidade  de 
adsorção  muito  mais  elevada. 

Todas  as  suspensões  foram  então  ho- 
mogeneizadas e deixadas  em  equilíbrio 
por  16  horas  com  agitação  casual.  Após 
esse  período,  centrifugou-se  por  15  mi- 
nutos, tomou-se  uma  alíquota  de  2 ml, 
transferiu-se  para  frascos  plásticos  e 
após  as  diluições  necessárias,  determi- 
nou-se o zinco  por  absorção  atômica 
(JACINTHO  et  alii,  1971). 

Extração  do  zinco  adsorvido 

Após  ter  sido  estudada  a adsorção, 
as  amostras  foram  convenientemente  la- 
vadas com  5 porções  de  5 ml  de  solução 
hidroalcoólica  a 80%,  sendo  as  suspen- 
sões resultantes  centrifugadas  após  cada 
lavagem.  Logo  em  seguida  adicionaram- 
se  10  ml  de  solução  de  HCI  0,05  N (JA- 
CINTHO  et  alii,  1971),  agitaram-se  por  15 
minutos  e filtraram-se  as  suspensões  re- 
sultantes. 

Alíquotas  das  soluções  foram  então 
convenientemente  diluídas  e o zinco  de- 
terminado por  absorção  atômica. 

RESULTADOS  OBTIDOS  E DISCUSSÃO 

A incubação  das  amostras  com  CaC03, 
conforme  é esperado,  ao  mesmo  tempo 
que  provoca  o aumento  do  pH  e do  teor 
de  Ca  trocável,  causa  a eliminação  do 
Al  trocável  dos  solos  (Quadro  2). 

Conforme  já  foi  evidenciado  por  JA- 
CINTHO  et  alii  (1975),  o solo  PVIs  possui 
uma  maior  CTC  que  os  LVa  e conse- 
quentemente uma  capacidade  tampão 
mais  elevada.  Desse  modo  o aumento  do 


pH  das  amostras  devido  à adição  do 
CaC03  provoca  o aparecimento  de  car- 
gas saturadas  com  cálcio,  as  quais,  pas- 
sam a participar  mais  ativamente  dos 
processos  de  troca  iônica.  Esse  aumento 
no  número  de  cargas  do  complexo  de 
adsorção  dos  solos,  reflete-se  na  reten- 
ção do  zinco,  conforme  mostram  as  iso- 
termas  de  Langmuir  (Fig.  1 e Quadro  3). 

Assim,  de  acordo  com  os  dados  obti- 
dos, as  amostras  de  solo  LVa  que  apre- 
sentam pH  de  5,00  a 7,00  já  nas  con- 
centrações de  equilíbrio  estudadas,  atin- 
gem a adsorção  máxima  enquanto  que 
no  PVIs,  a adsorção  tende  a crescer  con- 
tinuamente mesmo  em  pH  6,10.  Para  to- 
das as  amostras  com  pH  superior  a 7,00 
a adsorção  de  zinco  é mais  intensa  e o 
valor  máximo  não  é atingido  nas  concen- 
trações de  equilíbrio  consideradas.  Sen- 
do assim  pode  ser  admitido  que  em  pH 
mais  elevados  as  cargas  dependentes  de 
pH  que  passaram  a ser  ocupadas  pelo 
cálcio,  começam  a participar  da  adsor- 
ção do  zinco  (De  MUBRUM  e JACKSON, 
1956).  Além  disso,  deve  também  ser  con- 
siderado que  a reação  de  precipitação 
do  íon  deve  ocorrer  em  pH  mais  eleva- 
dos (BARROWS  et  alii,  1960;  PROKHO- 
ROV  e GROMOVA,  1971).  Portanto,  de 
um  modo  global,  os  compostos  de  zinco 
formados  e as  frações  adsorvidas  devem 
controlar  os  teores  do  elemento  na  so- 
lução do  solo  e a correspondente  fração 
disponível  para  as  plantas  (MEUER  et  alii, 
1971,  JOHN,  1972). 

Em  todos  os  solos  estudados  é tam- 
bém verificado  que,  apesar  dos  valores 
de  adsorção  crescerem  com  o aumento 
do  pH,  os  coeficientes  de  seletividade  K 
determinados  pela  isoterma  de  Langmuir 
tendem  a decrescer,  sugerindo  que  as  in- 
terações do  íon  em  condições  mais  alca- 
linas se  dão  com  menor  energia  do  que 
em  condições  ácidas.  - 

De  acordo  com  o diagrama  de  solu- 
bilidade (Fig.  2)  o hidróxido,  o carbona- 
to e o fosfato  de  zinco  podem  perfeita- 
mente controlar  a concentração  do  cá- 
tion  na  solução  dos  solos  em  pH  mais 
elevados,  pois  esses  compostos  apresen- 
tam solubilidades  relativamente  mais  ele- 
vadas- do  oue  os  constituintes  naturais 
dos  solos  (LINDSAY,  1972). 
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Zinco  adsorvido  (vig  Zn  /g  solo) 


800 


100 


15Q 


++ 


Concentração  da  solução  de  equilíbrio  (yg  Zn  /ml) 


Figura  1 — Isot  cravas  de  adsorçao  do  zinco  pira  os  solos  estudados  ( O ‘ j 
A n?  8;  □ n9  9 e Q n?  11)  a vários  plí.  (Os  nurams 

1,  2,  3 c 4 correspondem  aos  valei  es  do  pH  na  ordem  crescente  e • 
apresentados  no  Quadro  2). 
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Quadro  3 -Equações  da  forma  linear  de  Langnauir,  coeficientes  de  correlação 
(r),  adsorção  maxima  (b)  e coeficiente  de  seletividade  (K)  para 
adsorção  do  zinco  nos  solos  estudados. 


Solo 

N? 

pH 

ti 

C /x/m  = 

-L  + I 

Kb  b 

. C 

r 

1 

iv 

Òq 

K 

ml/ygZn++ 

1 

4,90 

0,01694  + 

0,01202 

c 

0,992 

83,19 

0,710 

5,90 

0,01297  + 

0,00367 

c 

0,999 

272,48 

0,283 

7,00 

0,01333  + 

0,00173 

c 

0,997 

578,03 

0,130 

2 

4,85 

0,02003  + 

0,01296 

c 

0,997 

77,16 

0,647 

6,15 

0,03465  + 

0,00255 

c 

0,999 

392,16 

0,073 

- 

7,40 

0,01336  + 

0,00143 

c 

0,994 

699,30 

0,1070 

3 

5,00 

0,01411  + 

0,01684 

c 

0,999 

59,38 

1,194 

6,20 

0,03§S4  + 

0,00217 

c 

0,997 

460,83 

0,065 

7,10 

0,01624  + 

0,00139 

c 

0,996 

719,42 

0,085 

“v  " 

4 

5,10 

0,01581  + 

0,00991 

c 

0,990 

100,91 

0,629 

5,40 

0,04173  + 

0,00233 

c 

0,997 

429,18 

0,559 

6,10 

0,01846  + 

0,00131 

c 

0,993 

763,36 

0,071 

7,20 

0,00694  + 

0,00113 

c 

0,991 

884,95 

0,163 

* C = Concentração  de  equilíbrio  de  Zn++  em  yg/ml;  x/m  = Zn*+adscrvido  em 
yg/g  solo. 
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Os  dados  do  coeficiente  de  distribui- 

Zn++  adsorvido 

ção  do  zinco  (Kd  = ) 

Zn++  em  solução 

(Fig.  3)  mostram  que  as  propriedades  dos 
solos,  por  sua  vez  também  têm  influên- 
cia no  controle  da  concentração  do  íon 
em  solução.  Assim,  o valor  de  Kd  do  PVIs 
cresce  mais  acentuadamente  com  aumen- 
to do  pH,  do  que  o correspondente  do 
LVa  n*?  1 e dos  n?s  2 e 3.  Por  outro  lado, 
esses  dados  não  parecem  estar  relacio- 
nados com  qualquer  uma  das  proprieda- 
des já  mencionadas  das  amostras,  po- 
dendo pois,  ser  atribuída  com  uma  ca- 
racterística própria  de  cada  solo. 

A recuperação  do  zinco  adsorvido 
através  da  extração  com  HCI  0,05N  não 
apresenta  uma  tendência  definida.  Nor- 
malmente altas  recuperações  são  obtidas, 
não  se  notando  qualquer  influência  do 
pH  e das  características  do  solo  sobre 
a retenção  do  elemento  (KANEHIRO  e 
SHERMAN,  1957;  MARTENS,  1968).  Pare- 
ce que  no  caso  específico  do  zinco,  que- 
latos  ou  complexos  de  alta  estabilidade 
não  são  formados  com  a matéria  orgâni- 
ca, predominando  nos  solos,  as  formas 
adsorvidas  ou  precipitadas  do  íon,  as 
quais,  em  pH  mais  elevados,  parecem  se 
apresentar  menos  disponíveis  para  as 
plantas.  Nessas  condições  a solução  de 
HCI  0,05N  pode  superestimar  os  níveis  de 
zinco  disponível  dos  solos. 
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OS  CENTO  E CINQUENTA  ANOS 
DA  FACULDADE  DE  DIREITO 
DO  RECIFE 

CLARIBALTE  PASSOS* 


A imponência  singular  de  suas  linhas 
cingidas  à nobreza  do  classicismo  arquite- 
tônico agiganta-se  desde  a largura  da  sua 
fachada  apontando  para  o verde  do  Par- 
que Treze  de  Maio.  Circundando-a,  com 
similaridade  bastante  expressiva,  destaca- 
-se  a Praça  Adolfo  Cirne.  Olhando-a  de 
manhãzinha  sofrendo  o desalinho  dos  ca- 
belos açoitados  pelo  vento  refrescante 
cada  um  dos  seus  alunos  logo  vê  desa- 
brochado o seu  amor  por  aquela  edifica- 
ção que  guarda  relíquias  da  História  Jurí- 
dica do  Brasil.  Lutar  pelo  privilégio  de 
permanecer  sob  o abrigo  das  suas  sun- 
tuosas salas-anfiteatros,  no  transcurso  de 
cinco  anos,  sempre  constituiu  o sonho 
dos  futuros  acadêmicos  que  caminharam 
fustigados  por  um  sincero  ideal  desde  o 
Primário  ao  Secundário,  atingindo  o Pré- 
-Juridico  da  fase  do  ensino  antigo  muito 
melhor  do  que  o de  agora. 

Ninguém  — dentre  os  estudantes  de 
outras  épocas  — ingressava  na  Faculda- 
de somente  para  mais  tarde  exibir  um  anel 
de  grau  com  a pedra  vermelha.  Era  mes- 
mo por  vocação  irrefreável,  uma  ânsia 
avassaladora  empurrando-nos  ao  encon- 
tro das  réstias  de  sol  da  Lei,  o desejo  de 
emprestarmos  espontânea  contribuição  ao 
maior  aperfeiçoamento  das  Instituições  e 
assim  poder  ajudar  na  boa  prática  da 
Justiça,  mesmo  que  o próprio  Mundo  vies- 
se a desabar  sobre  nós! 

Hoje  em  dia,  lamentavelmente,  tudo 
mudou  quanto  à programação  do  Ensino 
nas  Faculdades  e o mesmo  acontecendo 
com  relação  à motivação  de  professores 
e alunos.  Não  existe  mais  com  idêntica 
espontaneidade  àquela  ânsia  de  assimilar, 


— “Quod  tibi  non  vis 
fieri,  alteri  ne  faceris.” 

realmente,  proveitosa  soma  de  conheci- 
mentos. A sinceridade  de  propósitos  ce- 
deu lugar  à banalidade  do  artificialismo 
em  detrimento  da  solidez  das  culturas. 

SÍNTESE  HISTÓRICA 

As  cidades  de  Olinda,  em  Pernambu- 
co, como  a de  São  Paulo,  tiveram  o pri- 
vilégio da  instalação  dos  dois  primeiros 
Cursos  de  Ciências  Jurídicas  e Sociais, 
no  Brasil,  consoante  Lei  de  11  de  agosto 
de  1827.  Este  mês,  portanto,  a FACULDA- 
DE DE  DIREITO  DO  RECIFE  da  Universi- 
dade Federal  de  Pernambuco  e sua  con- 
gênere, em  São  Paulo,  festejaram  a pas- 
sagem dos  seus  150  anos. 

Posteriormente,  por  força  do  Decreto 
n.°  1.386,  de  28  de  abril  de  1854,  os  Cur- 
sos Jurídicos  acima  mencionados  passa- 
ram a denominar-se  Faculdades  de  Direi- 
to. E,  mais  tarde,  pelo  Decreto  n.°  1.568, 
de  24  de  fevereiro  de  1855,  foi  aprovado 
o regulamento  complementar  dos  estatu- 
tos das  Faculdades  de  Direito  do  Império, 
para  execução  do  § 3.°  do  art.  21  do  de- 
creto n.°  1.386,  de  28  de  abril  de  1854. 

O novo  Decreto  n.°  3.454,  de  26  de 
abril  de  1865,  aprovou  novos  estatutos 
para  as  Faculdades  de  Direito  do  Impé- 
rio, seguindo-se,  outro  no  mesmo  sentido, 
de  n.°  9.360,  de  17  de  janeiro  de  1885, 
sendo  criadas  nesta  oportunidade  as  ca- 


* Diretor  de  “BRASIL  AÇUCAREIRO”  e Chefe  da 
Divisão  de  Informações  do  I.A.A.  — Da  “Asso- 
ciação Brasileira  de  Relações  Públicas”  RJ  e 
Conselho  Regional  de  Profissionais  de  Relações 
Públicas.  (Reg.  n?  772). 
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deiras  de  Medicina  Legal  e História  do 
Direito  Nacional,  as  quais  por  falta  de  au- 
torização legislativa  deixaram  de  ser  ins- 
taladas. 

Através  do  AVISO  N.°  65,  de  20  de  ou- 
tubro de  1885,  autorizou-se  a direção  da 
Faculdade  de  Direito  do  Recife  a suspen- 
pender  a execução  do  art.  253  dos  esta- 
tutos de  17  de  janeiro  de  1885,  autorizan- 
do também  o mencionado  artigo  a reali- 
zação de  exames  em  qualquer  época  do 
ano  a matriculados  e não  matriculados. 

Por  força  do  Decreto  n.°  9.522,  de 
28  de  novembro  de  1885,  ficou  suspensa 
a execução  dos  estatutos  das  Faculdades 
de  Direito,  mandados  observar  pelo  De- 
creto n.°  9.360,  de  17  de  janeiro  de  1885. 

A REFORMA 
BENJAMIN  CONSTANT 

Em  2 de  janeiro  de  1891,  era  assinado 
o Decreto  n.°  1.232-H,  que  assinalava  a 
reforma  Benjamin  Constant,  a qual,  dava 
novos  estatutos  às  Faculdades  de  Direito 
da  República,  além  de  instituir  os  três  cur- 
sos, de  Ciências  Jurídicas,  Sociais  e de 
Notariado,  aumentando  o número  de  ca- 
deiras a criando  a REVISTA  ACADÊMICA, 
ao  mesmo  tempo  em  que  estabelecia  cur- 
sos complementares. 

A 3 de  dezembro  de  1892,  o Decreto 
n.°  1.159,  deu  lugar  ao  Código  de  ensino, 
consolidando  as  disposições  comuns  aos 
estabelecimentos  de  ensino  superior,  de- 
pendentes do  Ministério  da  Justiça  e Ne- 
gócios Interiores  com  algumas  pequenas 
alterações.  O referido  Código  de  ensino 
somente  foi  aprovado,  algum  tempo  de- 
pois, mediante  a Lei  n.°  230,  de  7 de  de- 
zembro do  ano  de  1894. 

REORGANIZAÇÃO  DO  ENSINO 
DE  DIREITO  NO  BRASIL 

Já  no  segundo  semestre  de  1895,  o 
ensino  nas  Faculdades  de  Direito  em  todo 
o País,  sofre  uma  completa  reorganização 
com  a Lei  n.°  314,  de  30  de  outubro.  Con- 
soante o art.  5.°  da  citada  lei,  foram  abo- 
lidos os  cursos  especiais  de  ciências  jurí- 
dicas, ciências  sociais  e notariado,  assim 
como  os  exames  das  matérias  de  mais  de 
um  ano,  na  mesma  época. 

E,  mais  adiante,  o Decreto  n.°  8.650, 
de  5 de  abril  de  1911,  vem  aprovar  a Lei 


orgânica  do  ensino  superior  e fundamen- 
tal da  República.  Por  outro  lado,  esta  re- 
forma autorizada  pelo  art.  3.°,  n.°  11,  da 
lei  de  n ° 2 356  de  31  de  dezembro  de 
1910;  e,  a Lei  orgânica  em  que  ela  se  cor- 
porificou  trouxe  como  subtítulos:  Organi- 
zação do  Ensino.  Autonomia  didática  e 
administrativa.  Institutos  de  ensino  supe- 
rior e fundamental.  O Conselho  superior 
de  ensino.  O patrimônio,  sua  constitui- 
ção e aplicação. 

OUTROS  DECRETOS 

Três  novos  Decretos,  o de  n.°  8.662, 
de  5 de  abril  de  1911,  aprovando  o regu- 
lamento das  Faculdades  de  Direito;  De- 
creto n.°  11.530,  de  18  de  março  de  1915, 
reorganizando  o ensino  secundário  e su- 
perior da  República;  e,  finalmente,  o de 
n,°  16.782  A,  de  13  de  janeiro  de  1925, 
que  estabeleceu  o concurso  da  União  pa- 
ra a difusão  do  ensino  primário,  também 
organiza  o departamento  nacional  do  en- 
sino, reforma  o ensino  secundário  e supe- 
rior da  República,  sendo  que  a sua  seção 
V (arts-  57  e 63),  é especialmente  consa- 
grada ao  curso  de  Direito;  tais  diplomas 
legais  aqui  mencionados  encerram  a sín- 
tese histórica  referente  aos  primórdios 
dos  Cursos  Jurídicos  no  nosso  País- 


PUBLICAÇÕES  EM  OLINDA 

Na  fase  compreendida  entre  1828  a 
1854,  surgiram  os  primeiros  ensaios,  apre- 
sentados por  competentes  professores. 
Todavia,  outro  período  de  maior  relevân- 
cia começou  em  1855,  quando  apareceu 
a “Teoria  e Prática  do  Processo  Civil”,  de 
Paula  Baptista,  instante  no  qual  a Facul- 
dade passou  a destacar-se  como  reduto 
cultural  fase  esta  que  prolongou-se  até  a 
renovação  iniciada  por  Tobias  Barreto, 
em  1882. 

Informa  o saudoso  Professor  Clovis 
Bevilaqua  — que  foi  em  vida  um  dos  mais 
extraordinários  juristas  das  Américas  — 
na  sua  preciosa  obra  em  dois  volumes, 
“História  da  Faculdade  de  Direito  do  Re- 
cife”, Livraria  Francisco  Alves,  Rio  de  Ja- 
neiro, 1927,  à pág.  9,  do  2.°  volume,  o se- 
guinte: — “o  primeiro  livro,  que  se  publi- 
cou em  Olinda,  após  a fundação  do  Curso 
jurídico,  informa-nos  Alfredo  de  Carvalho 
(Revista  do  Instituto  Histórico  e Geográ- 
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fico  pernambucano,  XI,  n.°  60,  p.  81)  foi, 
em  1831,  a tradução  das  Lições  de  direito 
público  constitucional,  de  Ramon  Sales. 
O segundo  foi,  ainda,  uma  tradução,  em 
1832.  Um  anônimo  trasladou  para  o por- 
tuguês a Tática  das  assembléias  legisla- 
tivas, de  Bentham,  coincidindo  o ano  da 
publicação,  em  Olinda,  com  o da  morte 
do  grande  pensador  original,  a quem  as 
Cortes  portuguesas  conferiram  o título  de 
o maior  dos  constitucionalistas”  (NYS, 
“Études  de  droit  international”,  2.a  série, 
pág.  308). 

Prossegue,  o mestre  Clovis  Bevilaqua : 
“E  continuam  as  traduções-  Jerônimo  Fi- 
gueira de  Mello,  no  seu  quinto  ano,  em 
1832,  passou  para  o vernáculo  um  escrito 
de  Richard  Philips,  Dos  Poderes  do  Júri, 
a que  acrescentou  uma  tábua  analítica 
de  Carlos  Comte,  referente  às  jurisdições, 
magistratura,  atos  judiciários,  delitos,  etc- 
AUTRAN,  por  sua  vez,  no  mesmo  ano  de 
1832,  empreendeu  a tradução  da  Econo- 
mia Política,  de  Stuart  Mill,  confrontando 
o original  inglês  com  a versão  francesa, 
e tendo  por  colaboradores  os  alunos  Ál- 
varo e Sérgio  Teixeira  de  Macedo.  Outra 
versão  nos  deu  AUTRAN  em  1832:  a do 
Elogio  da  Loucura,  de  Erasmo.” 

PROFESSORES  EM  OLINDA 

Dentre  os  luminares  das  letras  jurídi- 
cas na  época,  destacaram-se:  Pedro  Au- 
tran  da  Matta  e Albuquerque,  nascido  na 
Bahia,  a 1.°  de  fereveiro  de  1805  e fale- 
cido no  Rio  de  Janeiro,  a 31  de  outubro 
de  1881.  Seguiram-se-lhe:  Lourenço  Trigo 
de  Loureiro,  natural  de  Vizeu,  Portugal, 
onde  nasceu  a 25  de  dezembro  de  1793, 
falecendo  em  Pernambuco,  a 27  de  se- 
tembro de  1870.  Francisco  Paula  Baptista, 
nasceu  a 4 de  fevereiro  de  1811  e faleceu 
a 25  de  maio  de  1881.  Joaquim  Villela  de 
Castro  Tavares,  nasceu  no  Recife,  a 2 de 
fevereiro  de  1816,  e faleceu  a 11  de  março 
de  1858.  Jerônimo  Villela  de  Castro  Ta- 
vares, ardoroso  jornalista  e literato,  fale- 
ceu a 25  de  abril  de  1869.  Zacharias  de 
Góis  e Vasconcelos,  nasceu  em  Valença, 
Bahia,  a 15  de  novembro  de  1815. 

OS  PRIMEIROS  DIRETORES 
DA  FACULDADE  DO  RECIFE 

Até  1927,  ano  do  1.°  Centenário  de 
fundação,  foram  diretores  da  Facuídade 


de  Direito  do  Recife,  os  seguintes  emi- 
nentes professores:  Pedro  Francisco  de 
Paula  Cavalcanti  de  Albuquerque  (Viscon- 
de de  Camaragibe);  João  Alfredo  Correia 
de  Oliveira;  Ernesto  de  Aquino  Fonseca; 
José  Joaquim  Seabra;  Adelino  Antônio  de 
Luna  Freire  Filho;  Joaquim  Tavares  de 
Mello  Barreto;  Augusto  Vaz;  Adolpho  Cir- 
ne;  Manoel  Netto  Carneiro  Campello. 

Na  oportunidade  do  transcurso  da  efe- 
méride do  1.°  Centenário  integravam  a 
Congregação  dos  Professores:  Manoel 
Netto  Carneiro  Campello;  Laurindo  Aristó- 
teles Carneiro  Leão;  Sophronio  Eutychia- 
no  da  Paz  Portella;  Virginio  Marques  Car- 
neiro Leão;  Gervásio  Fioravanti  Pires  Fer- 
reira; Thomaz  Lins  Caldas  Filho;  Odilon 
Nestor  de  Barros  Ribeiro;  Annibal  Freire 
da  Fonseca;  Joaquim  Guedes  Correia 
Gondim;  Genaro  Lins  de  Barros  Guima- 
rães; Hersilio  Lupércio  de  Souza;  Octavio 
Hamilton  Tavares  Barreto;  Joaquim  Ignâ - 
cio  de  Almeida  Amazonas;  Gilberto  Ama- 
do; Sebastião  do  Rego  Barros;  Antônio 
Vicente  Andrade  Bezerra;  Francisco  de 
Assis  Chateaubriand;  Methodio  Romano 
de  Albuquerque  Maranhão;  Mário  de  Al- 
meida Castro;  Joaquim  Pimenta;  Edgar 
Altino  de  Araújo ■ Na  ocasião,  eram  livres- 
-docentes  os  professores,  Augusto  Lins  e 
Silva;  Arsenio  Tavares  da  Silva;  Luiz  Se- 
bastião Guedes  Alcoforado;  José  Soriano 
de  Souza  Netto;  e,  Joaquim  Guedes  Cor- 
reia Gondim  Netto. 

Foram  distinguidos  com  o título  de 
Professores  honorários  até  o ano  de  1927: 
Rui  Barbosa,  Epitácio  Pessoa,  Eugênio  de 
Barros,  Samuel  Mac-Dowell,  Oliveira  Lima 
e Esmeraldino  Bandeira. 

OS  BIBLIOTECÁRIOS 

A partir  de  quando  foi  criado  o Curso 
Jurídico,  em  Olinda,  o primeiro  bibliotecá- 
rio foi  Basilio  Quaresma  Torreão  Júnior. 
Seguiram-se-lhe:  Umbelino  Ferreira  Catão 
(interino);  Lourenço  Trigo  Loureiro  (interi- 
no); Antonio  Manoel  de  Aragão  e Mello; 
José  Jerônimo  Cesar  Loureiro;  Bernardi- 
no  de  Senna  Silva  Guimarães;  Monsenhor 
Joaquim  Pinto  de  Campos;  Olympio  Mar- 
ques da  Silva;  Afonso  de  Albuquerque 
Mello;  Cônego  Francisco  Rafael  Ferreira 
de  Britto  Medeiros;  Clovis  Bevilaqua;  Ma- 
noel Cícero  Peregrino  da  Silva;  Joaquim 
Maria . Carneiro  Villela;  João  Evangelista 
da  Frota  Vasconcelos;  Eduardo  Waldemar 
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O texto  da  carta  acima,  do  próprio  punho  de  C/ov/s  Bevilaqua,  é o 
seguinte:  — “Rio,  3-IIII-1943.  Sr.  Claribalte  Passos.  Saudações  cor- 
diais. Agradeço  a prova  de  estima  que  me  transmite  a sua  carta  de 
28  de  Março.  A simpatia  dos  moços  é sincera,  por  isso  nos  fala 
mais  fortemente  ao  coração.  Faço  os  melhores  votos  para  que  o 
estudo  do  Direito  lhe  dê  prosperidade  e grandeza  moral  na  vida. 
Do  colega.  Clovis  Bevilaqua.” 
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Secretário  — Paulo  Soriano  de  Sousa 
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2 — “Facsimile”  (página  interna)  do  CADERNO  ACADÊMICO,  revista  ofi- 
cial editada  pelo  Diretório  Acadêmico  da  Faculdade  de  Direito  do 
Recife,  n.°  5,  de  outubro  de  1942. 
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Tavares  Barreto;  Manoel  Arthur  Muniz; 
José  Rodrigues  dos  Anjos. 

GRANDES  NOMES 

Passaram  pela  Faculdade  de  Direito 
do  Recife,  desde  os  seus  primórdios  em 
Olinda,  figuras  exponenciais  como  Graça 
Aranha,  Ruí  Barbosa,  Pontes  de  Miranda, 
Franklin  Tàvora,  Silvio  Romero,  Clovis  Be- 
viláqua, Araripe  Júnior,  Anibal  Falcão, 
Carvalho  de  Mendonça,  Teixeira  de  Frei- 
tas, Sá  Pereira,  Farias  Britto,  Castro  Alves, 
Nabuco  de  Araújo  e muitos  outros  lumi- 
nares. 


150  ANOS 

A 11  de  agosto  de  1976,  transcorreu 
o centésimo  quinquagésimo  aniversário  de 
sua  fundação  — começando  no  Mosteiro 
de  São  Bento,  em  Olinda  — a tradicional 
Faculdade  de  Direito  do  Recife,  tendo  à 
frente  de  sua  direção  o Professor  Hilton 
Guedes  Alcoforado,  realizou  um  expressi- 
vo programa  comemorativo  que  contou 
com  a colaboração  da  Universidade  Fe- 
deral de  Pernambuco,  na  pessoa  do  seu 
Magnífico  Reitor,  Prof.  Paulo  Frederico  do 
Rego  Maciel,  do  Governo  do  Estado  e da 
Prefeitura  do  Recife,  Diários  e Emissoras 
Associadas  e TV  Universitária.  Integraram 
a comissão  organizadora  dos  festejos, 
além  do  Dr.  Hilton  Guedes  Alcoforado, 
diretor  da  Faculdade,  o professor  Carlos 
Alberto  Britto  de  Lyra  e os  estudantes 
Edgard  Lins  Cavalcante  Filho,  Walime  Fra- 
goso dos  Santos,  Maria  Matos  Souza  Leão 
e Zélio  Furtado. 


UM  MESTRE  DO  DIREITO 

Jurisconsulto  e civilista  dos  mais  no- 
táveis das  Américas,  o saudoso  Professor 
Clovis  Bevilaqua,  nasceu  na  cidade  de 
Viçosa,  Estado  do  Ceará,  em  1859,  e fale- 
ceu no  Rio  de  Janeiro,  ainda  no  antigo 
Distrito  Federal,  em  1944.  Formou-se  pela 
Faculdade  de  Direito  do  Recife,  onde  foi 
um  dos  seus  eminentes  bibliotecários  e 
docente-livre  da  cadeira  de  Legislação 
Comparada,  em  1891.  Foi  discípulo  de 
Tobias  Barreto  e pertenceu  à Academia 
Brasileira  de  Letras.  Autor  do  Projeto  do 
Código  Civil  Brasileiro,  deixou  entre  ou- 
tras importantes  obras  jurídicas:  “Estudos 
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de  Direito  e Economia  Política”  (1886)  — 
“Criminologia  e Direito”  (1896)  — “Direito 
da  família”  (1896)  — “Direito  das  Obri- 
gações” (1896)  — “Direito  das  Suces- 
sões” (1899)  — “Teoria  Geral  do  Direito 
Civil”  (1908)  — “Direito  Público  Interna- 
cional: a Síntese  dos  Princípios  e a Con- 
tribuição do  Brasil”  (1911)  — “Código  Ci- 
vil dos  Estados  Unidos  do  Brasil  Comen- 
tado” (1919)  — “Estudos  Jurídicos”  (1919) 

— “Projet  cTOrganization  d’une  Cour  Per- 
manente de  Justice  Internationale”  (1921) 

— “Soluções  Práticas  de  Direito”  (1923/ 
/1 945)  — e,  “Direito  das  Coisas”  (1941/ 
/1942). 

Todos  os  estudantes  da  nossa  geração 
na  Faculdade  de  Direito  do  Recife,  assim 
como  de  fases  anteriores,  admiraram  e 
ainda  hoje  reverenciam  a memória  desse 
autêntico  “Taumaturgo”  das  Ciências  Ju- 
rídicas, considérando-o  exemplo  incomum 
e dignificante  no  panorama  da  Cultura  na- 
cional em  todos  os  tempos.  Através  das 
suas  sábias  lições  aprendemos  a amar 
nossa  tradicional  Faculdade  — o ambien- 
te de  Santuário  de  suas  salas-anfiteatros 

— a irresistível  atração  da  sua  Biblioteca, 
que  ele  ajudou  a organizar  e dirigiu.  No 
período  em  que  lá  passamos  tivemos  o 
privilégio  de  integrar  as  turmas  onde  fo 
ram  ministradas  aulas  memoráveis  por 
Nehemias  Gueiros,  Barreto  Campello,  Jo- 
sé Joaquim  de  Almeida,  Alfredo  Freyre, 
Arnóbio  Graça,  Murilo  Barros  Guimarães, 
Mário  Neves  Baptista,  Samuel  Mac-Dowell, 
e Luiz  Pinto  Ferreira,  dentre  os  luminares 
de  então.  E foi  com  grande  emoção  e 
orgulho  que  recebemos,  em  outubro  de 
1959,  a outorga  pelo  Ministério  da  Educa- 
ção e Cultura,  do  Diploma  e da  Medalha, 
comemorativos  do  Centenário  de  nasci- 
mento de  Clovis  Bevilaqua  — com  quem 
tivemos,  também,  o privilégio  de  nos  cor- 
responder — até  poucos  dias  antes  da 
sua  morte  no  Rio  de  Janeiro,  em  1944. 


NOVIDADE 

Estamos  seguramente  informados,  que 
ainda  no  presente  semestre  de  1976,  será 
adotada  no  currículo  da  Faculdade  de  Di- 
reito do  Recife  da  Universidade  Federal 
de  Pernambuco,  ora  sob  a direção  do  Dr. 
Hilton  Guedes  Alcoforado,  a cadeira  de 
Direito  Desportivo,  sendo  uma  disciplina 
opcional  para  os  alunos  do  segundo  ano 
do  curso. 
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Segundo  declarações  do  titular  da 
mencionada  cadeira,  Professor  Dewett 
Cardoso,  a finalidade  da  mesma  “é  a de 
criar  um  debate  para  unificar  toda  a le- 
gislação existente  e formar  uma  doutrina 
sobre  o assunto,  porque  agora  tudo  o que 
sabemos  está  espalhado  em  vários  traba- 
lhos, e é muito  pouco.” 

O período  de  aulas  será  de  seis  me- 
ses, e a cadeira  está  aberta  a todo  aquele 
que  estiver  interessado  em  buscar  uma  vi- 
são do  esporte  ligado  com  a ética.  Seu 
programa,  dividido  em  20  itens,  analisará 
desde  a colocação  histórica,  legal  e cul- 


tural do  Direito  Desportivo  até  as  penali- 
dades do  doping  e os  diversos  tipos  de 
contrato. 

JUSTIFICATIVA 

A elaboração,  redação  e pesquisa,  vi- 
sando a publicação  deste  artigo-reporta- 
gem, constitui,  sobretudo,  uma  homena- 
gem do  I.A.A.  a um  dos  mais  importantes 
eventos  culturais  brasileiros  do  ano  de 
1976  — o Sesquicentenário  — da  FACUL- 
DADE DE  DIREITO  DO  RECIFE,  efeméride 
transcorrida  a 11  de  agosto  corrente. 


PROGRAMAS  DE  ENSINO 


DAS  CADEIRAS  DO 

|.°  ANO 

DO  CURSO  DE  BACHARELADO 

I a Cadeira  — INTRODUÇÃO  A»  CIÊN- 

CIA  DO  DIREITO  ....... 3 

Prof.  José  Joaquim  de  Almeida 

: 2 a Cadeira  — ECONOMIA  POLÍTICA  . . 15 

Prof.  Alfredo  Freyre 

3 a Cadeira  — DIREITO  ROMANO  ....  23 

Prof.  Mario  Neves  Baptista 

4.a  Cadeira  — TEORIA  GERAL  DO  ES- 
TADO   31 

Prof.  Murilo  Barros  Guimarães 


ANO  19  42 

3 — Programa  de  ensino,  Faculdade  de  Direito  do  Recife,  destinado  aos 
alunos  do  1.°  ano,  em  1942. 
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MINISTRO  DA  INDUSTRIA 
E DO  COMÉRCIO  RECEBE 
MEDALHA  DO  MÉRITO 
CANAVIEIRO 

A seguir  publicamos  a íntegra  do  discurso  pronunciado  pelo  Sr  José 
Mário  de  Andrade,  Presidente  do  BANCOPLAN,  quando  da  entrega  da 
Medalha  do  Mérito  Canavieiro  ao  Sr.  Ministro  Severo  Fagundes  Gomes, 
titular  do  MIC,  em  21  de  julho  de  1976,  em  Recife,  Pernambuco. 


“Senhor  Ministro  Severo  Gomes: 

Vossa  Excelência,  na  sede  da  Funda- 
ção Getúlio  Vargas,  na  Escola  de  Admi- 
nistração de  Empresa  de  São  Paulo,  em 
13  de  Abril  de  1976,  termina  seu  pronun- 
ciamento com  estas  palavras:  “Venho  tra- 
zer-lhes  os  votos  de  felicidade  para  a vida 
que  se  inicia  na  atividade  empresarial, 
com  a lembrança  de  que  a organização 
do  trabalho  e a distribuição  de  seus  fru- 
tos deve  ser  o encontro  entre  o “pensar” 
e o “fazer”,  orientado  pelos  ideais  de  res- 
peito à dignidade  humana,  de  bem  estar 
para  todos  e de  busca  da  universalidade 
através  da  identidade  nacional,  sem  o 
que,  perdendo  a existência  o seu  sentido, 
se  poderia  repetir  com  Fernando  Pessoa, 
“raios  partam  a vida  e quem  lá  ande”. 

Houve  uma  época  em  que,  na  zona  da 
mata  de  Pernambuco,  se  podia  repetir  a 
frase  do  poeta  português  que  sabia  ver 
como  um  danado:  “raios  partam  a vida  e 
quem  lá  ande”.  A falta  de  um  preço  jus- 
to para  o açúcar,  as  dificuldades  de  cré- 
dito, os  frouxos  laços  associativos,  uma 
tecnologia  anêmica,  tudo  fazendo  desa- 
nimar. 

Nas  últimas  páginas  de  Fogo  Morto, 
o ponto  mais  alto  da  literatura  do  “Ciclo 
da  Cana  de  Açúcar”,  o Capitão  Vitorino 
Carneiro  da  Cunha,  um  descendente  de 
senhores  de  engenho,  decadente,  quixo- 
tesco, pergunta  ao  negro  Zé  Passarinho, 
degradado,  encharcado  de  cachaça,  pelo 
engenho  Santa  Fé.  Recebe  uma  resposta 
que  é como  uma  espécie  de  epitáfio  para 


os  engenhos  banguês  nordestinos:  “O 
Santa  Fé  não  bota  mais  Capitão,  está  de 
Fogo  Morto". 

Senhor  Ministro:  o fogo  se  acendeu 
novamente-  Os  engenhos  pernambucanos 
não  estão  de  fogo-morto.  Esta  Coopera- 
tiva de  Crédito  dos  Plantadores  de  Cana 
de  Pernambuco  está  bem  acesa.  Esta- 
mos coesamente  motivados.  Lutamos  pe- 
lo fortalecimento  de  uma  classe  média 
rural.  Aqui,  unidos,  diretores  e associa- 
dos, lançamos  as  bases  da  Campanha  da 
Produtividade,  atendendo  o apelo  do  emi- 
nente Presidente  Geisel.  No  campo  da 
balança  de  divisas,  temos  que  contribuir 
com  o aumento  da  produção.  Vamos 
plantar  mais  e melhor,  no  sentido  mais 
intensivo  do  que  extensivo,  na  grande  es- 
calada deste  país  para  o desenvolvimen- 
to. Conhecemos,  sabemos,  não  fugiremos 
das  nossas  responsabilidades  sociais  e 
políticas.  Repetimos,  no  maior  entusias- 
mo, com  Vossa  Excelência:  “Se  deseja- 
mos preservar  a legitimidade  da  livre  ini- 
ciativa, é preciso  que  os  dirigentes  com- 
preendam as  suas  responsabilidades  so- 
ciais e políticas,  e a importância  do  con- 
curso de  sensibilidade,  lucidez  e cons- 
ciência, como  agentes  que  são,  de  trans- 
formação das  condições  de  vida,  das  re- 
lações humanas  e de  construção  da  pró- 
pria história”. 

A presença  de  Vossa  Excelência,  nes- 
ta casa  , para  receber  justamente  a me- 
dalha do  Mérito  Canavieiro,  classe  ouro, 
se  transformará,  certamente,  num  capítu- 
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lo  da  história  econômica  do  Estado  de 
Pernambuco.  É um  apoio.  É uma  solida- 
riedade. É uma  voz  fraterna  de  comando. 
Juntos  vamos  sulcar,  plantar,  ensinar,  di- 
vidir, distribuir  o crédito  justo,  pedir  a to- 
dos que  não  desanimem.  Pensamos  em 
lucros,  sim,  pensamos  nos  lucros.  Lucros 
que  virão  de  uma  tecnologia  adequada  às 
nossas  realidades  ecológicas.  Não  esque- 
cemos nunca  que  o trabalhador,  o homem 
do  campo,  é sempre  mais  importante  do 
que  a máquina. 

Senhor  Ministro: 

Não  fizemos  ouvidos  moucos  para  o 
desafio  do  Governo  brasileiro  no  sentido 
de  transformar  padrões  da  sua  agricultu- 
ra tradicional.  Sabemos  que  a produtivi- 
dade da  cana  de  açúcar,  em  nossa  re- 
gião, é muito  baixa.  Não  disputamos,  nes- 
se setor,  com  países  como  a Venezuela, 
Estados  Unidos  e África  do  Sul.  Precisa- 
mos aumentar  a nossa  produção  brasilei- 
ra para,  no  mínimo,  10  milhões  de  sacos 
até  1980.  Não  faltando  à convocação  do 
Presidente  Geisel,  repetimos,  a Coopera- 
tiva de  Crédito  dos  Plantadores  de  Cana 
de  Pernambuco  lançou  a “Campanha  da 
Produtividade”.  O nosso  objetivo  é bem 
claro:  numa  conjugação  de  esrorços  do 
governo  e da  iniciativa  privada,  a fim 
de  atender  os  compromissos  do  mercado 
internacional,  pretendemos  modernizar  a 
atividade  canavieira,  levar  ao  fornecedor 
de  cana,  de  modo  eficiente  e rápido,  in- 
formações tecnológicas,  incentivá-lo  tam- 
bém na  adoção  de  novas  práticas  agríco- 
las. Práticas  agrícolas  viáveis  e rentáveis, 
Recebemos  o apoio  do  Planalsucar,  ele- 
mento fundamental  para  a definição  de 
uma  tecnologia  capaz  de  elevar,  eficaz- 
mente, a produtividade  da  cultura  da 
cana. 

O Plano  Nacional  de  Melhoramento 
da  cana-de-açúcar  — PLANALSUCAR  — 
criado  em  boa  hora  pelo  General  Tavares 
Carmo,  hoje  internacionalmente  reconhe- 
cido por  todos  os  órgãos  de  pesquisa, 
através  de  suas  estações  experimentais, 
espalhadas  em  todas  as  zonas  canaviei- 
ras,  vem  desenvolvendo  trabalho  de  pes- 
quisa no  terreno  da  genética,  fitossanida- 
de,  etc.,  cujos  resultados,  dentre  outros, 
podemos  citar  a criação  das  novas  varie- 
dades de  cana,  elemento  fundamental  pa- 
ra a nossa  Campanha  da  Produtividade. 


Vozes  de  apoio,  de  repercussão  nacio- 
nal e até  internacional,  fizeram-se  ouvir, 
a de  um  Gilberto  Freyre,  de  um  José  Amé- 
rico de  Almeida,  de  um  Eugênio  Gudin, 
de  um  Edmundo  Pena  Barbosa  da  Silva, 
de  um  Paulo  Maciel,  entre  tantas  outras. 

Senhor  Ministro  Severo  Gomes: 

Dirijo-me  não  somente  ao  eminente 
homem  público,  digno,  sensível  e lúcido 
Ministro  da  Indústria  e do  Comércio,  mas 
ainda  ao  ex-Ministro  da  Agricultura,  ex- 
-Diretor  da  Carteira  Agrícola  do  Banco  do 
Brasil,  agricultor,  criador,  empresário  pro- 
gressista. Ao  homem  que  não  se  comove 
apenas  com  bem  sucedidas  iniciativas  em- 
presariais, com  as  plantações,  a beleza 
dos  rebanhos  selecionados,  mas  também 
com  as  obras  de  arte,  a preservação  do 
que  existe  de  mais  autêntico  na  cultura 
nacional.  Homem  a quem  não  falta  tem- 
po para  ver  as  últimas  criações  artísticas 
de  Francisco  Brennand,  ouvir  Ariano  Suas- 
suna, conversar  com  Gilberto  Freyre  em 
Apipucos.  O Centro  Nacional  de  Referên- 
cia Cultural,  dirigido  pelo  nosso  conterrâ- 
neo Aloisio  Magalhães,  — conterrâneo  ar- 
tista tão  verdadeiramente  criador,  tão  per- 
nambucanissimamente  brasileiro  — é bem 
uma  amostra  do  seu  grande  interesse  pe- 
las coisas  da  cultura  em  âmbito  regional 
e nacional. 

Senhor  Ministro: 

Cooperação  é a palavra  que  nos  une. 
Esta  é uma  Cooperativa  que  defende  os 
fracos  dos  fortes,  os  explorados  dos  ex- 
ploradores. Não  existem  pequenos,  médios 
e grandes  fornecedores:  existem  asso- 
ciados, todos  com  direitos  iguais,  dividin- 
do responsabilidades  e sucessos.  Preten- 
demos acima  de  tudo,  mais  do  que  a pros- 
peridade do  cooperado,  o bem  comum. 
Ninguém  entra  aqui  obrigado.  Este  não  é 
lugar  para  se  debater  posições  políticas  e 
credos  religiosos.  Transformamos,  sem 
impor,  mentalidades.  Não  nos  afastamos 
do  nosso  lema:  organização  e solidarie- 
dade. 

Senhor  Ministro  Severo  Gomes: 

Na  zona  da  mata  de  Pernambuco,  75% 
do  plantio  de  cana  está  nas  ladeiras  e 
25%  nas  várzeas.  Ladeiras  flageladas  pe- 
la erosão  e várzeas  pedindo  drenagens, 
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mérito  canavieiro 
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Momentos  antes 
de  entregar  a 
Mdalha  do  MÉRITO 
CANAVIEIRO  ao 
titular  do  MIC, 

Í Ministro  Severo 
mes,  o Presidente 
| do  BANCOPLAN, 
Br.  José  Mário  de 
Andrade  fez 
pronunciamento 
alusivo  à 
homenagem. 


ambém  o escritor 
Gilberto  Freyre, 


po  IJNPS,  prestou 
■ima  homenagem 
ao  Ministro 
Severo  Gomes 
concedendo-lhé 
uma  medalha. 


J 


Em  Carpina,  o Ministro  Severo  Gomes 
foi  alvo  de  várias  homenagens 
prestadas  pelos  plantadores  de  cana  de 
Pernambuco.  Nas  fotos, 

; dentre  outros,  aparecem:  Prof.  Syleno 

Ribeiro  Paiva,  Antonio  Augusto  de  Souza 
Leão,  Gen.  Álvaro  Tavares  Carmo, 
Álvaro  Azevedo,  Augusto  César 
da  Fonseca,  Manoel  Augusto  do  Rego, 
Francisco  Melo,  Fernando  Mello 
Freyre,  José  Mário  de  Andrade, 
Guerra  Barreto,  Joaquim  Coutinho, 
José  Alfredo  Coutinho,  Paulo  Tavares. 


, 

!. 


retificação  de  cursos  d’água.  Variada  é a 
qualidade  dos  seus  solos.  Empiricamente, 
tantas  vezes  os  tratamos.  Adubos  mal  em- 
pregados, irrigações  que  provocam  a sa- 
linização,  erosão,  ausência  de  drenagens 
com  orientação  técnica  e segura.  Não 
acreditamos  em  micro-soluções.  Defende- 
mos um  planejamento  em  profundidade 
que  abarque  toda  área  canavieira  nordes- 
tina, numa  ampla  operação  de  crédito  que 
atinja  trabalhadores,  fornecedores  e in- 
dustriais do  açúcar,  sem  improvisações, 
num  movimento  integrado,  em  que  os  se- 
tores saúde  e educação  também  se  forta- 
leçam e se  integrem,  tudo  conjugado  para 
o aumento  da  produtividade. 

Com  a crise  do  petróleo,  os  nossos  ca- 
naviais podem  se  transformar  na  própria 
salvação  nacional.  O álcool  é uma  espe- 
rançosa perspectiva.  São  palavras  do 
Presidente  Geisel,  em  pronunciamento  ao 
povo  brasileiro,  no  dia  9 de  outubro  de 
1975:  “O  Governo  decidiu,  também,  apro- 
var um  programa  nacional  do  álcool,  des- 
tinado a permitir  o uso  deste,  progressiva- 


mente, como  combustível,  em  proporção 
da  ordem  de  20%,  assim  como  sob  a 
forma  de  matéria-prima  para  a indústria 
química”.  E continua:  ”0  conjunto  de 
medidas  a serem  baixadas  em  breve,  para 
tal  fim,  compreende  a compra  do  álcool, 
pela  Petrobrás,  aos  novos  níveis  de  preço 
(paridade  com  o preço  do  açúcar  cristal), 
os  estímulos  financeiros  à produção  de 
cana  adicional  e a montagem  de  destila- 
rias anexas  ou  autônomas”. 

Muito  bem.  Para  terminar  Senhor  Mi- 
nistro, sinto  necessidade  de  dizer  que  não 
sou  um  homem  rodeado  de  pessimismo. 
Não  acredito  nem  aceito  o que  já  se  co- 
meça a chamar  decadência  pernambuca- 
na. Até  mesmo  não  me  repugnam  as  de- 
cadências. Muitas  delas  são  mais  criado- 
ras do  que  apogeus  triunfantes  de  saúde. 
Lembro  a frase  de  Gilberto  Freyre  ao  di- 
zer, no  seu  magistral  Nordeste,  “são  as 
ostras  doentes  que  dão  pérolas”,  referin- 
do-se à zona  da  mata  de  Pernambuco.  Ha- 
verá um  futuro  em  que  raios  não  partirão 
a vida  de  quem  por  cá  ande”. 


DISCURSO  DO  ESCRITOR  GILBERTO  FREYRE 


“Muito  me  honra  a incumbência  de  en- 
tregar ao  Sr.  Ministro  Severo  Fagundes 
Gomes,  da  Indústria  e Comércio,  a Meda- 
lha com  que  o Instituto  Joaquim  Nabuco 
de  Pesquisas  Sociais  vem  homenageando 
figuras  merecedoras  do  reconhecimento 
norte-nordestinos.  O que  muito  significati- 
vamente ocorre  no  Auditório  da  Coopera- 
tiva de  Crédito  dos  Plantadores  de  Cana 
de  Pernambuco,  a que  tanto  vem  dedican- 
do sua  inteligência  e sua  capacidade  de 
ação  o seu  líder  José  Mário  de  Andrade. 

Muito  significativamente  porque  essa 
Medalha  do  Instituto  Nabuco,  tanto  como 
a do  Mérito  Canavieiro,  que  também  é, 
nesta  solenidade,  enfregue  ao  eminente 
homem  público  ora  em  Pernambuco,  são 
expressões  daquela  já  denominada  Civili- 
zação do  Açúcar,  tão  à base  de  uma  mais 
complexa  Civilização  Brasileira.  Como  ex- 
pressão dessa  Civilização  — a do  Açúcar 
— foi  o verdadeiramente  insigne  Joaquim 
Nabuco  e expressão  do  seu  espírito  a ser- 
viço do  Homem  da  Região  e,  ao  mesmo 
tempo,  do  País,  é o Instituto  que  procura 
honrar  o nome  de  tão  magnífico  patrono, 
pela  fidelidade  ao  que,  nele,  foi  o afã  de 

Brasil  Açucareiro 


valorizar  o trabalhador  dos  canaviais  e 
dos  engenhos,  o plantador  de  cana,  o la- 
vrador, esteios  daquela  Civilização:  a do 
Açúcar. 

Civilização  pelos  valores  de  cultura  que 
desenvolveu,  aperfeiçoou,  apurou,  dando- 
-Ihes,  além  de  altos  significados  sociais, 
requintes  de  expressão  artística  e primo- 
res de  produção  intelectual.  Civilização 
pelos  tipos  humanos  que  criou  ou  definiu, 
entre  eles  o de  um  dos  mais  belos  e ca- 
racterísticos tipos  de  mulher  brasileira.  E 
também  pelo  que  deu  ao  Brasil  de  trans- 
feríveí  das  terras  de  massapé  canavieiro 
para  outros  massapés  e para  outras  terras 
sob  formas  que  aqui  é que  apareceram  de 
atividade  agrária,  de  esforço  industrial,  de 
afã  comercial,  de  casa,  de  móvel,  de  ali- 
mento. Nunca  será  demais  proclamarem 
— se  as  virtudes  de  civilização  tão  cria- 
dora,, tão  germinal,  tão  materna,  dentro  do 
complexo  sociocultural  brasileiro  e até 
além  desse  complexo. 

A homenagem  que  agora  aqui  se  pres- 
ta ao  Sr.  Ministro  Severo  Gomes  é um  tan- 
to inspirada  por  afinidades  de  espírito  en- 
tre o homenageado  e o Pernambuco  ou  o 
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Nordeste  Canavieiro  que  entusiasticamen- 
te o homenageia.  Este  é um  Brasil  — o 
canavieiro  — de  notável  presença  no  tem- 
po histórico  e na  atualidade.  Notável  pelo 
esforço  criador  de  sua  gente,  quer  nas  le- 
tras, quer  nas  artes,  quer  na  lavoura,  quer 
na  indústria  e no  comércio.  A mesma  es- 
pécie de  esforço  que  vem  caracterizando, 
distinguindo,  notabilizando  a vida  de  Se- 
vero Gomes.  Donde  aquela  afinidade. 

O Ministro  Severo  Gomes  é,  no  Brasii, 
dos  que  vêm  honrando  o nome  de  Minis- 
tro pela  sua  exata  interpretação  do  que, 
nessa  palavra,  tantas  vezes  compreendida 
como  qualificativo  de  grão-senhor  da  Re- 
pública, é seu  melhor,  seu  mais  nobre,  seu 
mais  genuíno  significado.  Que  significado 
é esse?  O de  servo.  Ministrar  é servir.  O 
verdadeiro  ministro  é o que  serve  a sua 
gente  e não  o que  se  serve  do  seu  posto 
para  engrandecer-se. 

É como  Severo  Gomes  vem  sendo  Mi- 
nistro da  Indústria  e Comércio:  servindo  o 
Brasil.  Servindo  a indústria.  Servindo  o 
Comércio.  Servindo  a civilização  que  atra- 
vés dessas  atividades  e de  artes,  de  letras, 
de  ciências,  vem  dando  cada  dia  maior 
relevo  ao  Brasil. 

Vossa  Excelência;  Sr.  Ministro,  não  é 
estranho  a nenhuma  das  manifestações  de 
cultura  que,  junto  com  as  industriais  e as 
comerciais,  constituem  já  uma  civilização 
caracteristicamente  brasileira.  Ninguém 
que  seja  mais,  no  Brasil  de  hoje,  como  ho- 
mem público,  o técnico  em  idéias  gerais 
da  frase  do  francês  ilustre. 

Repito  que  este  momento  me  sensibi- 
liza e a tarefa  que  desempenho,  de  entre- 
gar a Vossa  Excelência  uma  medalha  que 
lhe  pertence,  muito  me  honra”. 


MINISTRO  AGRADECE  * 

“Sr.  Vice-Governador  do  Estado,  mi- 
nhas senhoras,  meus  senhores: 

Eu  recebo,  nesta  tarde,  com  muita  hon- 
ra e com  muita  emoção,  esta  homenagem 
da  terra  pernambucana.  Terra  que  é minha 
também,  não  só  pelo  trabalho  que  aqui 
tive,  como  empresário  ou  no  exercício  de 
funções  públicas,  mas,  minha  também,  pe- 
los meus  antepassados  que  se  perdem  no 
anonimato  da  história  dramática  do  Nor- 
deste. 


Sr.  Presidente  do  Bancoplan: 

Eu  devo  receber  esta  medalha  do  Mé- 
rito Canavieiro  como  uma  homenagem  ao 
Governo.  Os  meus  méritos  são  poucos, 
pois  nada  fiz  a mais  do  que  seguir  as  di- 
retrizes traçadas  pelo  Senhor  Presidente 
da  República  e,  também,  não  poderia  dar 
sequência  a elas  se  não  fosse  a organiza- 
ção e o trabalho  daqueles  que,  no  Institu- 
to do  Açúcar  e do  Álcool,  liderados  pelo 
General  Tavares  Carmo,  tanto  puderam  fa- 
zer nesses  tempos. 

Mestre  Gilberto  Freyre: 

Em  1942,  eu  estava  cursando  o primei- 
ro ano  pré-jurídico,  na  Faculdade  de  Di- 
reito de  São  Paulo,  e fui  convidado  para 
uma  reunião  que  convocava  todos  os  ex- 
alunos  da  Companhia  de  Jesus  que  fre- 
qüentavam  a Faculdade  de  Direito.  Lá, 
tivemos  a surpresa  de  encontrar  um  padre 
que  vinha  de  Pernambuco,  Padre  Fernan- 
des se  não  me  engano,  e o padre,  então, 
nos  convocava  para  que  fizéssemos  um 
movimento  contra  o professor  Gilberto 
Freyre,  de  Pernambuco,  a quem  ele  cha- 
mava de  conhecido  agitador.  Nós,  que  já 
sabíamos,  já  conhecíamos  o pensamento 
do  Professor  Gilberto  Freyre,  não  ligamos 
às  palavras  do  padre  Fernandes  e fomos 
ao  encontro  do  professor.  Idéias  que  eram 
dele,  ontem  e hoje.  Era  agitador  ontem, 
porque  sempre  defendeu  a cidadania,  um 
verdadeiro  progresso  social  e sempre  de- 
fendeu uma  universalidade,  que  se  reali- 
zasse através  do  nosso  nacionalismo  e da 
nossa  identidade  nacional. 

Eu  digo  estas  palavras,  mestre  Gilber- 
to Freyre,  para  mostrar  como  me  sinto 
emocionado  com  a homenagem  que  rece- 
bo, uma  medalha  do  Instituto  Joaquim  Na- 
buco  de  Pesquisas  Sociais,  que  tanto  tem 
feito  no  Nordeste,  no  sentido  de  preservar 
esta  identidade  nacional,  sem  a qúal,  nós 
deixamos  de  existir. 

Muito  obrigado  Senhor  Presidente  do 
Bancoplan,  senhores  plantadores  de  cana, 
senhores  usineiros,  muito  obrigado  mes- 
tre”. 


* Discurso  pronunciado  pelo  Sr.  Ministro  da  In- 
dústria e Comércio,  Dr.  Severo  Fagundes  Go- 
mes em  21  de  julho  de  1976,  no  auditório  dò 
Bancoplan. 
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LIVROS  E FOLHETOS 


DELGADO,  Afrânio  Antonio.  A clarifica- 
ção de  caldo  de  canas  despalhadas 
manualmente  e a fogo,  em  função  do 
tempo  de  espera  para  a industrializa- 
ção. Piracicaba,  Escola  Superior  de 
Agricultura  Luiz  de  Queiroz.  Departa- 
mento de  Tecnologia  Rural,  1975.  148 
p.  il.  (Tese  apresentada  a ESALQ  para 
concurso  de  Livre  Docente) 

Pesquisa  desenvolvida  em  condi- 
ções de  laboratório  tendo  por  finalida- 
de avaliar  o possível  comportamento 
do  caldo  de  canas  despalhadas  ma- 
nualmente, de  canas  queimadas  e cor- 
tadas e de  canas  queimadas  e manti- 
das em  pé,  na  clarificação,  pelo  pro- 
cesso de  sulfodefecação  simples. 

Os  ensaios  foram  desenvolvidos  em 
três  épocas,  coincidindo,  respectiva- 
mente com  o início,  com  o meio  e o 
fim  da  safra  açucareira  de  1971/72. 
Em  cada  época,  os  testes  foram  pro- 
gramados para  dez  dias,  sendo  leva- 
dos a efeito  a cada  dois  dias,  totali- 
zando-se, portanto  seis  períodos.  O 
caldo  de  nove  amostras,  sendo  três  de 
canas  despalhadas  manualmente,  três 
de  canas  queimadas  e cortadas  e três 
de  canas  queimadas  e mantidas  em  pé, 
nas  três  épocas,  após  coado  e sulfi- 
tado  com  ácido  sulfúrico  até  índice 
pH  4,0  ± 0,1,  foi  neutralizado  com  leite 
de  cal  até  índice  pH  7,0  ± 0,1.  Após  o 
aquecimento,  na  temperatura  de  ebu- 
lição por  dois  minutos,  foi  o caldo  de 
cada  amostra  de  cana  transferido  para 
uma  proveta  de  vidro,  graduada,  para 
a necessária  decantação  das  impure- 
zas. 

Os  métodos  analíticos  aplicados  no 
caldo  bruto  e no  clarificado  das  nove 
amostras,  correspondentes  às  canas 
dos  três  tratamentos,  foram  os  seguin- 


tes: Brix  em  peso  ao  refratômetro,  sa- 
carose real,  açúcares  redutores,  cinzas, 
proteínas,  gomas  e pureza  em  peso  ao 
refratômetro.  O caldo  clarificado  sofreu 
ainda  as  determinações  de  cor  e tur- 
bidez.  Borra  seca,  borra  % do  caldo  e 
tempo  de  decantação  foram  ainda  ano- 
tados pela  clarificação  dos  diferentes 
caldos.  Calculou-se,  também,  o èven- 
tual  consumo  de  enxofre  e de  cal  do 
caldo  dos  três  tipos  de  cana.  Conclu- 
sões formuladas. 

ESPIRONELO,  Ademar  & OLIVEIRA,  Hél- 
cio  de.  Orientação  geral  para  a aduba- 
ção  da  cana-de-açúcar  no  Estado  de 
São  Paulo.  São  Paulo,  Instituto  Agro- 
nômico. Coordenadoria  de  Pesquisa 
Agropecuária.  Seção  de  Cana-de-Açú- 
car,  1972.  16  p.  il.  (Boletim,  201) 

O Brasil  como  o segundo  produtor 
mundial  de  cana-de-açúcar  safra  1970/ 
/71.  A importância  econômica,  o cul- 
tivo e área  geográfica.  Necessidades 
em  nutrientes  dos  vegetais.  Adubação 
de  cana-de-açúcar;  nitrogenadas,  fos- 
fatadas e potássicas.  Formula  de  adu- 
bação, micronutrientes,  calagem,  adu- 
bação verde,  vinhaça  e tortas  de  filtro. 

GOMES,  Maurício  Ribeiro.  Mais  carne 
mais  leite  por  área.  Rio  de  Janeiro,  Se- 
cretaria de  Agricultura  e Abastecimen- 
to do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  1976. 
50  p.  il. 

Forragem  verde  do  Brasil  e sua  uti- 
lização do  bom  desempenho  dos  ani- 
mais em  produção  de  leite,  reprodução, 
crescimento  e engorda.  A seca  e suas 
conseqüências  em  relação  a forragem 
dos  animais.  O que  se  deve  utilizar  em 
relação  aos  animais  para  diminuir  os 
prejuízos  causados  pela  seca.  A utili- 
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zação  do  melaço  e uréia;  histórico,  ca- 
racterísticas, controle  e análise.  Apro- 
veitamento da  uréia  pelos  ruminantes, 
proteínas  bacterianas,  intoxicação  pela 
uréia.  Mistura  melaço-uréia;  sistema 
Garst-Peres  e preparo  da  mistura 
melaço-uréia.  Vantagens  apresentadas 
pelo  fornecimento  da  mistura  melaço- 
-uréia.  Modalidades  de  fornecimento 
da  mistura  melaço-uréia  aos  animais; 
confinamento,  alimentação  suplemen- 
tar na  primeira  seca,  recria  e engorde 
associadas  em  confinamento,  escolha 
dos  animais,  instalação  e curral.  Aces- 
sórios, máquinas  e veículos,  plano  de 
alimentação,  distribuição  de  alimentos, 
rações,  suplementação  de  novilhos  de 
corte,  na  fase  de  recria,  nas  pastagens 
durante  a seca.  Suplementação  das 
vacas  com  a mistura  melaço-uréia. 
Produção  de  leite.  Produção  de  novi- 
lhos precoces.  Emprego  da  mistura 
melaço-uréia;  instalações,  depósitos 
para  o melaço,  fornecimento  da  mistu- 
ra aos  animais,  cautela  no  emprego  da 
mistura  melaço-uréia. 

OLIVEIRA,  H.  et  alii.  Herbicidas  em  cultu- 
ra de  cana-de-açúcar.  São  Paulo,  Insti- 
tuto Agronômico.  Coordenadoria  da 
Pesquisa  Agropecuária,  1973.  12  p.  il 
(Boletim  técnico,  2) 

Ensaios  em  latossolo  roxo  da  Esta- 
ção Experimental  de  Piracicaba,  com 
finalidade  de  conhecer  a tolerância  de 
quatro  variedades  de  cana-de-açúcar  e 
a de  várias  ervas  daninhas  de  infesta- 
ção natural  do  solo,  a diversos  herbi- 
cidas. 

RESNIK,  Máximo  E.  & MARTINEZ,  Hora- 
cio  & RORIGUES  REY,  Juan  A.  Produc- 
tividad  fotosintesis,  fotorespiracion  y 
respiración.  Tucuman,  Facultade  de 
Agronomia  y Zootecnia,  1875.  31  p.  il. 
mim.  (Miscelânea,  52) 

Se  describen  distintas  vias  metabó- 
licas correspondientes  a la  fotosíntese 
y al  proceso  de  fotorespiracion.  Se 
discute  la  importância  de  estos  proce- 
so sobre  la  productividad  agrícola. 

SILVA,  Dulce  Maria  Junqueira  A.  da  & 
DIAS,  Amariles  Santos.  Roteiro  para 
retirada  de  amostras  de  sementes  para 
análise.  São  Luiz,  Secretaria  de  Agri- 


cultura. Departamento  de  Pesquisas  e 
Experimentação,  1974.  11  p.il.  mim. 

Instrução  necessária  a amostra  de 
sementes.  Análise  das  sementes;  tes- 
te de  pureza,  de  germinação  e deter- 
minações adicionais  com  4 itens.  Amos- 
tragem das  sementes;  amostra  e defi- 
nições. Instrumentos;  amostradores  do 
tipo  duplo  e do  tipo  simples.  Números 
de  amostras  com  lotes  de  50  kg  até 
6.000  kg  e exigências  necessárias.  Lis- 
tas de  pesos  mínimos  das  amostras 
médias  que  deverão  ser  enviadas  ao 
laboratório.  Método  para  retirar  amos- 
tras. Embalagem  para  as  sementes,  sa- 
cos de  politileno,  de  papel,  de  pano  e 
de  papelão.  Formulário  que  deverá 
ser  encaminhado  ao  laboratório  para 
identificação  de  amostras. 


AGARWAL,  R.  A.  Feeding  mechanism  by 
aleurodids  in  sugar  cane.  The  Interna- 
tional Sugar  Journal,  78  (928): 109-10, 
April  1976. 

El  mecanismo  por  que  se  alimentan 
dos  especies  de  mosca  blanca  ( Aleu - 
rolobus  barodensis  y Neomaskellia  ber- 
gii),  danando  cana  de  azúcar,  se  des- 
crie.  Ambos  son  áctivos  en  la  jndia, 
siendo  A.  barodensis  un  plaga  espe- 
cialmente grave  en  áreas  anegadas. 

AMIET,  P.  Locusts  in  the  Mackay  Districts 
1971-75.  In:  CONFERENCE  OF  THE 
QUEENSLAND  SOCIETY  OF  THE  SU- 
GAR CANE  TECHNOLOGISTS,  43, 
Cairns,  1976.  Proceedings. . . Brisbane, 
O.  W.  Sturgess,  1976.  p.  63-4) 

Outlines  the  locust  problem  existing 
in  the  Mackay  district  from  1971  to 
1975.  The  build-up  in  population  of 
spur-throated  locusts  is  described  and 
related  damage  and  control  measures 
are  discussed. 

CABELLO,  A.  & MARTIN,  P.  C.  Optimiza- 
ción  de  un  método  de  tratamiento  para 
el  aumento  de  la  digestabilidad  de  re- 
síduos celulósicos  de  la  cana  de  azú- 
car. ICIDCA  sobre  los  derivados  de  la 
cana  de  azúcar,  La  Habana,  (2):34-47, 
Mayo/ago.  1975. 


ARTIGOS  ESPECIALIZADOS 
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Se  analiza  la  influencia  de  loa  pa- 
râmetros, hidromódulò,  concentración 
de  reactivos,  presión  y tiempo  en  el 
tratamiento  de  bagazo  integral  y baga- 
cillo,  por  separado  con  fines  forrajeros. 
En  total  se  evaluaron  27  variantes  de 
tratamiento  para  cada  material.  La  eva- 
luación  se  realizo  por  tres  técnicas  bio- 
lógicas diferentes:  digestabiiidad  in  vi- 
tro,  biodegradabilidad  con  bactérias 
celulolíticas  y biodegradabilidad  con 
un  preparo  enzimático  comercial  y los 
resultados  obtenidos  se  presentan  y 
comentan. 

Se  ofrecen  la  composición  química 
de  cada  muestra  de  material  tratado  y 
se  comparan  las  mismas. 

GONZÁLEZ  FLORES,  Maria  Dora  & VÁZ- 
QUEZ  GARCÍA,  Miguel.  Estúdio  com- 
parativo de  fibras  de  plantas  anuales 
con  vista  a su  utilización  en  la  indus- 
tria papelera.  ICIDCA : sobre  los  deri- 
vados de  la  cana  de  azúcar.  La  Habana, 
9 (2):9-17,  Mayo/Ago.  1975. 

Se  hace  un  estúdio  comparativos 
entre  bagazo,  paja  de  cana,  tallos  de 
tabaco,  sendo  tallos  de  plátanos  y Ke- 
naf,  tomando  como  referencia  las  pro- 
priedades químicas  y morfológicas  de 
maderas  utilizadas  habitualmente  en  la 
industria  papelera. 

La  longitud  de  las  fibras  , de  baga- 
zo es  similar  a la  de  la  madera  pero  la 
relación  longitud/diámetro  es  mayor 
presentando  por  tanto  mayor  flexibili- 
dad. 

La  fibras  de  la  paja  de  cana  son 
cortas  y finas  alejando-se  de  la  rela- 
ción longitud/diámetro  necesaria  para 
las  pulpas  papeleras.  Comparada  con 
el  bagazo  la  paja  es  un  producto  de 
menor  contenidod  de  celulosa,  lignina 
y pentosanas  y maior  cantidade  en  ce- 
niza,  sustanciad  solubles  en  agua  fria, 
caliente  y en  hidróxido  de  sodio  al  1%. 
La  parte  fibrosa  de  los  tallos  de  tabaco 
muestra  características  adecuadas  pa- 
ra ía  fabricación  de  cualquier  tipo  de 
pulpa  papelera,  no  así  la  corteza  y la 
médula  que  poseen  propriedades  infe- 
riores. 

El  plátano  presenfa  las  fibras  de 
mayores  dimensiones  en  el  peciolò, 
siendo  esta  parte  de  la  planta  la  que 
presenta  el  mayor  interés  con  fines  in- 
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dustriales,  aunque  tiene  la  desvantaja 
de  su  alto  contenido  de  humedad. 

La  corteja  dei  Kenaf  tiene  magnífi- 
cas propriedades  químicas  y morfoló- 
gicas para  pulpas  de  alta  calidad,  no 
así  la  parte  íenosa  que  difiere  de  la 
anterior  en  su  estructura,  lo  cual  le  im- 
pide  ser  utilizada. 

GROSS,  D.  & COOMBS.  Enzymic  colour 
in  beet  and  cane  juices.  The  Interna- 
tional Sugar  Journal,  London,  78  (927): 
69-73,  mar.  1976. 

Breve  resumen  sobre  enzimas  y for- 
mación  enzimática  de  coior  en  extrac- 
tos  vegetales,  con  mención  especial 
dei  papel  de  tirosina  como  sustrato 
clásico,  se  describen  experimentos  pra 
separar  la  enzima  activa  de  remolacha 
de  azúcar  (fenoloxídasa)  y para  deter- 
minar sus  propriedades  moleculares  y 
su  especificidad  como  sustrato  por  uso 
de  tirocina  radioactiva.  Se  relata  tam- 
bién  la  separación  de  fenoloxídasa  de 
cana  de  azúcar;  su  sustrato  especifico 
se  revelo  como  ácido  clorogénico.  For- 
mación  enzimática  de  matérias  coloran- 
tes  en  jugo  de  cana  ocurre  por  uno  de 
dos  reacclones:  oxidación  en  la  pre- 
sencia de  ácido  clorogénico  de  un  fe- 
nol  secundário  que  no  es  sustrato  para 
fenoloxídasa,  y reacción  de  la  quinona 
de  ácido  clorogénico  con  amino-ácidos. 

LANG,  G.  Triana  H.  & MORALES,  O.  Ge- 
labert  R.  & GONZÁLEZ,  M.  Investiga- 
ción  de  las  partículas  insoíubles  pro- 
ducto de  la  hidrólisís  parcial  de  la  ce- 
lulosa dei  bagazo.  ICIDCA;  sobre  los 
derivados  de  la  caria  de  azúcar,  La  Ha- 
bana. 9(2)  :1 8-33,  Mayo/Ago.  1975. 

Los  primeros  pasos  encaminados  a 
obtener  a partir  de  la  celulosa  Diges- 
tión  Nítrica  dei  bagazo,  el  residuo  in- 
soluble  producto  de  la  hidrólisis  mode- 
rada de  dicho  material.  También  de- 
termina la  distribución  en  base  al  tama- 
ho  de  partículas,  componentes  dei  re- 
siduo resultante,  que  a propósito  de 
obtienen  fragmentadas  sin  la  utiliza- 
ción de  médios  mecânicos  para  ellos. 

En  la  hidrólisis  efectuadas  sobre  el 
material  celulósico  fue  usado  HCL  en 
concentraciones  de  5.0,  6.5  y 8.0  N en 
mezclas  con  alcohol  etílico,  en  los  por- 
cientos  dei  volumen  total  que  siguen: 
50,  65  y 80%,  los  tiempos  de  reacción 
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son:  25,  35  y 45  minutos.  Los  hidromó- 
dulos  que  usaram  fue:_10:1  y 15:1. 
Acompahas  al  trabajo  tablas  de  los  re- 
sultados, así  también  como  gráficos 
donde  se  muestran  las  curvas  de  distri- 
bución  en  cada  caso,  además  presen- 
tamos  una  fotografia  dei  residuo  hidro- 
lítico  celulósico.  Resultados  obteríidos. 

PERSLEY,  G.  J.  & RYAN,  C.  C.  Epidemio- 
logy  of  leaf  scald  in  the  Moreton  dis- 
trict  of  Queensland.  CONFERENCE  OF 
THE  QUEENSLAND  SOCIETY  OF  SU- 
GAR CANE  TECHNOLOGISTS,  43, 
Cairns,  1976.  Proceedings. . . Brisbane, 
O.  W.  Sturgess,  1976.  p.  79-82. 

The  incidence  and  geographic  dis- 
tribution  of  leaf  scald  ( Xanthomonas 
albilineans)  (Ashby  Dowson)  in  the  Mo- 
reton district  between  1951  and  1975  is 
described.  Most  of  the  infection  has 
been  in  Q71.  Increase  in  incidence  of 
the  disease  appears  to  be  favoured  by 
periods  of  high  rainfall  followed  by  dry 
weather. 

A survey  was  made,  at  monthly  in- 
tervals  from  January  to  June  1975,  to 
try  to  determine  long-term  sources  of 
infection.  Leaf  scald  was  again  found 
as  a natural  infection  in  blady  grass 
( Imperata  cylindrica  avr  Major  (Nees) 
C.  E.  Hubbard)  on  a farm  in  the  Yandi- 
na  area  where  it  had  previously  been 
found  in  1971. 

Recommendations  are  made  for 
controlling  the  disease. 

STEINDL,  D.  R.  L.  The  use  of  phase-con- 
trast  microscopy  in  the  identification  of 
ratoon  siunting  disease.  In:  CONFE- 
RENCE OF  THE  QUEENSLAND  SO- 
CIETY OF  SUGAR  CANE  TECHNOLO- 
GISTS.  43,  Cairns,  1976.  Proceed- 
ings. . . Brisbane,  O.  W.  Sturgess,  1976. 
p.  71-7. 

Phase-contrast  microscopy  has  been 
found  to  provide  a satisfactory  method 
for  the  identification  of  ratoon  stunting 
disease.  The  method  appears  to  have 
a similar  degree  of  accuracy  to  bana 
grass  inoculation  and  electron  micros- 
copy, but  none  of  these  methods  may 
be  as  sensitive  as  inoculation  into  Q28. 

WHAYMAN,  E.  Cane  starch.  Part  II.  Star- 
ch  componentes  and  their  iodine  com- 
plex  spetra.  The  International  Sugar 


Journal,  London,  78  (927):  67-8,  Mar. 
1976. 

El  afinidad  para  iodo  dei  amilosa 
separada  de  almidón  de  cana  fué  casi 
idêntica  con  aquella  de  amilosa  de  al- 
midón de  patata;  amilopéctinas  de  al- 
midón de  cana  de  dos  variedades  y la 
afinidades  para  iodo.  El  contenido  dei 
amilosa  en  almidón  de  cana. 


AÇÚCAR 

FREW,  J.  A.  & WRIGHT.  Sugar  crystalli- 
zation:  a pan  stage  advisory  scheme- 
In:  CONFERENCE  OF  THE  QUEENS- 
LAND SOCIETY  OF  THE  SUGAR  CANE 
TECHNOLOGISTS.  43,  Cairns,  1976. 
Proceedings. . . Brisbane,  O.  W.  Stur- 
gess, 1976.  p.  191-98. 

The  efficent  operation  of  the  crys- 
tallization  stage  in  raw  sugar  manufac- 
ture is  very  dependent  on  the  schedul- 
ing  of  the  individual  batches.  The  pos- 
sibility  of  a computer-aided  advisory 
scheme  to  assist  the  supervisor  is  con- 
sidered.  An  analysis  is  presented  of 
the  operating  decisions  that  must  be 
made  an  advisory  scheme  developed. 
Preliminary  results  of  the  operation  of 
this  scheme  at  Racecourse  Cooperative 
Mill  are  presented. 

FULCHER,  R.  P.  & INKERMAN,  P.  A.  Dex- 
tranase.  I.  Characterization  of  the 
enzyme  for  use  in  sugar  mills.  In: 
CONFERENCE  OF  THE  QUEESLAND 
SOCIETY  OF  THE  SUGAR  CANE  TECH- 
NOLOGISTS,  43,  Cairns,  1976.  Proceed- 
ings. . . Brisbane,  O.  W.  Sturgess,  1976. 
p.  295-305) 

Two  commercial  dextranases,  Glu- 
canase  D-1  and  Talozyme  D,  exbit  ca- 
taiytic  properties  which  are  consistent 
with  the  Michaelis-Menten  kinetic  sche- 
me. The  former  may  be  added  in  a su- 
gar mill  without  major  modifications  to 
normal  processing  procedures.  In  com- 
parison,  Talozyme  D is  unsuitable,  due 
mainly  to  its  low  temperature  optimum. 

Both  enzymes  appeared  to  catalyse 
the  hydrolisis  of  cane  dextran  at  a re- 
duced  rate  with  respect  to  the  rate 
measured  against  dextran  2000.  En- 
zymic  rate  was  unaffected  by  the  sour- 
ce  of  dextran  ot  the  experimental  con- 
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ditions  i.e.  buffer-sucrose  solution,  ca- 
ne  juice  or  dilute  molasses. 

Mixed  juice  is  the  preferred  site  for 
dextranase  addition.  Other  positions 
such  as  syrup,  reqüire  the  use  of  grea- 
ter  amounts  of  enzyme  and  drastic 
changes  in  processing.  The  specificity 
of  dextranases  limites  their  usefulness 
to  some  extent.  For  exemple,  Gluca- 
nase-D-1  exhibits  negligible  activity 
against  other  troublesome  polysaccha- 
rides  such  as  starch  or  a sarkarin-like 
material  found  in  standover  canes. 

KELLY,  F.  H.  C.  Raw  sugar  quality.  In 
CONGRESS  OF  THE  INTERNATIONAL 
SOCIETY  OF  THE  SUGAR  CANE  TECH- 
NOLOGISTS.  15,  Durban,  1974,  Proce- 
edings...  Durban,  Hayne  & Gibson, 
1974.  v.  3,  p.  1307-17) 

Thirteen  quality  criteria  considered 
to  be  important  in  the  evaluation  of  raw 
sugar  as  a raw  material  for  a sugar  re- 
finery  are  listed.  A brief  review  is  given 
in  elaboration  of  each  criterion  for  the 
purpose  of  initiatin  discussion  rather 
han  attempting  comprehensive  cover- 
age. 

Reference  is  made  to  advantages  of 
up-dating  certain  analytical  practices. 
Particularly  with  respect  to  pol/sucrose 
relationships. 

Attention  is  drawn  to  the  need  for 
keeping  economic  considerations  in 
their  correct  perspective.  The  relevan- 
ce  of  three  situations  is  indicated  — 
the  actual  value  of  raw  sugar  as  an 
independent  item,  the  operating  costs 
of  a refinery  as  a separate  financial  or- 
ganization  and  the  marginal  cost  of  the 
refining  process  when  carried  out  as  an 
on-site  extension  of  raw  sugar  produc- 
tion. 

LU,  Chien-Jan.  A study  of  crystral  con- 
tent  in  automatic  sugar  boiling.  In: 
CONGRESS  OF  THE  INTERNATIONAL 
SOCIETY  OF  THE  SUGAR  CANE  7ECH- 
NOLOGISTS,  15,  Durban,  1974.  Pro- 
ceedings...  Durban,  Hayne  & Gibson, 
1974.  v.  3 p.  1339-55. 

The  successfui  application  of  auto- 
matic methods  of  sugar  boiling  has  be- 
en  made  and  a mathematical  relation- 
ship  between  crystal  content,  inter- 
crystal  distance  and  crystal  siZe  was 
established.  It  is  shown  that  during  su- 
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gar  boiling  the  distance  between  crys- 
tals  decreases  linearly  with  size  as  the 
crystal  grow,  while  the  crystal  content 
increase  is  proportional  to  the  cube 
root  of  crystal  size.  Before  the  feeding 
of  sugar  solution  to  the  pan  is  started, 
the  crystal  space  should  be  adjusted 
untíl  equal  to  the  crystal  size,  if  a 
smooth  boiling  is  desired.  Low  grade 
molasses  requires  a reduced  distance 
between  crystal  to  maintain  suitable 
supersaturation  when  the  circulation 
slows  down  due  to  the  increasing  mas- 
secuite  volume. 

Three  conventional  methods  of  ins- 
trumentation  are  experimentally  tested 
and  compared.  Mobility  control  which 
responds  to  both  viscosity  and  crystal 
content,  gives  a better  picture  of  the 
sugar  growing  environment  and  opera- 
tes  more  reliably  than  other  methods  of 
control.  Comparing  the  actual  measur- 
ed  crystal  content  value  with  the  value 
calculated  from  the  mathematical  equa- 
tion  a fairly  accurate  operational  guide 
can  be  obtained. 

Two  examples  of  a mobility  control 
system  for  low  grade  massecuite  boil- 
ing are  presented.  By  maintaining  an 
optimum  growing  environment  with  re- 
gard  to  the  viscosity  and  crystal  con- 
tent, a mobility  control  system  involving 
repositioning  of  the  control  point  in  re- 
latíon  to  the  crystal  content  can  be  ap- 
plied  to  all  stages  of  boiling  whether 
the  feed  material  is  low  or  high  grade. 

MURRAY,  J.  P.  et  alii.  Filtering  quality  of 
raw  sugar  mechanism  of  starch  influ- 
ence  in  carbonatation.  In:  CONGRESS 
OF  THE  INTERNATIONAL  SOCIETY  OF 
THE  SUGAR  CANE  TECHNOLOGISTS, 
15,  Durban,  1974.  Proceedings. . . Dur- 
ban, Hayne  & Gibson,  1974  v.  3,  p.  1296- 
1306. 

The  deleterious  influence  of  starch 
on  the  refinability  of  raw  sugar  may  be 
demonstrated  in  the  laboratory  by  me- 
asuring  the  effect  of  starch  on  the  fil- 
tration  behaviour  of  raw  sugar  proces- 
sed  by  carbonatation.  The  high  nega- 
tive  correlation  between  starch  content 
and  filterability  is  indicative  o an  ex- 
ceptional  relationship  between  starch 
and  calcium  carbonate  crystallisation. 
A detailed  analysis  of  the  mechanism 
of  the  starch-carbonatation  interaction 
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has  revealed  that  starcn  does  not  per- 
fom  as  a single  entity  but  rather  in  the 
form  of  its  two  major  components. 

Amylopectin  is  found  dispersed  pre- 
dominantiy  within  the  body  of  the  car- 
bonate lattice.  This  behaviour  is  inter- 
preted  in  terms  of  the  special  charge 
characteristics  of  the  molecule.  More- 
over,  in  this  fixed  position  the  influence 
of  the  absorbed  molecule  on  the  crys- 
tal  surface  properties  during  the  reac- 
tion  is  strictly  limited:  the  result  is  tha- 
tamylopectin  is  not  instrumental  in 
causing  excessive  filtration  difficulties. 

Amylose  is  most  certainly  capable 
of  causing  poor  filterability.  Its  activity 
stems  from  weakly  bonded  adsorption 
into  the  crystal  surface  during  the 
course  of  the  reaction.  Some  of  this 
amylose  is  incorporated  into  the  grow- 
ing  crystal  but  mainly  it  accumulates  on 
the  surface,  often  in  such  quantities  as 
to  alter  completely  the  crystal  surface 
characteristics.  This  protective  colloid 
action  prevents  the  formation  of  ag- 
glomerates  the  presence  of  which  are 
essential  for  satisfactory  filterability. 
In  addition,  the  interparticle  repulsion 
charge  appears  to  decrease  significan- 
tly:  this  creates  a drop  filtration  rate. 
It  is  concluded  that  amylose  has  an  in- 
fluence which  far  outweighs  that  of 
amylopectin  on  the  carbonatation  filte- 
rability of  raw  sugar. 

OBTENCIÓN  de  azúcares  crudos  centri- 
fugados de  los  piloncillos.  Sugar  y 
Azucar,  New  York,  70  (13)  38-42,  Dez. 
1975. 

Azúcares  de  cana  crudos  no  centri- 
fugados que  se  producen  en  ias  zonas 
rurares  de  muchos  paises  tropicales  y 
teendo  gran  demanda  por  su  reducidos 
costos  e buena  características  de  al- 
macenamientos.  Tiene  distinctas  deno- 
minaciones  en  cada  país.  Su  fabrica- 
ción  desde  ei  corte  a mano  (cana  de 
azúcar).  Materiales  usados,  composi- 
ción  de  los  guarapos  de  piloncillo,  de 
las  masas  cocidas,  melaza  y azúcares 
crudos. 


SRIVASTAVA,  R.  L.  Potantiality  of  inter- 
-firm  comparison  for  performance  eva- 
luation  in  sugar  industry.  Sugar  News, 
Bombay  7 (6):6-11,  Oct.  1975. 

The  iter-firm  comparison  (IFC).  The 
purpose  and  scope.  Data  analysis  and 
discussions;  production  and  operatio- 
nal  data  (technical  efficiences),  produc- 
tion cost,  profit  & working  results,  com- 
parative  analysis  of  balance  sheets  and 
financial  rations. 

WORLD  sugar  production,  1975/76.  The 
International  Sugar  Journal,  London  78, 
(928) :92,  April  1976. 

Estimate  of  the  F.  O.  Licht  KG  of  the 
world  sugar  balance  for  the  current 
crop  year  September  1975/August 
1976. 


MISCELÂNEAS 

SIMEN,  Rolf  H.  Álcool  substituiria  a ga- 
solina? Seleção  de  artigos  do  Boletim 
do  Serviço  Alemão  de  Pesquisas.  Juiz 
de  Fora,  Universidade  Federal  de  Juiz 
de  Fora,  1974,  10(71):  65-6,  1974. 

O álcool  metílico  que  poderia  resol- 
ver o problema  de  escassez  de  com- 
bustível. 

SUÁREZ  NAVARRO,  Maria  & RUÍZ;  José 
Alberto  & PUSTOVAROV,  Vitali.  influen- 
cia de  la  piridina  en  la  reacción  de  ob- 
tención  amidas  furánicas  II.  parte. 
ICIDCA;  sobre  los  derivados  de  la  cana 
ide  azúcar.  9(2)  :1 -8,  Maio/Ago.  1975. 

Reación  de  acilación  de  aminas 
aromáticas  con  el  cloruro  dei  ácido  5- 
, bromo  2-furoico,  realizándose  un  estú- 
dio de  la  influencia  de  la  piridina  y la 
relación  de  reactivos  utilizada  en  la  rea- 
cción y el  rendimiento  de  las  amidas 
obtenidas. 

Los  compuestos  fueron  caracteriza- 
dos por  sus  propriedades  físicas  y es- 
pectroscópicas. 


y r.  i . 


m 


.1" J-l 


rrrr 


JpY,-  TZ 


< , í L 


80 


N.°  2 (PÁG.  180) 


ATO  N.°  25/76  — DE  12  DE  JULHO  DE  1976 


Modifica  a distribuição  das  cotas  básicas 
de  comercialização  de  açúcar  cristal  no 
mercado  livre  constante  do  Anexo  I,  do 
Ato  n.°  20/76,  de  21  de  junho  de  1976. 


O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  das  atribui- 
ções que  lhe  são  conferidas  por  lei, 


RESOLVE: 


Art.  1.°  — A distribuição  das  cotas  básicas  de  comercialização  de 
açúcar  cristal  no  mercado  livre,  a cargo  das  usinas  não  cooperadas  do 
Estado  de  São  Paulo,  indicada  no  Anexo  I do  Ato  n.°  20/76,  de  21  de 
junho  de  1976,  fica  modificada  na  conformidade  do  anexo  a este  Ato. 

Art.  2.°  — A Fiscalização  do  IAA  promoverá  nas  respectivas  usinas  o 
levantamento  dos  volumes  de  açúcar  comercializados  no  mercado  livre 
até  zero  hora  de  1.°  de  julho  de  1976,  e apurará  os  saldos  ou  excessos  de 
cotas  mensais  a serem  utilizados  ou  descontados  nos  meses  seguintes. 

Art.  3.°  — O presente  Ato  vigora  nesta  data  e será  publicado  no 
“Diário  Oficial”,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Gabinete  da  Presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos  do- 
ze dias  do  mês  de  julho  do  ano  de  mil  novecentos  e setenta  e seis. 


Gen.  ALVARO  TAVARES  CARMO 
Presidente 
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ATO  N o 26/76  — DE  26  DE  JULHO  DE  1976 


Dispõe  sobre  o sistema  de  pagamento  do 
subsidio  de  igualização  de  custos  da  ca- 
na^de-açúcar , na  Região  Norte-Nordeste. 


» 

uu  mu  M. - i h/  / d,  ae  n ae  junho  de  1976, 


RESOLVE: 


Art.  1.°  O valor  de  Cr  29,76  (vinte  e nove  cruzeiros  e setenta  e 
seis  centavos)  correspondente  ao  subsídio  de  igualização  de  custos  por 
tonelada  de  cana  esmagada  pelas  usinas  situadas  na  região  Norte-Nor- 
deste, será  pago  na  base  de  Cr$  19,84  (dezenove  cruzeiros  e oitenta  e 
quatro  centavos)  por  saco  de  açúcar  produzido,  considerado,  para  a con- 
versão da  tonelada  de  cana  em  saco  de  açúcar  cristal  “standard”  o ren- 
dimento-padrão de  90  kg/t. 

Parágrafo  único  — O subsídio  por  saco  de  açúcar  demerara,  produ- 
zido na  Região  Norte-Nordeste,  será  de  Cr$  19,05  (dezenove  cruzeiros  e 
cinco  centavos)  por  saco  de  60  (sessenta)  quilos  líquidos. 

Art.  2.°  — O pagamento  do  subsídio  por  saco  de  açúcar  será  efe- 
tuado diretamente  às  usinas  não  cooperadas  ou  às  cooperativas  centra- 
lizadoras de  vendas,  nos  respectivos  Estados  produtores,  as  quais  re- 
passarão aos  seus  fornecedores  de  cana  a importância  de  Cr$  29,76  (vin- 
te e nove  cruzeiros  e setenta  e seis  centavos)  por  tonelada  entregue  no 
período  correspondente. 

Art.  3.°  — Para  efeito  do  disposto  no  artigo  anterior,  as  usinas  não 
cooperadas  e as  cooperativas  centralizadoras  de  vendas  obrigam-se  a re- 
passar aos  seus  fornecedores  de  cana  o valor  do  subsídio  a que  estes 
tenham  feito  jus,  dentro  do  prazo  improrrogável  de  10  (dez)  dias,  contado 
da  data  em  que  receberem  o montante  equivalente  ao  volume  de  sacos 
de  açúcar  cristal  produzido. 

Parágrafo  único  — A inobservância  ao  disposto  neste  artigo  impli- 
cará na  sustação  do  pagamento  do  subsídio  devido  à usina  infratora  nos 
períodos  seguintes,  bem  como  na  suspensão  de  quaisquer  financiamen- 
tos, inclusive  o de  warrantagem  e as  liberações  de  recursos  deferidos  com 
base  no  Decreto-lei  n.°  1.266,  de  26  de  março  de  1973. 

Art.  4.°  — Na  devida  oportunidade,  o Departamento  Financeiro,  com 
base  na  decisão  que  for  adotada  pelo  Conselho  Monetário  Nacional,  bai- 
xará as  normas  adequadas  ao  controle  do  pagamento. 


Brasil  Açucareiro 
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Art.  5.°  — O presente  Ato  vigora  nesta  data  e será  publicado  no 
“Diário  Oficial”,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Gabinete  da  Presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos  vin- 
te e seis  dias  do  mês  de  julho  do  ano  de  mil  novecentos  e setenta  e seis. 


Gen.  ALVARO  TAVARES  CARMO 
Presidente 
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RESOLUÇÃO  N.°  2.099  DE 


20  DE  JULHO  DE  1976 


Dispõe  sobre  o pagamento  das  canas  for- 
necidas às  usinas  do  Estado  de  São  Paulo 
na  safra  de  1976/77  e dá  outras  providên- 
cias. 


O Conselho  Deliberativo  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  no  uso 
das  atribuições  que  lhe  são  conferidas  por  lei  e tendo  em  vista  o disposto 
no  parágrafo  2.°  do  art.  80  da  Resolução  n.°  2.096,  de  28  de  maio  de 
1976, 


RESOLVE: 


Art.  1.°  — Os  fornecedores  de  cana  participarão  da  retenção  dos 
estoques  de  açúcar  cristal,  correspondentes  às  cotas  de  comercialização 
mensal,  e receberão,  sob  a forma  de  adiantamento,  uma  parcela  do  preço 
da  cana,  proporcional  aos  fornecimentos  feitos  às  usinas  do  Estado  de 
São  Paulo  durante  a safra  de  1976/77  e ao  financiamento  deferido  a es- 
sas usinas,  consoante  dispõem  o art.  80  da  Resolução  n.°  2.096,  de  28  de 
maio  de  1976,  e o parágrafo  5.°  do  art.  51  da  Lei  n.°  4.870,  de  1.°  de 
dezembro  de  1965. 

Art.  2.°  — O preço-base  de  Cr$  109,46  (cento  e nove  cruzeiros  e 
quarenta  e seis  centavos)  por  tonelada  de  cana  fornecida,  a que  se  refere 
o art.  63  da  Resolução  n.°  2.096,  de  28  de  maio  de  1976,  será  pago  em 
duas  (2)  parcelas  , sendo  uma  de  Cr$  95,60  (noventa  e cinco  cruzeiros  e 
sessenta  centavos),  como  adiantamento  mensal  desse  preçp-base,  nos 
meses  compreendidos  no  período  de  1.°  de  junho  a 31  dezembro  de  1976, 
e outra  de  Cr$  13,86  (treze  cruzeiros  e oitenta  e seis  centavos),  por  saldo 
do  preço-base,  no  período  de  1.°  de  janeiro  a 31  de  maio  de  1977,  na 
conformidade  do  fluxograma  anexo. 

Art.  3.°  — Ressalvada  a hipótese  prevista  no  art.  6.°  da  Lei  n.°  4.071, 
de  15  de  junho  de  1962,  as  usinas  pagarão  até  o 5.°  (guinto)  dia  do  mês 
subsequente  ao  das  entregas  das  canas,  a partir  de  julho  de  1976,  em 
dinheiro,  o valor  da  parcela  mensal  referida  no  artigo  anterior,  sujeito 
às  deduções  mencionadas  nas  letras  do  art.  69  da  Resolução  n.°  2.096, 
de  28  de  maio  de  1976. 

Art.  4.°  — Os  cálculos  constantes  do  fluxograma  anexo  poderão  ser 
revistos,  no  mês  de  janeiro  de  "!977,  com  base  no  volume  de  açúcar 
cristal  efetivamente  comercializado  entre  1.°  de  junho  e 31  de  dezembro 
de  1976,  para  efeito  do  reajustamento  das  parcelas  de  pagamento  do 
preço-base  a que  se  refere  o art.  2.°  desta  Resolução. 


Brasil  Açucareiro 


Agosto — 1976 — 85 


k 


Art.  5.°  — A presente  Resolução  vigora  na  data  de  sua  aprovação 
e será  publicada  no  “Diário  Oficial”,  revogadas  as  disposições  em  con- 
trário. 

Sala  das  Sessões  do  Conselho  Deliberativo  do  Instituto  do  Açúcar 
e do  Álcool,  aos  vinte  dias  do  mês  de  julho  do  ano  de  mil  novecentos  e 
setenta  e seis. 


Gen.  ALVARO  TAVARES  CARMO 
Presidente 
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LIVROS  A VENDA  NO  I.A.A. 

DEPARTAMENTO  DE  INFORMÁTICA 
DIVISÃO  DE  INFORMAÇÕES 
(Av.  Presidente  Vargas,  417-A  - 6.°  e 7.°  andares  — Rio) 


<r 


1 — PRELÚDIO  DA  CACHAÇA  — Luís  da  Câmara 

Cascudo  Cr$  10,00 

2 — AÇÚCAR  — Gilberto  Freyre  Cr$  20,00 

3 — CACHAÇA  — Mário  Souto  Maior  Cr$  20,00 

4 — AÇÚCAR  E ÁLCOOL  — Hamilton  Fernandes Cr$  20,00 

5 — SOCIOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Luís  da  Câmara 

Cascudo  Cr$  25,00 

6 — A DEFESA  DA  PRODUÇÃO  AÇUCAREIRA  — Leo- 

nardo Truda  Cr$  25,00 

7 — A CANA-DE-AÇÚCAR  NA  VIDA  BRASILEIRA  — 

José  Condé  Cr$  20,00 

8 — BRASIL/AÇÚCAR  Cr$  20,00 

9 — ROLETES  DE  CANA  — Hugo  Paulo  de  Oliveira  Cr$  20,00 

10  — PRAGAS  DA  CANA-DE-AÇÚCAR  (Nordeste  do 

Brasil)  — Pietro  Guagliumi  Cr$  50,00 

11  — ESTÓRIAS  DE  ENGENHO  — Claribalte  Passos  Cr$  25,00 

12  — ÁLCOOL  — DESTILARIAS  — E.  Milan  Rasovsky  Cr$  40,00 

13  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Cunha  Bayma  . . Cr$  25,00 

14  — AÇÚCAR  E CAPITAL  — Omer  MonfAlegre  ....  Cr$  25,00 

15  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  (II)  — Cunha  Bayma  Cr$  30,00 

16  — A PRESENÇA  DO  AÇÚCAR  NA  FORMAÇÃO  BRA- 

SILEIRA — Gilberto  Freyre Cr$  40,00 

17  — UNIVERSO  VERDE  — Claribalte  Passos Cr$  40,00 

18  — MANUAL  DE  TÉCNICAS  DE  LABORATÓRIO  E 

FABRICAÇÃO  DE  AÇÚCAR  DE  CANA  — Equipe 

da  E.E.C.A.A Cr$  50,00 

19  — OS  PRESIDENTES  DO  I.A.A.  — Hugo  Paulo  de 

Oliveira  Cr$  <25,00 

20  — ESTÓRIAS  DE  UM  SENHOR-DE-ENGENHO  — 

Claribalte  Passos  /...  Cr$  40,00 

21  — ECONOMIA  AÇUCAREIRA  DO  BRASIL  NO  SÉC. 

XIX  Cr$  40,00 
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SUPERINTENDÊNCIAS  REGIONAIS  DO  I . A . A 


SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  SÃO  PAULO  — Nilo  Arêa  Leão 

R.  Formosa,  367  — 219  — São  Paulo  — Fone:  32-4779. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  PERNAMBUCO  — Antônio  A.  Souza 
Leão 

Avenida  Dantas  Barreto,  324,  8.°  andar  — Recife  — Fone:  24-1899. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  ALAGOAS  — Cláudio  Regis 

Rua  do  Comércio,  ns.  115/121  — 8.°  e 9.°  andares  — Edifício  do  Banco 
da  Produção  — Maceió  — Fones:  33077/32574. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DO  RIO  DE  JANEIRO  — Ferdinando 
Leonardo  Lauriano 

Rua  7 de  Setembro,  517  — Caixa  Postal  119  — Campos  — Fone:  2732. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  MINAS  GERAIS  — Zacarias  Ribeiro 
de  Sousa 

Av.  Afonso  Pena,  867  — 99  andar  — Caixa  Postal  16  — Belo  Horizonte 
— Fone:  224-7444 


ESCRITÓRIOS  DE  REPRESENTAÇÃO 


BRASÍLIA:  Francisco  Monteiro  Filho 

Edifício  JK  — Conjunto  701-704  24-7066 

CURITIBA:  Aidê  Sicupira  Arzua 

Rua  Voluntários  da  Pátria,  475  - 209  andar  22-8408 

NATAL:  José  Alves  Cavalcanti 

Av.  Duque  de  Caxias,  158  — Ribeira 22-796 

JOÃO  PESSOA:  Àrnóbio  Ângelo  Mariz 


Rua  General  Ozório  — Ed.  Banco  da  Lavoura,  59  and : . . 44-27 

ÁRACAJU:  Lúcio  Simões  da  Mota 

Praça  General  Valadão  — Gal.  Hotel  Palace  22-6966 

SALVADOR:  Maria  Luiza  Baleeiro 

Av.  Estados  Unidos,  340  — 109  andar 23-055 


NOVA  CAMPOS 


levamos  muitoa  serjo.a 
pesquisa  da  agro-indústria 

açucareira  no  brasi 


Orgáo  do  I.  A.  A. 
Autarquia  Federal  do 
nistério  da  Indútria  e 
Comércio  - devotado 
pesquisa  nos  campos 
genética,  da  fitossanid  ^ 
e da  agronomia  especi 
zadas  da  cana-de-açúcar 
de  sua  indústria,  o PI, 
NALSUCAR  - Progra  ' 
Nacional  de  Melhoram 
to  de  Cana-de-açucar  - é 
eixo  central  de  um  va 
esforço  nacional  no  sen, 
do  de  assegurar  a estabi 
dade  da  economia  açu 
reira,  através  de  sua  to 
reformulação  técnic 
científica. 

O PLANALSUCA 
vem  dotando  o país  de  u 
complexo  altamente  es~’ 
cializado  em  pesquisa  m 
tidisciplinar,  dirigido 
a cana-de-açúcar.  Temco 
mo  meta  básica  a obten 
çáo  de  novas  variedade" 
com  elevado  índice  de  pro-! 
dutividade  e maior  restai 
.*  tência  a pragas  e doenças. 

Testando,  selecionando  e cruzando  variedades,  produzindo  plâg? 
tuias,  instalando  estações  e laboratórios,  experimentando  e indican 
métodos  de  irrigação,  nutrição,  mecanização,  etc.,  o PLANALSUCA 
enfrenta  diutumamente  os  desafios  que  a natureza  apresenta  à ciên  ^ 
e atua  como  suporte  para  a implementação  de  uma  tecnolc^ 
realmente  adaptada  às  necessidades  da  produção  de  açúcar  no  Brasil. , 

Nós,  do  PLANALSUCAR,  nos  sentimos  orgulhosos  de  inte 
esse  esforço  pela  melhoria  da  agro-indústria  canavieira,  na  trilha 
diretrizes  governamentais  e do  contínuo  desenvolvimento  brasileiro. 


«'  • 


planalsucar 


Ministério  da  Indústria  e do  Comércio 
Instituto  do  Acúcar  e do  Álcool 

t , T ' 

Programa  Nacional  de  Melhoramento  da  Cana  de  Açúcar 


